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O Cabuçú 
Mscrevcm-nos : 
« A cidade mode lo , Londres , q u e 

s e m p r e olFcreccu ao m u n d o o ty;io 
da Inb i t açáo da famil i i -imitir, sicel 
l io inc—conforme conce i tuou notavei 
engenhe i ro , es tá sendo , neste part i -
ciliar, excedida pelos J í s t ados -Uni -
dos q u e m e l h o r tôm comprcl icndi i l i -
0 poderoso alcance san i t á r io da ai;u:i 
c m abundanc ia . O scwuge é perfei-
t a m e n t e d i lu ído , mais d o que e m 
qua lque r c idade da l . u ropa , s e n d o 
inodoro , taes o seu asse io e n o r m a ! 
ü m c c i o n a m c n t o . 

l ier l im, após o f l a^c l lo da f e b r -
typl ioide, q u e c m q u a t r o inczcs ;ic-
cusou 7 0 0 casos, p r e v i d e n t e m e n t e 
e levou a 1 .220 o n u m e r o das b a -
cias a u t o m á t i c a s para l avagem dos 
cxgo t tos . 

. . G ê n o v a t e m a sua r e d e fa r t an ieu-
M j j ^ l a v a d a pelas aguas d o lago I . é -

ü Kio de J a n e i r o possue cerca 
d e 171 t a n q u e s c o m a capacidade 
de 2 6 4 m 8 q u e p r o p o r c i o n a m ao-, 
cxgot toa a i m p r e s c i n d í v e l co r ren te 
con t inua de agua . 

l iel lo I l o r i s o n t e t e m as suas c a -
nalisa^õcs c o n v e n i e n t e m e n t e lavadas, 
dev ido aos d i â m e t r o s e tax >s de de-
clive adop tados c o m c r i t é r io scieu-
tilico, de m o d o a nAo pe r tu rba r a 
velocidade dos despe jos e o seu p o -
der de suspensilo, s e g u n d o a tabella, 
paginas 74 da c o m p l e t a c i n s t r u e t i -
va m o n o g r a p l i i a do dr . ü ica lho , 110-
t i ve l e n g e n h e i r o q u e p ro jec tou e 
executou os serviços d e exgot tos 
dessa cidade. 

N ic the roy , c o n s o a n t e os es tudos 
lei tos em 18^0, i n f e l i z m e n t e a inda 
r f l o executados , a rede d e v e ser ali-
m e n t a d a po Jtusbing tanfas- que p r o -
po rc ionem u m v o l u m e d e agua c o r -
r e sponden te a dois m i l h õ e s de l i t ros 
diário . 

San tos possue 1 . 2 0 0 . 0 0 0 exc lus i -
vos [ a r a l avagem das suas caualisa-
fões-

1'elotas (Rio Cirande d o Sul) q u e 
: m breve vac ser d o t a d a <!essa i m -
po r t an t e obra de saneaui- .n to , c o n -
f o r m e o pro jec to d a abal i sado cur';<.-
nl ie i ro dr . A l f r edo L i sboa , os exgot -
tos serSo do tados de c o n t i n u a cor ren-
t e ile agua fornec ida p o r diversas 
"ac ias , c o m a capac idade de 750 li-

os, q u e p roduz i rão a u t o m a t i c a m e n t e 
q u a t r o jactos diár ios cada uma . 

i la para l le lo en t r e os e x g o t t o s a p o n -
tados e os de S. P a u l o ? 

O u s a r á a Noticia a f l i r m a r q u e a 
nossa rede est.i do tada d e agua abun-
d a n t e — poderão agrut<• ila circula-
ção continua 'a cioiiih-açõis de ei> 
<10tios f 

Q u e a fal ta delia n á o d e t e r m i n a 
a fo rmação de depos i tos e i n e v i t á -
veis inf i l t rações r 

I!' capaz de indicar o n d e astá s i -
t u a d o u m so dos impresc ind íve i s 
fltisíiitig-lan/.s q u e f o r n e ç a aos exgut-
tos u m a ehasse, ao m e n o s , por dia ? 

Pode rá p rovar , sc ieu t i l i cameute , 
.^nc as chagues para l a v a g e m do-. wa-
Ur-clo.cts subs t i tuem as d o s t anques 
au ton ia t i cos de feição a m a n t e r nas 
canalisações u m a p e r e n u c co r ren te 
de a g u a ? 

À rede de e x g o t t o s d a cidade de 
São P a u l o funcc iona i n t e i r a m e n t e á 
revelia. Esta é a v e r d a d e ignorada 
pela Noticia, p o r é m , q u e n í o esca -
pou ao espi r i to p r o v e c t o d o dr. Cle-
m e n t e 1 'e r r t i ra . 

l .s te facul ta t ivo , u m d o s l u m i n a -
res que t an to i l lus t ra a classe, q u e 
pelos seus pe r severan tes es tudos , seu 
al to scuao m e d i c o e seus vastos c o - j 
n h e c i m e n t o s já c o n q u i s t o u , a golpes 
de ta len to e de saber," o merec ido 

|—f<j;:omc ds ^cientista, a s s i m se ma -
K p i f c s t o u com relação a o a s s u m p t o : 
B^fv ide o seu o p u s c u l o — A febre t v -

p h o i d e c m S. Paulo. ) 
1 Se a au to l a v a g e m é insuf l ic iente 

nas cidades p rov idas d o s y s t e m a uni -
tár io , e m que se ap rove i t a a agua 
fornecida pela chuva e pela l avagem 
das ruas para a l impeza espoa t .mea 
das galer ias , aqu i , u u d e como no 
Rio de Jane i ro se a d o p t o u a cauali-
saçâo l eparada , <• iiri.-oria a luouj ,n 
cspontaucci operada unican» tile (i 
custa dtía de*targns das latrinas, 
muita» dellas ainda hoje desproí idas 
dc reservatórios de chassc, da- pi is, 
do-, banheiros e dos tam/ués <h latia-
ycm ; e n t r e t a n t o ú a imita que exa te, 
pois nào se u t i l i sam os reserva tór ios 
de c ius se au toma t i ca , os f lui .hing-
tanks e m p r e g a d o , no R i o , e q u e 
com tanta energ ia se c o m p o r t a m 
( o r n o «gentes efficazes d c l impeza 
da rede dc e x g o t f . s públ icos . Nlt 
1 poi dc admirai que dtpo^itos í,c 
formem em múltiplos pontos das ga-
lei ia», que sbtagnarlcs nr,eiia-- te-
nham togar no percurso dos condu-
rtos, embaraçando a circulação das 
matéria* e dando origem a infiltra-
f f e » iu/ai (as e cxhalc,;iijtetas 

</uc muito ciimpromettcin a salubri-
dade puhlica, l is ta o m i s s ã o r e p r e -
senta , pois, a inda u m a das lacuna 

r ede d e cxgo t tos e passa remos a de-
m o n s t r a r q u ; o re forço que deve rão 
t razer a" aguas do Cabuçú e da 
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gravíss imas e um dos vícios r ad i ca - . i ba r r a^ens , n;lo bastará para a popn-
ilo s y s t e m a d.- e x g o l t v, d c Sà i ' | a r i o , menos para lavagem dos c x -
Pau lo .» ^ ^ o i to s , que c o n t i n u a r ã o na m e s m a . -

A Noticia p r e t ende rá ainda su 
t e n t a r — q u e são boas as condições 
desses m e s m o s cx r ;o t tos ? 

Q u e não h a a n o r m a l i d a d e 110 t a 
fego das caualisaçòe,-. e, consequen-
t e m e n t e , n á o ha depos i tos , pon/W' 
não ha ohstmcrflo das galeria. , tão 
ponen tai •n/iltrações porque seriam 
i slus denunciadas petas rcalijius dos 
hrrenrs 011 depres. ev sobre os cot tu 
clores, o q u e se não verifica ? 

L a m e n t a v e l é o e r r o cm q u e la-
bora, e d e m o u s t r a l - o <5 q u e será 
- n/iidonlto. S e A Noticia es t ivesse 
; imi l ia r i sada com es^e del icado r a m o 
da e n g e n h a i ia sani ta r ia , q u a n t o est i 
a repar t ição de aguas c o m as pás 
ie to-ca nas seguidas desobs t rucçòcs 

Coiiforinr Icm -iflf, n o i i ( ' i . - ' í o t d i s -
lincloH nucrlptorcs puutif taijfj-. - > 
p a r i n d o nni.i r«--. i-t;i, |í,tr;i -1 r Icv. • t.• í'i 
Hctrirt nu Piih/tliniina jicla < ..i, .. ilr 
(jun ora -«li irabullia. 

l lòa leitibran esla. Nada r -n i . ' -
t^ntj do aj olo <'e ImiIíjs i<s ati-
ceiam |>cla re(ícncraçâo flu thc.itro im 
ciunal. o (rencru minta, com to<Ia 
dinir.uldadcH du factura fiuu llic siu 
inh»'reiit''s, c com a Mia feição acccn 

dos col le torcs , saberia que estas sã tuadaincnte nioralisadora, (• KCI1! duvida 
e.n regra d e t e r m i n a d a s pelo accu- „ mais proprio para . .-mons-
m u l o de are ia e o u t r a s ma té r i a s 
iner tes q u e se d e p o s i t a m , a mingua 
d e agua q u e as a r ras te , q u a n d o di-
m i n u t o é o seu peso especifico, cm 
v i r t ude do pr inc ip io e l e m e n t a r de 
nhysica—^que todo o co rpo m e r g u -
lhado n a g u a pe rde u m a p a r t e do 

prof.no i1 

trar a vitalidade e a boa dir« cção iut«:l-
tectual da n .-sa literatura theatroloKica. 

Hravo», jmjí.s, ios galhardos autore. 
da futura peça, e bravos ã companhia 
pela coragem e abnegação com que se 
ix pni; aos riscos da montagem, I" 
amor da art< 

seu peso Cguai ao v o l u m e de agua j Xão eutlmsiaBmado me sinto, f|iie iuV. 
que de s loca — ; q u a n t o llüS licpositosjtne limito «i rlcixiir ufjui consignados <js 
a q u e lios r e f e r i m o s , b e m ass im o n i e u s applausos. Peço licença para col 
i l lus t rc d r . C l e m e n t e , m u i t o , se laborar um bocadinlio na peça, lemb ,n 
f o r m a m nas | )aiedcs das g a l e r i a s - - d o u m a itid.,. que me parece aproveita 

L' rnclagc à la main dans les fo '- vel. 
heteurs ct le curage á la brosse dans 
hs drains soiit destines it enlevei le 
depôt de. limou i/iii jieut ic formtr 
dans les parois; depôi d'mdant moins 
ahondaiil i/ne les cna.-ses d'eau sutil 
plus fortes et plus Jrequcnles» (Barde-
N e t t o v a g c des egouts) . 

A Notii ia d é - s e ao t r aba lho de 
e x a m i n a r o q u a d r o o rgan i sndo por 
I m b e a u x , s o b r e o cubo das u r inas e 
ma té r i a s fccaes fo rnec idas p r caput 
et dlem aos exgo t tos , appl ique-o á 
nossa popu lação e aval ie en tão o de-
plorável e s t a d o desses « in te s t inos ur-
b a n o s » — o s cai o t tos d a nossa c a p i -
tal . 

Ver i f ique c o m o a n e m o m e t r n em 
m ã o c m q u a l q u e r dos vent i ladores 
o u boccas, o n d e a 
dos c x g o t t o s se taça ascendente , e 
d i g a - n o s se o s m a u s odores q u e dalii 
se d e s p r e n d e m são o u não prova 
ev iden te das péss imas condições dc 
l impeza d o s condue tos . P o r q u e a 
nossa popu lação não foi a inda d iz i -
m a d a por q u a l q u e r e p i d e m i a , segue-
se que s e j am sat is fa tór ias , c o m o di/. 
a Noticia, as condições da rede dc 
cxgo t to s ? C a t h c d r a l e s c o a r g u m e n -
to ! I'. a cx is tenc ia das pirexias ty-
phicas não c l a m a m b e m alto cont ra 
a fal ta dc l a v a g e m das cana l i sa -
ções ? 

A Noticia não se aba lançará a 
con te s t a r os d a d o s fo rnec idos pelo 
A n n u a r i o Es ta t í s t i co da Secção dc 
D c m o g r a p h i a , tâo p o u c o a a t t r ibu i r 
o caracter e u d c m i c o da febre t y -
pho ide , e n t r e nós, a t r a n s m i s s ã o ex-
c l u s i v a m e n t e hydr ica . 

c E m S. P a u l o , diz o dr . C l e m e n -
te Fe r re i r a 110 c i tado opuscu lo , o 
só lo e a a t m o s p h c r a domic i l i a r não 
p o d e m de ixa r de receber nociva in-
f luencia da r ede d e exgo t to s e prin-
c i p a l m e n t e da canal ização d o m e s t i c a ; 
é aqui , pois, q u e res ide a f o n t e c a -
pital da in tecçáo, o tac tor poderoso 
da d i s seminação do m o r b o typhico . 
P a r a p r o v a l - o basta l ançar u m a vis-
ta de o lhos gera l ' s o b r e o q u e se 
passa no t o c a n t e ao e i g o t t o da 
rua e ao c x g o t t o domic i l i a r e n t r e 
nós ; é sufHciente a t t e n t a r para os 
de fe i tos capi taes , q u e fa l se iam aqui 
os pr incípios l a s i cos a q u e deve obe-
decer u m b o m s y s t e m a de r e m o ç ã o 
de i m m u n d i c j c s , c pa ra as o m i s -
sões i m p o r t a n t e s que d e t u r p a m a 
v e r d a d e da prat ica ingleza , al letnã 
c amer icana com re lação a u m a per-
fe i ta ca tu l i s . ç . l o de cxgo t tos . 

S i o P«uIo, que se destaca por 
m a i s n u m e r o s o s de fe i tos c po r ví-
cios capi taes ua sua rede dc cxgot-
tos publica e e spec i a lmen te nas suas 
c a n a r s a ç õ e s d o m i c i ü a r i a s , vf o coeí-
f ic iente da m o r t a l i d a d e pela fe ' . re ty 
p h o i d e subir cada a u u o . Nes te par 
tic ilar ella occupa o p r i m e i r o lo-

K' natural que, tratando-se de um. 
revista de bons costumes e de factos dc 
S. Paulo, sejam dedicadas algumas o -
nas A odyss^a valori^adora, A candid.' 
tura alagoana do Albuquerque tert .bii , 
e a outras lindas coisa-, de.->ta ilit'(s.t 
terra que não se abaixa. 

Pois bem. cocveni"nle rj;:e t.:e* 
scenas se desenvolvam de modo a ter-
minarem numa apotlieose de ti tu de 
acto. i%ssa apotlieose p^de ser muito 
simplea e dc bellissimo efleito : 

Uma grande i»iliia de saccas de café, 
a rmada em cima dos hombros de um 
sujeito esquelético e esguelado, uma ' -
pecie dc Atlas valetudinarlo e gctnebun 
do. Km cima da piilia, ficando como um 
negro espeque, bigodes triumpiialment.-

c o r r e n t e g a z o s a i a ( i r ; i ( j o s p a r : l o a r j 0 nosso benemerito 
chofe supremo, enrolado cm nuvens de 
algodão cm rama, lingind > incenso. 

jS. exa. terá o braço direito levantado, 
apontando com o indicador para o gran-
de panno do fundo, onde, como o Ks-
pirito Santo a d o c e r do ctfo, r r fnigirã 
a cab- ça genial do sr. secretario d ..ta 
lazeiula. . . 

Que tal a idía ? 
Pois não Uics peço nada por ella. 

O dr . Carlos Hotelho não c ibc >m i 
de contente e motivos tem de sobra r a 
ra andar assim. 

Depois de mostrar nos incrédulos a 
rftr e o gosto da agua do Cabuçrt c d 
estar fie malas promp*as para uma ex 
cursão ao Kio da P ra ta , s. exa. receie — 
mais uma homenagem que liouve po. 
bem prestar-lhe a Gamara Municipal de 
Xiririca. 

10 esra homenagem 6 nem riais nem 
menos do que «mandar pintar a oleo o 
retrato de s. exa,, e dar a todos, 110 pre-
cnle e 110 futuro, uma id&i da honrosa 

c b -n^fica visita dc s. exa. a Xiririca. 
fírilhou a edilidade flaquella cidade 

paulista. 
A Iiotr.etiagcm 6 tão original, são tão 

raras as manifestações a retrato a oleo, 
que o sr. dr . Carlos Rotolho está fazen-
do gaifonos ao dr. Tibiriçá, cujo retra-
to será também inaugurado 110 quartel 
la Luz , a 7 dc S e t e m b r o . . . 

Os reportere., do Kio de Janeiro vSn 
publicar um j m a l : O Meio lua, 

A nova folha, ao que dir.em os jor-
naes cariocas, vac ser uma tet^ia, mi-
nistrando aos setis leitores tudas as in-
formações sobre o que oceorrer, de-idu 
o apparecimjnlo d'.s jornaes da m a n e i , 
até meio dia. 

Applaudo com enthusia ano a idéa dos 
report-res ciriocas, mas vejo nessa ten-
tativa o quer (pie seja de mais elevado 
e confortante—o bello espirito de soli-
dariedade que an ima c liga os intrt'.!i-

g a r en t r e as capi taes e m que iv.jís . , « « ' « n i« j .« que raoirojan» na improns* 
• '.a Kio. 

Ain-'a lia pouco vim --i o be líssimo 
• .ovimento dc carinho Cjiic repórteres 
car oca» tiveram para cotn o r.esvoii 
tuia^o collegii. Mario Soa res . . . 

Ah ! houvesse aqui cm S. P;ku!o, 
entre os rapazes que trabalham na in:-

^evas taç^es acar re ta esta c i i f enn id^-
de , e ci ie t a m b é m part i l ! ar.i com 
S. Puulo, a i n d a q u e e m m u i t o me-
n o r grati, as impe r f e i ções dc ex o t to 
domés t i co ; e m u l t i m o Iog i r e m or-
d e m descende n t e de f re^uei ic ia está 
F r a n k f o i t , cuj'> s y s t e m a de exgot tos 
con . t i tu . - a u l t i m a pa lavra c m lll,l- :r- r«»sa- a me«tua soli<lariei!a<lef a mcs.n.i 
teria d e e n ^ t n h a f i a sani tar ia e de i ; o ' a ^ harmonia e <ie ©•tim*... 
h y p e n e u r b a n a . I n f o f u l e m o 4 e m c o l s a f t t r i s ' 

O q u a d r o segu in te d e m o n s t r a - o • • 
bas t an te exp re s s ivamen te :» -

Mor t a l i da de pela febre t y p h o i - * 
d c sobre 1 0 . 0 0 0 h a b i t a n t e s : 

Sao P a u l o . . . . 1 J.O 
S. P(. ' ter»burgo . . 9,2 J 
Par iz o 
Bruxel las . . . . s i ; 
V icnna 2.3 
N o v a - Y o r k . . 1,8 
S t o c k o l m o . . . . ' . 7 
L o n d r e s . . . . 
t íc . I i in ' , 4 
P ranVfor t . . . . 

— E s t á p r o v a d o d evidencia - n í o 
t e m o s a b s o l u t a j n e a t c a g u a p a r a a 

Co:i'es-!?m que as tae« confrrmnas 
lèteranus c.rtü.-.c torriaad" uma verda 
úeira cpiCeniia neste paiz. 

Km tuda a parte, por to4os os canto-i, 
não só nas capitaes coino nos menores 
centros dos Estaco> b r i t a m o s cunferea-
tes cie ura mo lo espantoso e se uns têm 
a ^arautir-lhes o huecesso um nome co-
nli c do e um real attractivo, outros não 
vão lá £a.s {>eri;afl o impingem cada bor-
racheira que é nm lou\-ar a Deas dc 
pat inhas ! 

• oonl«rencia tomou «c hoje um meio 

de vida, um ^anha-pão ootno quttkju» r 
outro e os coníerentes saem em <•*•-rr 
s.ci p< 1o paiz, p.irolando á farta. . . 

.'.'fi I'alil'i vir.tinia dc.isa r.;ol i.> 
que não sei qttando terá fim e o peo • 
qu» iilguns do-, palrutiores n'm ;;u. r«: 
a í>vitía linh.j e k tem com cada ur; 
t!e se i'h tirar o chapdo.#. 

l 'm delles, por ext.in^jlo, «le g' n ; i -
ritadiço, rr.-spofideu íí apr< eia^ 10 do • -jÍ , 
/'••ii 'n em [»h».i>»s <juo rwV- po-,ii 

a !•• pa:li.mcn ar • . 

Secundo consta aos jorti - s do ; ,i 
•èo * et" e-stabr!ecr!os tr^ti'» es».- '.t- . ;r.. 

d'í t MHf.'.' em tempos, entr • o :•' 
• 1 '< tropolis. 

Kio p.ireo'' •it''; uni rn 1 icrre do 
ministro da loMi -Tia filie, tipo» ' 
d» pov auvrito t olo, ,ucr '..rn 
viaçã • um ideal— - .liiatid * a . 
que, por esse caminho, dcn'ro • 
ser;If> feita*' de mcifi m m . . . 

O que rn.- assus a, entreta /• a-me 
lo dc teni/iO.i rm Irmi.-o*. 
namento tios taes comboios ím • i - ; [ > 
bem s> r que o tempo eni . • j • o. 
dure ti na. . .eternidade ! 

K..i todo o caso, já <5 -U - i po 
n: essa. 

B .4lKi - f l U V . 

Na ordem do fli.« íorarii approvados 
o»- seguintes projcct«.R : 

' reando uni:! e- ohi para o kcxo 
masculino no hairro 'lo Senhor 
í< i i, Jo-lis «la (t....ina, «Io jii'111 i-
cipi'» de Si lveiras 

<' >11 ertend<, a ' -'. /ia amValante 
dos haii r . do Ar» «• < • /.He-
mã em Pir; ci a'.a, em esi;ola 
p..r. • m->' in.ií.i iilino «Io Lairi'i 
d; s Allemães, oj.iella cid.-iJ . 

!' :*• . : a • :r pi; ü" i r <•• i p i"' • r' d 
. i.ii - • • de I.'.- . ... </• . IV '. . 

« >: : ii , t, «lía V hoje : 
Ihii:'i»>ão uil « a do pt •]• ' i:. 

4 d 1S? . rej i rl . ; • o S- n >> 
; ••'«••• i ' :n« ia :•. ~o\tv • • o- ' - • -

i «'• • uma p-.-n-e de ia . .!< 'r-i 
bi'- o r'o '[ {•', no n11> . ;ipi • d ^ 

:. •:.:e, to: i parecer « ..••íIim. 
rio n. 7 / , des.t atino. 

• ' ão a i p- ' • i.. 
Vn. d ! • ' 7, rc ' ' i d n -

(.,. .iii.l., e . •avero-u • • -Ias 

1 •• "ío .í. . '• do Par. t':i ,i , 

et<;., conforme o assumpto. O jnoprio 
Gonçalves Dias, o tâo admir do autor 
do "I Jncu—Pi rama -teve o extnitiho 
capricho «le fazer uma p«.eaia cujas es 
Irojdies con-lam, no c m ^ / o , de versos 
de duas sylhtbas e rjtf• - vã" aup(m« ntii!i-
do ^rad ti v . aicnt.e ai/. at 'inj;o- ií * le 
• >n:•.».: syliab; , «;:e. , or seu turno, de-
cr • ^ u ; té a pr.rn • : • Ínniiíi. 

i eliztnente, ho ; , •- ar.dicioa ''st.-ío 
banidos por c.oin|d« to «• .• o.nria .-a.n-
jdes d i. ."-»r:-;a </;iii • apresentam 
de: /am en'r.:v-;t <; an nr.is ;.;r ";:t c mal 
í;o. to o ' . '.') ; i. ío- » da i< -'a.s. 

" -'eixeiiio f p ,U, p.: a i.arnorta' po •-
-ia se torne 't-.d . ira i 1 . toda . 
}•• ;..l.atir-id i ;»:—1 raduz-.m • < o. : / 'a,a 
.->' ; • 1 •/.•! ,i natur.- «pie n inspira cotn 

. a s íai.»-..-. .seui,:r< rin.-ias d • rosas, seni • j 
1 : t • m:.v • p. < in« s 
não r!m.trf in-d» :n cantai o c/o <. 
'• ' >«t pa' > ia, • ) n- . . o a n a d o l'rj.. ii. 

() que / a i 'm: »a '( 
V- o , r f tu ; . !... . .: ; <'•'••• o—.i - < 

t opho •'.,•/.:.. a i • ., ,'a . •• a <• 

; 

a. 
lio, h.l • 

c t i •:.-• r j / • , 
;.„. tf < w> i i n 4 * t 

'j.i n-

< > 
i; • 

i V O T l T i n f " . r | 
' • 11 í ' \ • * 11 ' 

í i 

L ! l i i ü i i ' b a í i u . ) 

H e n a í l o 
Os lj'Cur.o - ias , ' s rt . t- a 

tem a pasmaeeira madr. , . 
destes últimos dias. 

Ao enti^r em di-cus^ã'- . re -
provando o cont ato ..e ar. 
í\ -.tr .da So: o :d;an.i ;t tttr.a 
M.iii • •ir i, o r. i,ir/. P s» -ü 
lavra. 

llM 
rv • n*' 

Mais • : pagina br; J; 
; oeti .a í. Graci »ma Nobre : 

• í . ! >H p o e t a s 
o a !-.: rna :>rli ica de tradu-

x i-' '••• -: — e s » y i > a • • * • caraeteri ira-
i u1' tí''• ; <• -oal «.]li'- rada »•«•cfiptor Ia/. 
I vit'l -r r I, su.!:- ; rod i.< 
i ( r . na eleraocia habitu;,! '1" 
J " faire ]••-. t«it'nures d'-., pi.rases.», e :.'. 
p~" i.nwf.i j que ir«ip<-ra sob'"< o a i4 .; i.o 
tii'r.irnio "»ii qii'- ••-ere , • 1/ o • ir. .- i 

ppie tom- . i a- lorma . ir.itn r -levo :' :r • . 
le-s. ; n 'o a j-.davta, na ra<;a ori;^'.-
tí.!. ,11- . . rr • of.vho pritn d--1.inea-

, d » j> 1 .-s mios dum m . s t r r ; — / u m relie." 
]d'aima a toincar roni a peuua que d:r.-

il-a para cravar, 
:v; is, as r, 
aa-nto^. 
, um trabalho li-1 íl< 

•; ' 'ã' ia . r 
• í:(í o autor i! 

n a co.-as; que e o or. • m ti»: 
no « .pir/o—«•.:::•> ':;'. . ore. is;— com r- r-
te/a. v , - ro • O ... r. . a P - 6 a 

1 da nal:«r / a di- <.r. c«;âo do e -

'••"a div nas.'. do • Ji...r tio Ai ti -
\ : . n , UM , . d - i. . , . . A P , • 

• t Uiiis' :a d ,lma, .'\;;ie nos a J • .a e 
• : '.amos t r idu/ i l a com o c>tyIo : i-
to q'O é a nôta ei :ot;.'. .» tju.-d '>"•-
I'. ; ; ,a! ',Ue casa a. '•': t « • ia a iVe-iir- e 
que faz dífitíii^uir um ci.cri or do ou-
tr . . . 

(ík.-.Í í :A 
í> p' ii d- tão 1 li pr ;•••! qu : lliaií 
' r . . s en ta r ? 

J o ã o C r e s p n . 

lar tfastro-enterites ffravifcuiniiis—íh <x-
tr.miB muitas veze». 

Falam eloriuentemente a favor, entre 
muitos, os seguintes casos : 

As metiinas Nadyr, filha do lavradot 
Jofio Teixeira de Carvalho ; E r m , lilha 
do coiumissario e fazendeiro Manoel de 
Barbosa Pireis. 

Os in» riinos Eros, filho fio sr. Josd 
1 rudente Corrêa, commissario cm tíaai-
• <>s ; Alfredo, 1,1 , , do negociante desta 
praça, sr. Alfredo Bracra. 

(> traiatiienl > eiiecUi ido, rainh nle, 
no l:in d' l.S Mias garante um eomplet / 
• • i'o uma coa vale.«»cenya .sem troj>e-s-

•'.nt;e rs colle^as, que têm acompa-
nhado o nosso t .a tamrnto, acham-se ••» 
'< • ' à.-rle i .eal, e « atllttn d<» \ 'al para 
1 :" tr.stru.oin>- , a- s ; i r rn-» dos <l'-tin-
'' • .'liliriiv ci>a<ios apnellauiotí. 

ü > « . í ;U ^ i e r n c v r 
í • r. tf:hf r h ;via a:i:- . fó: . .! i 

'•<• c.m r , ; • ,i : , dt:a.s lili a-,, aceom-
'dida-; do í . -no mal e cerca 'a '•<: 

''o '<•> re o-, a. medicina. 
.V. 7;. i n - ..«•-. i ri-: a . i-de • r-

•'"' - • •'» n- s o artigo pr«-cei en te : 
Onde i • 1. . Paíhr/rma, leia e Patho-

/. " •. 1-- a •• KutV-kf • A iu',* 8-
f • ' - Ai. .:• , f, a . D.nuir i I /• pr. -
• > i»; d»u:da a fa"esa ; üíiijm.'. 

- ' • . Am robin;, a-.rottoa, leia-
e Ana^^ob:» s :croi• os ; !'<<>.t!'ac- !<"'a-

'• //s - ./ •. leia-se < a c :ria ; 
• '-m 'alui-, a • < ilandul.is. 

com a !<>,-• ira m.dhrmatica 'i > 
•nos, pulverizo i- r<; b.rúuVo m; 
sit jniürantes e mesquinhas p' . 

IOsludaudo s par.i a.r.»wr • . di 
elausulas, que não primam j 
nem pela forma, mo-.troti o. v . : 
a sua. talvez artificS-.sa e'a-: í a i 
«;ão potlerá. tt.i/.rr mais ta:d- to lista 
quando tiver de ser in tv - ; r ida 
solurã" fioal de duvidas q r 
hão dc surgir. 

Kxtranhou a ingênua coutianra do ; 
verno em capiti.üsta.s audaz» s 
r-- ' ivem negócios p . r sÍMplc< j.-.tia r.. , i 
nem para contribuírem li p ra o 

ap- 1 lüios. • a impu . a 
i r':,. • ii! caract'"." •es inteil* 
e..' | .('das, r, - . •sos | e a . 
V i « )uauc!'- <:i . eoutram 

• rar. » c"ia fina elo 
ul.-J 1 eu e.xír :i • . •ii m .. 
ri ! e i m a.»' : i-!' j e t- io. 

•' v 0 A e ••.'; : iv a re 
•aa, ao '< > h :. i /» 

•"sa -' 1 vras k- - r. • ani, r -m 
i rv anthe m-s nf ix 

q t i I li t'». 
.a d t 1, fjUat! .!•> 

. 1 p-.-oaeitos 'e! .e , -05» d-

•r- •' 
--. .»• th». * a 

• cu.uda» 

IT: -| 

ia- ia.' i:. i -
ft- •„ . d - e dr, tri-' 

! ••-,—é rr.' r r d di'•' rn 

V l f l 
iCoitf', v ','l0) 

d) i/irautir o orf/tioi. t nutra as fer 
)H 

ri.-, i 
ccundariaB, diJkl 

•limeiro dia dc. 
os: o a-seio da 

• li'.-, tepiclo- de 
. d • d u r a r d o 

1 >r r a m.- - o 
1 1. raiar.;, a 

• •)• a:u d • p -• o 
ll u. <»- ' 

C.o • ti 
t \ - do ; : az-* r i 

•ma ner • ' 
L - i<t .' Upíll-" 
<;-:.morniba, 
riue i.iuta'!: 

V.s- e avt > 

trat . :n« e* 

r«j» 
ment. • 

c xinitoi -
dc ca'i : 

r-r de cl.á 

n ia mo . i 

te tu, 

pr -

. niis 

osafl|n 

nos-.- •'•i"p'.s*õs. 'l emos aiii o e-1 ,. 
írren ... 
| A t a r j • i vim os o' y'o 

usufruir d ' m a s . . . • o e tylo d , port 
ta I ]u : vnmo tratar . 

<» escrevr.r uma r.ecr s'< 

rn n 

ELEGRAMMAs 
S«'i vi(;o c s p i - c i a l 

fs«ru o "<'';.• (••• •: » :!>• lüo " a i j l o * 

i*nm • sU' 
is lit..s ll', . 1j 

.» phí: 

s a 
lamento-, pret 

driica» 

. s i;:; p. 
fica .-

no, 
ons. 

i • i . c n t' :« 
• m a s lij^ciríis 

.ki' i poderia 
'.«•ria. :.ambem, 
to . que hfio 

j r -• -o e i^r.ui t. a, 
tica» na mão, COMI OS 

bttlo -os lucros que poi 
no-.a inejicia, d ; abandòio .. j 
mos o tiosT) rico patridftpio. 

Referindo-se á con^Hpção de rama<- j- >*-dri*-. 
e prolongamento do da «.>trada, eu :.'i:a a'tn 
ja responsabilidade ticot* /•'a r 
verti". f« : resalt. r « s oi 
•adtarão para o instado. 
avultarlissimos, que não srrão conr en j t • •. Por m. 
sadc»-1 pela r tida prov«A desde que -e- o:.s-rv; 
jani desviados, como 6 po. sivel, os pi ri . ..-m 
d:.cios da «ona da Soroc«»uana para ou- e;v . < 
trás empresas, ou o seu escoamer: 
lo > portos de outros Estado-» que a ; vr-ihe.5 o 1. 
trada terá de servir ern futuro j>ro.\itii' o 

Teve palavras de acre censura p..: 
os j fovciuu ' .es que entregaram a 
da «• importantíssima ::ona da Soroca',... 
na, - ura quinto ílf. Ks^.ido, íi explorada 
de uni syndicato extran^-dro, como : . A 
verdadeiro presente, de mã': beijada. 

Frisando que os encargo-, do M-tau< n 
: initio do contrato, sr elevam a ma rezn.e <,_'• 

d - cinco milhões, demonstrou a iu tub .. 
possibilidade da acção do povern j 
rante a empresa arretid.atana no <:... 
d-: ser necessário chani i-a » . . . . 
mento d a , obrigar »es « oídrahida-. i 
também extrar.liavcl qu- » ontrato s-i 
ííaruntido [XjY parte • , Urrendatari. 
apenas por mil cont< s, ,.i;e não c-».-
pondern nem á quarta part • d 
m^nto da estrada. •• ••• :.'0 rv 
tuação do Mstado foi - alva,—cxcla • 
o ador — que c ntiriun r^-ron-avei [.• 
empréstimo», com o Dr--,d:»er Hank e 
treze »iil corittis, j'i fpist ua c n-tr . 
râo dc pr«lotijíiiurn!• .s f -.tua s. 

Sentia ter de ferir :sc 'pti.ei idade 
de separar-se de velho-» am^>- , ma-
ri^ida «everidüáe Ao : • • c :r i : r, 
dever d'- representante do M-tado obr 

tratisac-;ão que «iuda nos ha ;e tra . • 
enormen dissabores e vergonha-.. 

<» sr. I/.iiz Pisa •teve ••••ta ironia, cr .el. 
mas verdadeira : 

—Sei que o contrato tem de ser a;» 
provado tal qual eslá. O n<»ss, v<, 
a pena-, uma formalidade e uma jj.»;'- ai .a 
mais p i ra os arrenda' t-'i 

O discurso do sr. Pi.-a. que c .•: • < 
profunda impressão, na foi intrrr »-i 
tio pelps defensores do g»vera », t . .i 
verdade e ai. do» t»eu.s ar} a: . -ri-
to*. A penai o »r. Ain- ida Xo.çuei:.» ' 
vc arrojo de npji^r • r»r !•..', m.-^f 
do talvez os demam wn^irncfi. p i 
patria. 

O sr. Clhaaiberlaín dc Prcitas • 
Riiid*. r .iu palavras d. ces> • »n i ... 
cado de voluwi^.os cart^paci • -• • 
rum» de h r res >-nde i co .t 
ao Wr. Luiz P.»« 

E. isto feito • .i j-tvo i e . 

.de para 

' « reb ; q 

tu ti ti: m* 
d,.as •••'• 
i o-, rm 

ll aiu-r::,, cuja.-. 
n«titueii: um ,en. ma.'»-

utoai. - iad< 

. ar 

. ; o f -rit, cí»J 
v iar o c o i ? ' 

trabalho vae •'» 
') de quem o apre 

r!.• r eom r ore- .. > as • • 
. ••;• ,.a- Iradii/am tiein-':nté 

r. : .:<:.-. c neepç"- i» ide..e . 
, ; '..m . '• • oiao uma tnu-

;>••.:' te.' poucas notas, 
111 v: mu t .da a cla-

r:,t:r, com rara 

A a 11 t i - .». do t 
mvaio. .-'uí i.i iia-er, 
ovd ros mostraram que 

i a . " an ' : t-i>4 

Qu cal rnriae.. i de 
tr" p.tf. SI '• .•.•;• 

i em, o »!•'•'m , : in <• u: r 
ente. e ies « ombinam 
drico livre para forma 
mcrcuritj p. • to. A.-» » 
• -•' ommrtt a 

fe idas peraimei. ."•, *• • 
•id.ade daoucile priucipio 
nam-se. a> sim, a inda . n< -

vameuo , -.e t ; r ••Tdox -, a i 
O tfaz sulphydrico é o ele 

ra! de reduc. •<> «:.-. ; . /• • r 
e nã . c ma:-, do ; . 

• . - da ia. perdendo ú. cuala 
o oxygenio ganho, readquir 
prio-, i : v . C «mi»i r-.ami. • so •» 
(•iiiii o># o.\ -.-.• -oii }ta ' .'in«"a 
e d. ti. a i.,. :>••••,./. rubi i. 

i-l.itiil"!" 
tn-esmo ma 

X J S i m i l l E ò X O L ò 

» 1 0 , J9 JJ 
() marei-ha1 Pereira da Silva, n m 
an-ac : larda .'-'acionai d • q 
>y coui r c »u hoj com <> mi i 

•ro do It, • . v>brc o . < onfli '» qu-i 
' < ' •'oi: r a j iella c'da 

—S -nado : 
N a le !" d., ryjw.iif r t", o sr. >' res 

; e : - ' ; o-1 i q u - -• s.. a id .i'c 
: ' ?-••• j c • d sr. X •. I' ra Pai a- : i 

• ' r ' ' r d . de ferr<. de P-.rm.» a. . m 
'!o 1'a'.-. r -a'. no « s^tdo <le Piauh v. 

O sr. l'r;u< i-co í l l .cerio tV-z d »-
'era';-'»., de v to. 

A'a ordem rio dia foi approvada toda 
i :n . ria. 

* commi>-ão «le- finanças r unida 
ieu pareceres favoraveis á concessão de 
• ' a 'i . ;as e abe: t ura de pequ :ii-.-:, 

j dardt , juiz 
j i.t)i a 'no 

Z 

. -,• e -
-r. r'. 

mie :n«. .avt.r 
\\,\v. stdphr 
•ulfti.eto 
das criaiki; 

it< r t. . pou 

áv'I<> 
Consta rj 

! eh -lá ; c g. 
í ;•.>-;. ctor •"•, . 

Diz.- - • qu . 
! c emand 

f b 

hyciròga 
j rle u 

nal. 
caso haja. insi.-deneia, c 
da iu fa n' aria dr Ma í ... ; 
j cajet t do co Ar* 
de '-diveira, que t r. c J-

> a ;:ea: <> capitão-tenmttí Beí/ort 
(1 111 *f. d»; .sonsa. 

-- íi.m-t. qu o - inistro «la ( iuerra 
t/-m a rã ^ e r r r a ! M • ndes de iMorae.-» 

. / U ' . I '. • • r r e -
, o..*' . <ui;«»t;.u:r o ^ . n ra. Jose Caetano 

' "1 , t a íí > o ai mi ) de pro:norõ''S 
d»• •. par > r < • completa-lo os 
iinrio. o-- erví o. 

to na 
. H 

,m •'m*! 

< Í cn.v 
i 1 o n ic 

ap*:s Cii: i Ua 
r !- artilhar] 

l.-vt .- u r . l.a i . 
de doçüra feitos de múltiplas notas que be—attri; 
•c siicc-:õ. m n i ma v.-r-igem d-.-,.rante de j 1 '"-«-V 
í«m>«. O poeta <1 ve ter bai taate go«to »pó» °» e 

• Uf. .« i - . -.•• i t :Vrprftando - • : : : » ' 
g-raça as diva^ações » mhadoras do seu 
e-pirito, >a:ba •• jral de f-: na ou-, 
o pirnvÍ88 '< o be:u i v • o um trinad-. so-

p-r. C an -r. 

• CjU : / 
a.TajfO 

r. da> t-Mda-,, .«e ri»* ajti 'i.- b rm. 
o %•;': a-.:a."icia- o uvido n um 

o ' . l ú c i o On:!e • .tari a belie-
delicadeza 

agentes 

íLÇao 

a d' um '[ tvdro senão na 

•j'v. tem a -oas a e.re içao, o poe-
ta teru a • ' - c a , ãe ..rtis ica, que é o cs-
t v 1 >. 

O p.eta :reve para 1 > a dur.ii r senti-
meiitos, ..•a revel ar :.m* :tnj»rer»-4ao. •. 
i m -». c*sà ve; ul o e s'y 1 o. í 'o. um plieno-
tiieao p y eho lo^i cr >, um p • eta, sempre 
que rima. a- ha--- . r.om o ee.p ire » impr e-i-
••-ou*..! • d i ma ncira pec; e a —des a 

i ur. li-;sCeul , r. , u4 áui e- . í.j-; : a 
natureza « des - . se u -mm' • LO >t. ue a 
n,. urcaa < lo « tstylo . - O cari CtC. (1 J c.. 
eripte-r, a-:> te ;->.'- <!.- su as i-
ra o aleg i •c t: • para o trisie são trilll-Mriu 

á i f - -i - ,do. 
O e . it npec - a vel e m Ixto* Ii-rfnít.. 

'da ' . 11 » p V d ' e «la trad : tçSu , das •d' i — 
; . .-,m tio ni-nt» reve!a-s n i forma. 

— ha tempo-., a critica dc v n»e-
, maiu f-idir <j e^.y.o d ai poet.. í r*n. z, 

."- - utu pareigrajdio d' • «rita.a prendeu-

hontem, 
crobaci.t . 

C a m n r a 
Apesar do dia arde ite d 

temperatura, ne»?r cir o Ja i 
ittiea, d«»ctu a se.-o. 

Somente o %r. Nogu-ira tia Gania, co 
r» tiiubre mais c u d o t u e sou r » que po,-
de vocalisar, encantou <> auoit^ri-
U.ndo luminosamente a pretexto do a - . u-, 

Le stvlc de Saini 
•r; mal cett»- ea 

..ue, et ia vic, n er 

- r toa-me mt-ress---. 

I^ambcrt est èU-
^auc u' c:i a pas 
a que l appÁren-

A que llv; r '.-
a -, de facto, s • 

verde com 
ta g!". stilphydíc 
combin U d» W'. .'•> ;: ?!'.: • a 'a ; o 
que perfeitamente se revela pela côr 
preta das evacuações, preoe lendo a ver-

Combc acredita taml.em ser • bacillo 
coii um tl-.densor do meio ; utriclivo • 
leite. O leite fervido semeado com la 
• •>!',:» ' i r - f raetar i ao deseftvoi ' • 
mento do bacillus vutrificW, o que n i o 

te«tcmuniia 

devido io 

: d:i com o leito fervido 
i;:.o semtraai'-

i.tC an' 
•ar u'< de 

1 iiiti _ :. ;.o r . 
(-( uo f osio de m jor. 

— ' e fera ..ciou hoti^vm A co ; ,e com 
o :*. minisr.rj la Ín iu-írla o dr . '.Iam-
paio Corrêa, in pect< r das Obras P u -
b .'• ' de- a jii^ ruc^ão do pavilhão 
da i i • da Mores. 

— '..iit.ii:>' ii hoj : o inquérito sobr»i 
a.s a*.- iire.-., se.ido c-uvi'!- . cm .•e.-.rrdo 

Ja-ít.ça, a-.i a;.', . 
Consta ter sido preso o carregade-r 

que levou .? I^a^fta Rodrigo dõ • Frei ' 
tas e bahii co:i? mdo a> apólices fal-iti-
. a. - , e que dizem ser o coch-ãro do 
tilburv n. 5. 

O negociante preso» A estabelecido 
. om casa d- fardameolO:. e seu depoi-
m .-nto nad i adeantou. 

Poi ouvi !o também um ofRciai de al-
| t.i p.Lten.» -ia òua rda Nacional, rpie na-
j ».ia intorm . 

o sr. 1 lúcio Teixeira cotnparecm ã 
j poi ;cia, em virtude '!e refer^nc!-» ^ feita 
j a seu nome r.o c so da's apolic-'; • das 

fal-.a.s, rn. q ial s i acha implicai » ácido lactico e >. 
volvido* naquelU fe rm-n taça - . d e ^ r - , ^ a , o t a r l A t b e r t i . 
t.-ini,.-. ; .. v..U « n u m melo morto, •»».- Q c h r f e ,, . ~ l f c l a < t e . J a r o u t e r C l . „ 
^ ' - • • r-ado ímpres rao o seu depoimento e que 

t. ':• --z. ma!.- tarde, mandasse chamai o 
im-Vittr.cn tm 

O ferman' ) de cer. -j. , 
kefir, o yo^hourt, c 'c. . 
i k n',;cas propri-al.ide -• 
muito úteis .. * • d 

(li Atlc.n'i' CO C.5 O 
mimo. 

Sendo » broncho-pr. ar: 
p!i .açã , ma: • requ• a' .: 
contra a mesma das inj-
camphorado a 20 • [, c<»' 
1 0 ' i 

:j>enme:i-
l i s inlas 

f . reue r.o 
: o de lia-

lo pr 
ficar. 

r o 

A».-' e.Va phra .-.''•, "CulU ti *e paginas 
d* uai a Selei a i r a t i ccu . e a re .' • na 
sií*aiordi, pel»» muito q:ie a aprec.^i 

Villemaia críiicaiiu.» aaéim 'li^ic, cm 
• ouças palav.-as, como deve s a r o verda-
deiro es*i>lo. 

Um estvlo cuja ePg^nc a se limita 4 
sentar uma transcendental . pre - .n• a ;ão ' ^ p ^ ^ n /• im.va fe 
da Clamara Municipal de Jacarehy -obr- ' c l o r a ^ ã o p/y-uca, ar t tsJca e a, r— 
a elevação de categoria da delegacia d- a , u e > a; r-sentando . h i :no-
policia lwcal. n t A d-li ei o-, » m - n e ' cantante do vers-», 

Foi mandado a imprimir o pareccrj t r a ( Í U 7 < a c o n , . im t e • «presaão o s ia t i -
segttinte : j mento ch i » de maviosidade e sympa-

-A commisião de Instrucçã.» Pu- que fa / um poeta atitar... 
bl.ea de par"-er qu" .^ej i avh j Antigamente os trovadores prestavam 
vado o offtcio d o a r . «secretario do d<*wta iada attenção ar>s caprichos sin- por n<5s u a d o . 
Interior, transioittindo informa - guiarmun.»: extravagantes da poesia rb N.is adynamia«=, nos c á lapsos nos 
ç"es M>t»re varias emendas ofícre entãe. Co,:; rara ojicepção, rimavam— 
cidas AÓ projecto n, de 190»'». nâ-> -t or índole poética, ma- por pa«»'t-
de^ta catnara, porque o assump ternp) e para exhibir sua iiabükladt ei • 
foi objeoto da lei n 1058 de 2h contar palavras a qual por pouco que 

n í o se confundia com a habilidade l e 
Jogar l í tmif- Escolhiam de p r t f - r -ncia 
a %imas j»obres para po»ler empn-^al-a-. 
e gcistai-^s coiuo prodi^- •>. s. r:t »'c:"v.ir, 
numa poesia, palavra sem sur r imada . . . 

relntoT ; Joaé RobciU>, J o i o B a m - j i ú in la mais asavam t«Zcr j .c em 
paid». l^i /eraos íeitMa* gcomc t i i ^ s , em tuuxe* 

a Cotllo curativa j 
ventivas, d - ' - - i.iicio »* 

Descoberto este oa aq:u i 
auscultação 6, arq>ncado i' 
em miniatura fãcX3c). 

As colícaá intestinaes» qu< 
tam o. ;•- ".ec.tes ,s." - alli 
f r a ç õ e s de oleo tcrebenthi.: 
rado. pe»as cataplasr .as 
que pão mant idas sobre 
veníre por íaeio ci»- u.u 
n< lia. 

A mcuinçi te tem sid a 
t ra tamento evitada; n- i v 
o se ; apparet.imeuto sã -» ap7»l:ca»rõea 
d 'a j ;ua f r ia »obre a cao„;a, as, sangu«i-
su ;as nas apophyse mastoid-?s (at.az 
das orelha*,, os escalde-p^s, recurs->s 

::\('i • sh v <v. .. , . - , ,, 
— Í . S . . . O na < ' í . - .nvc sao :;->-.-
•das dc 1^50 ) : o «: 20(7?'00. 
A® • - • eir. *ao vermelha;, tendo da 

| lado csn/.^rdo a efli^ie ria Kep-dilica 
; t . centr o r • r- : . d » dr. Aííe»ns') Peti-
| ... No t . .s, , ã e.iquerda, o edüicio ria 

-eixa <1*: A". -rH-.v. • . 
i A rle 2óÍ0»' 1 são azues, lendo á dü-
j reita, em baixo, o euihcio da Caixa de 1 AmoitMv.vá no ai • esta, a> arma., do :C' pela | 

ic,it , r i j ' '- r i s l !> « » 

s de oleo 
calyptol a 
como ;. .'•. -

rso uma íoc-m >t. . a. 
d-. 20- iOdO i a uta«i mis .ura ri«j 

de Dezembro de 1906. 
feala das comn isaões da canioia 

dos deputados, 21 de Acosto de 
1907. 

Freitas Valle, Mario Tavarea, 

servimos dos cíysteres nutrit ivos dc lei-
te pept- nisarto (1 colher rU- cl.á de p»4-
pt na Cafillon par^ 1 ehleara de leite). 

AS inoica^Gea prophyiactica^ sezã.> 
»lc-a nvolvida , á parie—na prophjdaxia. 

O tratamento, qu • cm syr.-.üicse e com 
t ia lealdade acima «spozomos, é o fru-
to de Jontfa e acurada observação, d^.-
i.inte cerca de 14 acnos d- clinica ne»-
a '-apatal. 

des^c UK>do debei-

£ \ l K \ l r f \ 0 

• Vâ  trr.-.-it''', «mbor.i, mu.».::'i.'v 
aiP;ra ' ea r.r '.-f.tuto 0 «f" 

r - - t i " t n t r " f i o u vi 1 o 
iu ipurta i i tCH tçMO, a h i 
p .- - 1 t ir. iatro . «U 

hr»ivr hofi*-m mra azedlí-
8 I t r o e i d * f kl I v r » . ' . q'lOC3 
Ti \ t-H f.i^to p*»'ir t í.«1'.):j. 

i-lj.il -lolies ue t«.--*| e* am- nto 
TT í •• ir: * a< I i v'. O '-6° •» '}..<• O 
tf ••«!' I > vs a lar.--' ?a : -.. » .-
laod" pum um r-«.i,f. t i, «riive; 
nr.i : •-••'. tirar ..raa d d; i re-
na • nfr-.- <i «f! c%tK > * a una »J »y 
rd » outro «le Li »ti rjn® g 
amputaria. 

fotMi i Ca i t r a t à í ^a v i d . . 

(D i Ptyuiar) 

Coisas da estrala. — Fni« claro, 
caro collega. 

RapU^ue a . publico ign*; 
qua io. o péya. 
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I » C ü a f t <St C M T M l I O • á 
i • r e t r a t o d o d r . Af fonso P a t i n a . 

O n r i o é verde , t e n d o u m a f igura auc pa rece r ep re sen t a r a Indus t r i a e o 
ommerc io . 
1 M O , » 
O d r . R u y Harbosa f a l a r á hoje n a 

conferenc ia de H a y a sobr • a organlsa-
ção do T r i b u n a l d e p r e s a s m a r í t i m a s e 
sobre u p ro jec to d o T r i b u n a l Arb i t ra i . 

Oiüein »cr iuccr ta a sorte desse pro-
jec to . « n r i r t iHk d a t r a b a l h o q u e e»tà.> 
t endo e m seu l avor aa delegações i n f l e -
l a , a l l a m ã e nor te-americana , 

—Cambio . 
O m a r c a d o conservou-se hoje inal tera-

do. 
— C a f é : 
Mercado calmo, consprv.mdo-se 03 

mesmos preyon de hon tem. 
K u t r a d a * d e hoje : 
E s t r a d a <le Kerro 2.475 saco as 
B a r r a a d e n t r o 7 .031 » 
E n t r a d a » de h o n t e m : 
E s t r a d a de F e r r o 
B a r r a a d e n t r o 
c a b o t a g e m 
i—,rra a den t ro 
E m b a r q u e » : 
E s t a d o s Unidos 
E u r o p a 
Exis tênc ia 
Veudas 

5.828 
119 

5.092 

2.73'J 
j y .095 

548.079 
8 .000 

O tvpo 7 foi cotado de 5S30J a õSSOO; 
europeu a 55500. 

O mercado do H a v r e abr iu 1;4 de 
baixa; o do H a m b u r g o abr iu ina l t e ra -
do . 

R I O , a > 
E n t r a r a m ho je nes te porto os seguin-

tes vapores: 
Ga l e r a J<'errcira. de Pensaco la ; 
Aymori. de Flor ianopolcs .e Gloria. d; 

Cananéa . 
S a h i r a m : p a r a Cabo F r i o os h ia tes 

Álina e Aurora; p a r a Valpara i so o inglês 
Orinsa: r a r a l t a b a p o a n a o p a t a r h o pe-
qaleira; p i ra S. João d a Ba r r a , o vapor 
Pinto-, p a r a Cal i fórnia , a ga le ra amer ica -
n a A tia»: p a r a Rio G r a n d e do S u l o 
Guarnny e o Dunotar c p a r a A n t o n i n a 
o Cuoora. 

H I O , xx 
F o r a m l-.oje ret i radas d a Caixa de Con-

versão 2101 l ibras , n o va lor de 3:380$, 
t e n t r a r a m 423 l ibras .no valor dc 6.76$$. 

R I O , a a 
Conferenciou hoje com o sr, min i s t ro 

d a Fazenda o dr . Maia F i lbo , iuspector 
d a A l f a n d e g a do P a r i . 

—O »r. min is t ro da jus t i ça de te rminou 
a o ar t i s ta Ucrnardel l i que fizesse nova 
eleição de membros do j t i ry que tem de 
j n l g a r os t rabalho» de p in tu ra p a r a a 
próxima exposição. 

O fac to foi motivado pelo pedido dc 
demissão da com missão j á exis tente . 

R I O , xx 
Substituirá, o cont ra a lmirante Antô-

n io F ranc i sco Vellio, n o ca rgo de sub-
che fe do es tado-maior da a rmada o capi-
t ã o de f r a g a t a J o a q u i m Joad P i n h e i r o de 
Vascoucel los que exerc ia o c a r g o de 
che fe de secção, cargo es te que se rá oc-
cupado pelo capi tão de f r a g a t a Je rouyino 
De lamare . 

Dizem que a nomeação c f fec t iva para 
o primeiro cargo recah i rá subre o con-
t r a a lmi ran te Marques dc Sá , logo que 
deixe o commando do Barroso, c u j o fu -
t u r o cominandan te será o cap i tão de 
f r a g a t a Bap t i s t a F r a n c o . 

—Os au tos do processo cont ra os ban-
didos Carle to c Roeca fo r am enviados 
ao 3.° p romotor pa ra f o r m u l a r o libello 
àccusatorio. 

—O maes t ro Agos t inho Gouvôa. foi 
nomeado mes t re d a banrla. Uo oorpo de 
bombeiros . 

A-pr-acntou pedido de r e fo rma o con-
t ra -a lmira tue g raduado J o ã o T h o m a z da 
Wlva Coelho. 

O conselho do a lmiran tado reuniu-se 
p a r a tomar conhecimento desse pedido 
e de outro do con t ra -a lmi ran te e f fec t ivo , 
An ton io Francisco Velho. 

R I O , 22 
A policia descobriu o tio da fals i f ica-

ção das apólices do empres t imo de 1903 
e apurou a s responsabil idades d i rec tas 
do negociante José Rodr igues G u e r r a , 
do corretor Ornellaa e d o ex-pelotari 
Alberdi . 

O chefe de policia requisitou a prisão 
p reven t iva dos dois pr imei ros , que j á fo-
r a m detidos. 

As apólices v ieram da Republ ica Ar-
gen t ina , t raz idas pelo pelotari Alberdi e 
pelo negociante Guer ra , sendo introdu-
zidas pelo corre tor Orne l las . 

—O governo recebeu coininunicação 
ho je de que o dr . Ruy Barbosa falou 
cr i t icando em çjeral o projccto sobre o 
T r i b u n a l de presas mar í t imas . 

T e r m i n a d a a discussão o delegado in-
gle» requereu o encer ramento , sendo ap-
provado o projecto. 

F a l a r a m t ambém os delegado do P e r ú 
e do México. 

E X T E R I O R 
L O N D R E S , M 
Foi publ icado o rela tor io do cônsul 

Inglez n a Bah ia . 
O a g e n t e comraercial da I n g l a t e r r a 

declara que a prosper idade financeira 
daquel le l i s t ado depende da agr icu l -
tu ra . 

O relatorio accrescenta que o anno 
findo f o i excepcionalmente favorave l 
aos lavradores , mas que infel izmente a 
a l ta do cambio os pr ivou doa benefí-
cios. 

O cônsul inglez pensa que ha neces-
sidade urgen te da cons t rucção de novas 
l inhas de es t radas de f e r ro afim de fa-
cilitar a s communicações ent re o inte-
r ior do Instado e o porto. 

A este respei to diz que h a projecto do 
p ro longamen to da rede da vi ação f e r r ea 
Ú nota que com estes melhoramentos , 
aliás necessários e urgentes , as despesas 
fi£o superiores á s fontes da recei ta . 

O cônsul consta ta que a s i tuação fi-
nance i r a n ã o ê sa t i s fa tó r i a . 

—O Times diz que o governo mar ro-
quino ordenou aos cônsules e s t r ange i ros 
res iden tes em Fez , que se ret i rem ur-
gen temen te . 

O su l tão j u l g a impossível ga ran t i r a 
vida dos ext rangei ros res identes cm 
Fe*. 

L O N D R E H , 22 
Corre o boa to de que, por causa do 

lwm>' ruiet o gab ine te se demit t i rá . 
M O M E V I D B ' 0 , 22 
O governo vae accei tar a propos ta da 

Sttissa p a r a o fornecimento de crusado-
re». 

L I M A , 22 
O governo encommendou a rmamento» 

p a r a o exerci to . 
L O N D I I K 8 , a a 
O ult imo discurso do pres idente Roo-

sevclt absorve a at tenção de toda a im-
p r e n s a da capi ta l . 

Os jo rnaes oceupam mui tas p a g i n a s 
• o m te l eg rammas sobre o discurso do 
i r . Roosevel t . 

Oa jornaoa republ icanos elogiam os 
democra t a s . 

A l g u n s pensam estar e m e r ro o pre-
M e n t e Roosevel t . 

O NewYork Time» é de opinião con-

W 
O» j o v a a e s de Ph t l ade lph ia p e n s a m 

d i v e r s a m e n t e e ac red i t am que o presi-
den te e s t á n a b ó a dou t r ina c d i t em que 
elle t e r á o apoio d a n a ç ã o sobre a ma-
té r ia . 

7lie Sun, de Nova-Yorlc , 6 f r a n c a m e n -
te pa r t ida r io do cap i ta l , e explorando 
phrase a t t r ibu ida no s r . Roosevelt , sobre 
a necessidade «de se rem punidos os in 
dividuos q u e enr iquecem faci lmente , 
j ud icando a maior ia , e aos q u a e s consi-
d e r a v a malfei tores», dia que o presiden-
te amer icano n ã o podia ser ttrtis infeliz 
e a t t r ibue a esse pensamento do chefe 
da nação a depreciação de certos t í tulos 
no mercado financeira. 

O ul t imo numero do Sun d iz q u e 
pres iden te amer icano não se podia t< 
pronunciado de f ô r m a tão violenta quan-
to pouco escrupu!osa c pre fe re que te 
n h a hav ido má in te rpre tação das pala 
v r a s . 

K O à í A , 22 
Reahsa ram-se a s experiencras dos ca-

nhões que vão s e r adoplados no exerci-
to i tal iano, c q u e são semelhantes aos 
empregados pelos japoneses em P o r t o 
A r t h u r duran te a g u e r r a russo-japoneza. 

Com a de tonação de uma dessas novas 
peças par t i ram-se v idraças de var ias ca-
sas n o local das experiencias . 

O Vaticano desmen te o boato q u e 
circulou de que t> p a p a este ja no propo-
sito d e celebrar u m consistorio catholico 
em Veneza . 

— N a s proximidades de Fogg ia descar-
rilou um t rem, n ã o havendo desgraças 
a l a m e n t a r devido á habi l idade do m a 
chin is ta . 

— N a praça dc N a v o n a cahin ttm ae ro 
litho. 

T O Ü I . O N , a a 
As t ropas do exerc i to n ã o consegui-

ram ext ingui r o e n o r m e incêndio, que 
mais se a las t ra pelas f lorestas vis inhas . 

O I U N , a a 
Cerca de mil moi ros das minas de 

Aleicen vão declarar -se cm greve , co-
meçando a s manifes tações com hostilida-
des aos europeus. 

O a lca ide pediu providenc ias ás auto-
r idade* , requisi tando fo rça . 

Acreciita-se que essa at t i tude dos gre-
vis tas prende-se a o s successos que se 
desenro lam em Marrocos . 

L F 8 U O A , a a 
Violento tufão desencadeado e m L a g o s 

causou sér ios pre ju ízos . 
—As classes commerc iaes n ã o chega-

r a m a accôrdo sobre o dia de descanço 
pa ra cada ramo de negocio. 

Os barbe i ros escolheram as segundas 
fe i ras . 

Os negociantes de Cin t ra e m geral , 
d e s c a n ç u r ã o ás qu in t a s . 

—O pr íncipe rea l visitou P re tó r i a c 
Yoannesburgo . 

S . al teza foi á s minas , descendo á 
pro fund idade de bOO metros. 

O pr ínc ipe segu i rá pa ra Na ta l . 
P A R I Z , 2 a 

Despachos recebidos de San S r ft n 
dizem que o minis t ro das relaçõc . • 
riores da E s p a n h a , s r . Allen Salasar 
clárou que, só elle como setts collegas 
dos governos da F r a n ç a , Al lemanha t 
Ing la te r ra te legrapl iaram aos consnle-
das respect ivas nações, em Fez, onlc 
uando que fines.sem re t i rar os subditos»! 
da c idade m a r r o q u i n a , logo q u e julgas-
sem acer tada essa. providencia, 

Todor. os jo rnaes desta capital estão 
convencidos de que todas as potências 
apo ia rão a acção d a F r a n ç a n o caso de 
uma expedição de fo rças a Fez e assegu-
r o u qup as potências negociam uma me-
dida de maior a lcance nobre os succes-
sos de Marrocos, s endo o m a n d a t o con-
ferido á F r a n ç a e á Espanha , 

Em círculos ofliciaes acredita-sc na, 
possibilidade dq e n t r a r em nova phase a 
questão de Marrocos. 

La Paine a s segura que o rei Edua r -
do V I I aconselhou o s r . Clemenceau a 
proceder com a maio r energia na ques-
tão de Marrocos. 

M A D R I Ü , a a 
Na conferenc ia rea l i sada e n t r e o mi-

nistro da E s p a n h a e o embaixador f r a n -
cez ficou resolvida u m a acção commum 
em Marrocos . 

P A R I Z , a a 
Noticias de Alger ia , T u n i s e Nor ta-

psia dizem que os moiros p r e g a m 
guer ra s a n t a para v i n g a r os successos 
de Marrecos . 

Diversos emissários percorrem o paiz 
ag i tando o povo. 

S A N T I A G O , a a 
Repe tem-se os t e r remotos e m v a r i a s 

localidades mar í t imas . 
H A Y A , 22 
Fazem-se aqui re fe renc ias encomiasti-

cas ao d r . Ruy B a r b o s a , classificado > 
mo h o m e m inegualavel e de g r a n d e va-
lor. 

P E T B R S I Í U R G O , a a 
Parece es tarem mal log radas as tenta-

t ivas p a r a o empres t imo ' r u s s o lançado 
nas p r aças a l lemãs. 

R O M A , a a 
Cons ta que o governo impedirá a s 

manifes tações host is que pre tendem or-
gan iza r cont ra o clero. 

—Consta que no proximo Consistorio 
serão nomeados um cardeal a rgen t ino 
outro brasi le iro e depois serão c readas 
novas dioceses no Bras i l . 

M É X I C O , a a 
Fala -se es tar imminen t e a deposição 

do p res iden te de Gua temala . 
P A R I Z , a a 
Communicações da cidade de Pau di-

zem q u ; associação 'ocal de empregados 
do correio cíTcreceu um delicado lunch 
ao sr . Bar thon , ali chegado hontem. 

—Desabou fort íss imo temporal sobre 
S . E t iennc , a r r ancando a rvores e des-
t ru indo colheitas. 

Sabemos que a viagem do d r . Carlos 
otelho ao Rio s e prende á escolha de 

um local des t inado ao Es tado de São 
Paulo, na exposição que se rea l i sará cm 
1908 no Rio de Jane i ro . 

An ton io P r a d o , V i a j a n t e s 
C a r l o s G o m e s . - O a melhores 

charutos do POOCK, especialmente fabri-
cados psra a C H A R Ü T A K I A CARIOCA. 

* • 
O s r . S e g i s m u n d o Gonçalves , presi-

dente de P e r n a m b u c o , enviou ao d r . 
J o r g e Tib i r içá , u m a collecção de leis 
daquelle Es tado , p romulgadas no cor-
rente a n n o . 

Mencionados. 

«Koro Boracica» cc ra fe r idas n o r s a 
snti^Hs. 

* 
Ouvimos d izer que será cand ida to do 

governo á P r e f e i t u r a Munic ipa l , u a pró-
xima eleição, o s r . senador Ignacio 
Uchda . 

P a r a a v a g a d e s . e x a . irá o s r . d r . 
J o r g e T ib i r i çá . 

(jm 
Do nosso d is t ine to colíega, s r . Vi ta-

liano Rotel l ini , recebemos a seguinte 
communicação: 

«Em nome d a direcção d*( ) Jírasil, 
publicação d i a r i a uo Rio de J a n e i r o e 
semanal em P a r i r , } a tieipo a o dist ineto 
con f r ade q u e e s s a folha apparecerá no 
dia 7 do luez vindoiro, com u m serviço 
completo d e infor inações do paiz e tio 
ex t rangei ro c c o m collaboração a mais 
selecta. 

E s p e r a n d o a genti lcsa dc u m a noticia, 
a n t e c i p a d a m e n t e agradece o collega e 
amigo.— V. Rotellini.—Correspondente e 
•ep re senta n te.» 

+ 
N a sec ; ão respec t iva inser imos hoje 

um t e l e g r a m m a de P o r t o Fe l i z , sobre a 
falta dc g a r a n t i a s c de l iberdade á im-
prensa , que e s t á a pedir a in te rvenção 
tias au tor idades superiores, q u e devem 
pôr u m f re io á s violências e desmandos 
de seus subordinados . 

* 
O «Centro Paul is ta» , novel e sympa-

thica associação, que acaba de. funda r -
se n o Rio, cstal)eleceu a sua sédc á rua 
do Ouvidor , n . 124. 

Os seus fins, como 6 publico, têm em 
'vista o desenvolvimento e a p r o p a g a n d a 
das coisas do nosso Estado. 

Auguramos á nova associação, creada 
especialmente p a r a pu ; n a r pelo bom 
nome paulista^ u m r s m h o e prospero 
fu tu ro . 

Gra tos pela par t ic ipação. 

R e n t m i r a n t A O C O R V O 
—-Hoje, filet especial no Corvo, peixe ao 
Gre tem.—Rua ^neh ie t a , 4, ant iga do Pa-
iaeio. Telephone, 1 .327. 

•ir 
O s r . coronel Raposo de A l m e i d a ! di-

rector des ta f o l h a , teve hon tem, d ia de 
seu ann ive r sa r io natalicio, a p r o v a de 
;uanto é ap rec i ado pelas sua s br i lhantes 
„• excepcionaes qual idades , q u e r de jor-
nalista quer d e cidadão. Deve es tar 
jus tamente desvanecido e s iti: f e : t o com 

svxnpathica man i fe s t ação q u e seus 
amigos lhe fizeram. Es tes devem tam-
bém estar reconhecidos ao anniversar i -
ante pelos agradave is momen tos que" 
lhes proporc ionou no convívio int imo, e 
ucantados pelas igentilezas d i spensadas 

por s. exma. f ami l i a . 
A ' s provas de af fec to recebidas pelo 

r . coronel Raposo de Almeida j u n t a -
mos t ambém as nossas . 

prcelÉMte; 
v i u , JoKd Chiyso t tomo Dui 
J ú n i o r , Jo&o Queirós de Assumpçfto F i 
lho, Paulo Quar t im de Moraes, Accacio 
Noguei ra , 8nmue l da Silveira. A n t o n i o 
H nr ique Flòres , F i rmo Lacerda de Ver-
guei ro e Arna ldo P o r c h a t 

«Boro BoracicA» cura ozaguo. 
* 

O sr . Jo^-d L o u r e n ; o de Aliniriila P r a -
do foi exonerado, a pedido, <io l o g a r de 
col le tor f edera l , em Jah i l , 

Foram depositadas, n a C a i x a d e Con-
versão , 5.7^3 libras esterlina» c re t i r a 
dos 6.101 l ibra* es ter l inas e 470 f r ancos . 

* 

O escrivão de paz de S . J o ã o d a B ò a 
Vi s t a íol mul tado em 503, por l iaver 
en;r .ulo : i tm (foso de l icença sem preen-
c h e r a s f o r m a l i d a d e s lc&acs. 

4-
C mfcrcnciou hontem com o sr . secre-

ta r io do In ter ior o s r . T l i i ago G u i m a r ã e s , 
d i rec to r das escolas ma te ruaca do Rio. 

D e 1 dç Jane i ro até hontem e n t r a r a m 
n e s t e Be tado 5 .b l9 immigran tes . 

•i-
Trtilo-se nprcc iü rn exclelencta d a co 

z inha [ n a c e m A n K c N l i i u r i i i i t 
í i c 1 ' O p é i a , 2>j, n a iloa-Yista, 
prevo de 2$(.€J a refeição. 

A T U L S O S 

P O R T O F R M Z , xx 
Peciirnos :iti.;s .'í nossa l iberdade. 
A imprensa está ameaçada pela poli-

cia d a q u i . — R t d a e ç i o do Araritayuaba. 

d NOTICIAS 
> ã o o h s f a n l c o s t r a b a i l i o s i la 

nossa murinnva jiar» o prédio 
n . 2 0 - A , d a r u a D i r p i t a , o Cum-
mercio de S. Pnuln não interrom-
perá a sua publicação. 

Cirrnlará diariamente com seis 
pairiiins, caprichando era manter 
todas as suas secções, afim de 
bem corresponder aos sens lei-
tores e annunciantes. 

^naesqner faltas on irregula-
ridades que se derem i * factnra 
d o Commtrno, d i r u t o e s t e s d i a s . 

•i-
Cons ta que o B a n c o União recebeu de 

Londres a c o m m u n i c a ç ã o de es tarem 
quasi concluídas a s ne<£ocia<;ües en tabo-
ladas pa ra a v e n d a das j az idas de m á r -
more do J t t i pa ra r anga . 

O s r . d r . G u s t a v o de Godov, secreta-
rio do In te r io r , r ecommendou ao dire-
ctor d o s egundo g r u p o escolar de Cam-
pinas que tizesse o mais b reve possível a 
mudança daquel le estabelecimento p a r a 
o novo prédio adoptado p a r a esse fim. 

* 

Pe lo s r . . p r e s iden te do T r i b u n a l de 
Jus t i ça foi r e f o r m a d a a provisão do s r . 
J o ã o Ramos N o g u e i r a F ragoso , advoga-
do na comarca d e B a n a n a l . 

Fez p rova escr ip ta , hontem, n o T r i -
bunal de Jus t i ça , o sr . Getulio B r a g a , 
que vae exercer o officio de a d v o g a d o 
em Si lve i ras . A prova oral rcalisa-se 
hoje . 

•i 
O sr . Amadeu Amara l P e n t e a d o fez 

exame no T r i b u n a l de J u s t i ç a , sendo 
approvado p l e n a m e n t e , af im de exercer 
o officio de a d v o ^ a d } era S , Car ios do 
Pinha l . 

* 
O T r i b u n a l de Just iça remet teu ao 

governo, p a r a os dovidos fins, os pape is 
relativos aos concursos pa ra p rov imen-
tos dos officios de segundo con tador e 
par t idor da c o m a r c a de C a m p i n a s e de 
registo geral de hypothecas e annexos 
da comarca de S . Sebast ião. 

* 
A 8 a ú d c cisi > I u 5 h e r , É' in-

faliivei nas molést ias das senhoras . 
* 

U m a commis,são do Centro Acadêmi-
co Onze de Agostoi» irá hoje a todos os 
grupos escolares desta capital entender-
se com os respectivos directores e pro-
fessores sobre o meio de se ac t ivar a 
subscripção in ic iada para a es ta tua de 
Cesario Motta, merecida homenagem a 
este i l lustre pau l i s t a . Rs tão sendo re-
mettidos a todos os grupos escolares e 
e.scolíis isoladas d o interior, impressos, 
contendo u m a l i s t a para a«sign ittiras, 
um postal, que deverá ser devolvido após 
a recepção da l i s ta , e a segu in te circu-
lar : 

" T e n d o o «Cen t ro Acadêmico Onze de 
Agosto» resolvido, em sessão, por pro-
posta do socio F i r m o Lace rda de Ver-
gueiro, e r ig i r , n u m a das p raças publ icas 
de.ita capital, usna estatua ao benemer i to 
brasileiro, d r . Cesario Motta, com ele-
mentos fornecidos petas i n n u m e r a s es-
colas do Instado de S. Pau lo , tomamos 
a l iberdade de e n v i a r a l is ta j u n t a , cer-
tos de que v. s. se esforçará por obter a 
maior quan t i a possivel em subscr ipçáo, 
que f a r á o obséquio de abr i r en t r e os 
professores e a l u m n o s dessa conce i tuada 
escola. 

Ped indo a v . s . o favor de noa devol-
ver es ta l ista a t é 20 de O u t u b r o deste 
anno e de av i sa r immedia tamente , por 

Ao d o postal j u n t o o seu receb imento . 

P e l o pvajecto a p p r o v a i o era 3 l dis-
cussão , a á C â m a r a Federal , a ío rça na-
val n o exercício vindoiro cons ta rá : 

D o s officiaes do corpo da a r m a d a 
c lasses a n n e x a s cons tan tes dos repecti-
vos quadros . 

D e 50, no máximo, asp i ran tes a ) ( u a r * 
da - iua r inhaa e 7o a lumnos do curso de 
mac l i i na s d a Escola Nava l . 

D e 4.000 p raças do corpo dc mar inhe i -
ros nacionaes , inclusive l l t t pa ra a com-
p a n h i a de Mat to Círosso. 

Do 1.200 íogu i s t a s cont ra tados . 
D e 3.000 aprendizes mar inhe i ros . 
D e 007 praças tio corpo de i n f a n t a r i a 

dc m a r i n h a . 
10m tempo de guerra , a força n a v a l 

compor se-4 do pessoal q u e fô r necessá-
rio. 

N * 
E s t á const i tuída, cm S a n t a R i t a d o 

Para í so , lima commisftfio de senhoras e se 
nhor i tus parr. t r aba lha r a t im de auxil iar 
a lo r inação do pat r imonio de u m bispa-
do naqtiella c idade. 

T r a t a - s e , e m Araraqt ta ra , da f u n d a ç ã o 
dc n m B a n c o de Custeio Kura l . 

* 
«Boro Boracica» cura s a r u a e datl iros. 

* 
F o i acceita pelo g «verno a propos ta 

dos s r s . Schmidt & Tros t p a r a introdu-
zirem immigr .mtes pelo reg imen dc c h a -
m a d a , nos term .s do que foi concedido 
á C o m p a n h i a de I m m i g r a ç ã o e Coloni-
sação . 

1-
Kertssume fcojk' o c i r j f o de medico le-

g is la d a policia .. dr. Arche r ile Cast i -
lho, <]iie s e a d i a v a e 11 ^ so ( M c nça . 

* 

F o i pro /^«»da por seis nkezes a l icen-
ça e m c u j ^ ^ o s o se acha o sr . coronel 
P a u l o Orcüíuubo de Azevedo, admin i s -
t r ador dos coireios deste Estado. 

O s r . ba rão do Rio Branco , min i s tn 
das Relações Exter iores , çomrnunicou a-
presidente do E s t a d o que o cônsul bri-
t a n n i c o em San tos , t endo en t rado e m 
goso de licença^ debrou encar regado d a 
gerenc ia daquelle consulado o s r . Ro 
bert Alexantier Sandai l . 

"Jí* 
P o r acto d e hon tem, o sr . intendente 

munic ipa l d e S a n t a s scientiticou ao s r . 
admin i s t rador do Matadoiro, que fica li-
vre a matança do gado naquelle estabe-
lecimento. 

F o i collocada em Bocaina a es t aca n . 
1, p a r a a construcção da gare da E s -
t rada de F e r r o Doiradense . 

W a b ã o I n f s i n t i i < — N o banho das 
criançad. 

C h a m a m o s a a t tenção p a r a o annt in-
cio que f azem por esta fo lha os agen t e s 
ge raes das l^oterias Fede raes , s r s . J ú -
lio An tunes de Abreu & Comp», á rua 
Dire i ta 39, sobre a loteria de 50 contos 
que se extráe sabbado proximo, 24 des-
te e a de 100 contes , a 31 do co r ren te . 

O secretario do Inter ior profer iu o 
segu in te despacho no requer imento dc 
Raphae l Ortolani» propondo ao governo 
a acquisição de um quadro inti tulado « E . 
Unidos do Bfas i l . Recordações» :—«O 
governo não precisa adquir ir quadros 
historicoso. 

C o m m u r ; c a m - n o s os\sr.s. Passos & C. 
que m o n t a r a m á rua Ypi ranga , 139, 
uma f j ar age, p a r a guarda c reparação de 
automoveis . S ã o representantes nes te 
Es t ado da Soeieté des Automobiles Mo-
tobloc. 

Km Araraq t t a ra t ra ta-se da inst i tuição 
de u m Banco de Cusieio Rural. 

T r a b a l h a nesse sent ido a Sociedade 
Incorporadora de S . Pau lo . 

A idéa da f u n d a ç ã o desse estabeleci-
mento foi bem recebida pelos lavrado-
res, parecendo que dent ro em pouco es-
ac banco será u m a real idade. 

O s r . Albino Moraes par t ic ipa-nos que 
abriu agenc ia e escriptorio de leilões A 
rua J o s é Boni fác io , 15. 

Usas A S a ú d e <l;t . M u l h e r qae 
obtere i s alHvio prompto e cura certa. 

+ 

K s t ã o até a g o r a nomeados represen-
t an t e s ao t i t o Congresso Brasileiro dc 
Medic ina e Ci rurg ia os scKUintes medi-
co* : 

Etta<U do Amazona»: D r . Alf redo A u -
gus to da Mot ta . 

Kntado ito Ceará : Dr . Jo»< F ranc i sco 
J o r g e de Sousa . 

Et fado ia Hrrgipt: D r . José Rodr i -
gues d a Cos ta Dor i a . 

Enfado do Rio Grande do Sorte : D r . 
P e d r o Velho da Albuquerque Mai 
• h ã o . 

Betado 4u MUs •• D r . Alfredo 
Brito. 

XMmI» d* É i s f a f h U s i S n i D r . 
Delpblm doa Bantos . 

EttAio d* Gni/ar: D r . J o J o T e l i e l r » 
Alvares . 

iSecrs!nna da Jueli(a ão S. Tanto : Dr», 
Ar rher de Castilho e Amaran te Cruz . 

Prefeitura Municipal dc .S'. Paulo : Dr, 
l£piphatiio Pedrosa . 

Sociedade de Medicina e. Cirurgia de S. 
Paulo: l ) r s . Sorr io Meira , Artl iur F a -
jardo e A r t h u r Mendonça, membros da 
Comiuia-jLo d c Medicina ( drs . Oliveira 
Fausto, Luiz do Kego e Arnaldo Vieira 
de Ca rva lho , membros da Commissão 
do C i r u r g i a ; dr». Diogo dc F a r i a , iJly*-
ses P a i a n h o s e Alberto í-leabra, m e m 
bros d a Commissão de Uygieno e Ua-

teoro lof ia , c drs . Alber to tíeabra e Ulyn-
ses P a r a n h o s , oradores da Sociedade. 

Soricilailc Odontoloaica Paulisla: Cirnr-
talões den t i s tas , José Antonio Vieira Sal 

ado, Álvaro Castcllo e Alfredo R a m a 
lUu lielleyfarde. 

Sociedade dc Medicina e Cirurgia do Rio 
dc Janeiro: Dr . Guedes dc Mello, presi-
dente da comnrsBUo; d r . Nasc imento 
Gurge l , o rador ; dr . A . K . de Oliveira 
Motla. 

Sociedade de Medicina e Cirurgia de 
Pernambuco: D r . Arnobio Marques . 

Soiieilade de Medicina e Ciruniia de 
Juiz i'e / ' 'um: Dr. E d u a r d o d • Menezes. 

Att u d e n d o a solicitações da Commis-
siio Kxeru t i . a , o sr. d r . T a v a r e s de t ,y 
ra, m i n i s t n . <U Just iça e No/Rocios Inte-
riores, pe rmi t í i u (pie os lentes d a s F a -
culdades Fcd raes u.io s e j am prejudica-
los na con tagem do t empo para a jitbi-

laçno n e m nos seus v- ne ímentos , por 
sua v i n d a a S. Paulo du ran t e o Con-
gresso. 

O s r . d r . Miguel Ca l inon . minis t ro da 
Viação, autor isou a Director ia da 10. F . 
Central d o Hrasil a conceder passes g ra -
tuitos a o s congress is tas . 

As companh ia s .S. J'aulo liadu-ay. P a u -
lista de V i a s Ferreas e Flnviaes , Mogya-
ua de Es< r adas dc F e r r o o Navegação e 
Sorocaba '.a Radicai/ com-ederam reducção 
de • | , n a s passagens cm suas li 
nha& 

A t n i a I n i ; l e z a d e I . i b e r o — 
Tonieo a u t i - f e b r i l . - C A S A BARUKL. 

+ 

Mais u m a sor te g r a n d e nes te rico c 
prospero Ks t ado de S . Pau lo , d is t r ibuiu 
hontem a sympath ica c concei tuada 
Agencia G e r a l das Lo te r i a s da Capi ta l 
Fe leral , das s r s . Rubcu Gu imarães A 
C.. A r u a 15 d e Novembro a . 6 B, ven-
deudo o b i lhe te n . 25.232, p remiado 'com 

0 contos. 
Aconselhamos, pois, a habi l i ta rem-se 

nesta fel iz agenc ia p a r a a g rande lote-
ria dc 50 con tos que ®e e t t r á e a m a -
n h ã . 

EÜOS DÜS « c m 
S o c c o r r o 

—Realisou-se no dia 15 do fluente 
u na missa can tada n a eg re j a mat r iz 
d s ta c idade, sendo a orches t ra organi -
sada por dois dist inetos amadores d a 
beliissima a r t e dos sons c regida pelo 
provecto maes t ro José de C a m a r g o Mo-
raes 

Ksse bçl lo con jun to mnsical foi gen-
t i lmente auxi l iado pelas ex imias mus*cis-
tas d. Od i l a de Camargo Kamalho e se-
nhori ta C e n y r a de Toledo e Silva, q u e 
demons t r a r am vastfl competcnc ía mbsi-
cal na A v o M a r i a , de Char les Gounod , 

pr imei ra , executando ao h a r m o n i u m e 
s e g u n d a , can tando com um bri lhan-

tismo mui to d igno de todos os uossos en-
comiasticos appl.i tisos. 

A nossa C a m a r a Municipal precisa 
t ra tar sem mais prejudicial demora dos 
indispensáveis serviços de reparos da 
ponte v e l h a do rio do peixe, na cidade, 
de instal lação de luz electr ica e do nos-

grupo escolar, da cons t rucção do co-
to no j a r d i m publico, de ext ineção 

dos i nnumeras formiguei ros existentes, 
de abol ição de en te r ramen tos feitos e m 
redes, j a cá s e taboleiros, de ins ta l lação 
le nossa S a n t a Casa de Misericórdia e 

de ou t ras m e d i d a s de g r a n d e in terçsse 
necessidades publicas, que desde h a 

muitos a n n o s se fazem tão r ec lamadas . 
A i i f i a p o l i s 

(Do eorrespnnflrnte, em t!l) : 
O novel t tGastrunomic Cltibn, f u n d a d o 

nesta local idade, tem iiel e bohemiamen-
te cumpr ido os seus es ta tu tos , f e s t e j an -
do o ann ive r sa r io natal icio dos seus as-
sociados. 

Coube an te-hontem a ve» ao socio s r . 
Irineu de A r r u d a P e n t e a d o . 

L<ogo pela m a d r u g a d a , em f r e n t e d a 
sua residência, houve a lvorada a cartei-
ras de b ichas , ao som de chorosas mo-
dinhas, com a c o m p a n h a m e n t o de violão. 

A ' t a rde foi o ann ive r sa r i an te e mai s 
mais pessoas in t imas , t r anspo r t ado p a r a 
a fazenda R. Sebast ião , de propr iedade 
do abas tado agr icu l tor s r . Es tan i s lau Jo-
sé de Ol ive i ra , onde foi servido um lau-
to j a n t a r n o pittoresço pouiar al i exis-
tente . 

Sen ta ram-se íl mesa os srs . I r ineu de 
Arruda P e n t e a d o , tenente-coronel F r n n -

-O de A r r u d a Penteado , Es tanis lau Jo-
sé dp Oliveira e sua esposa , a s r ta , Ana-
lia de A r r u d a Pen teado , m a j o r Fco . d e 
Camargo J ú n i o r e sua exma . esposa, 
dr . F e r n a n d o Costa, Alber to Pacheco , 
Flor n t ino Kanneb ley , Martoel Tl ieophilo 
le Almeida , Francisco Lacerda , Arna l -

do Lea l , P e d r o Vianna , Olympio de 
Oliveira e Olympio Mat toso 

O dr. F e r n a n d o Costa iniciou a série 
do br indes , dir igindo-se ao man i f e s t ado 

este a g r a d e c e n d o , saudou a i m p r e n s a , 
na prssoa do nosso c o n f r a d e F ranc i sco 
de Lacerda , redactor-propr ie tar io da Ga-
zela dc Annapoli$. 

Alegre lindou-se a memoráve l f e s t a , 
que deixará g ra t a s recordações e todos 
que delia pa r t i c ipa ram. 

—Os p ro fes so res des ta villa p r e p a r a m 
seus ah inmos para comnicraorar a 

próxima d a t a da Independenc ia d o Bra-
il. 

—O es t imado e disciplinado comman-
ante do des tacamento local, s r . Pedro 

d" Almeida , t em pres tado obseqniosa-
mente seu valioso concurso aos nossos 
professores , minis t rando-Ihes ins t rucções 
militares, que são passadas aos a l u m n o s 
sob sua d i recção. 

NECROLOGIA 
1' allecea hon tem, ás 11 1]2 horas da 

m a n h ã , o s r . João Car los da Costa 
Aguiar , ex-negociante desta p.-aça. 

O finado, q u e contava 44 annos de 
dade, e r a filho do tenen te Franc isco 

Carlos da Costa Aguiar , h a poucu fal-
lccido q i r m ã o dos srs. A l f r edo Agu ia r , 
ant igo funcc ionar ío do Hanco de S ã o 
Paulo, F r a n c i co Xavier da Costa Aguia r , 
tabelaão cm iMrajá, e Car los A g u i a r , 
empregado do toa imerc io . 

Her i i n h u m a o , no cemi ter io Ua Con-
solação, sah iudo o fere t ro da avenida 
Ti radentes n . 58, ás 9 h o r a s da m a n h ã 
de hoje. 

A ' M a a m a . f amí l i a apresen tamos 
no -iso. p e s a m t s 

— T e l e g r a m m a » recebido* nesta capi-
ta l t r a i am a dolorosa nottoia de h a v e r 
fallecido ante-hontem n a cidade do Ser-
ra. Minas , « 

O toado « r a chefe á e M M * • 
portnnte f amí l i a e go»»va d* gnnôe es-
t ima e real inf luencia n a cidade do Se r -
ro, onde e r a m j u s t a m e n t e aprec iada» o» 
suas r a ra s qual idades dc espi r i to e dc 
coração. 

E n t r e os seus filhos c i » t a m - s e o d r . 
Evar i s to de Oliveira , p romotor publico 
do Serro, Aristóteles de Olivei ra Bran-
dão, nosso a n t i g o companhe i ro de t r a -
balhos, c Ar is t idcs de Ol ive i ra , íunccio-
nar io da J u n t a Commerclal d e s t a c ap i -
ta l . 

- • F a l l e c e r a m m a i s : 
No A m p a r o , o a . V a c i n a s M a s . 

zoldi. 
—Km Amér ico Brasi i iense. d . A n n a 

de Toledo 1'i-sa Mar t in iano , esposa <'o 
sr . Anton io Mar t in iano S o b r i n h o e i r m ã 

A n t ô n i o e E igcnio d e Toledo dos ars 
P i s a . 

— N o R i o : o sr 
s r . J o ã o Bap t i s t a 
Hi-nriquc N a t l i a n j 
Ahrcu. 

— E m I t a p e r u n a , 
Buarque N a x a r c t h , 
Kador N a z a r c l h . 

A m o s F a r i n e l l i ; o 
F e r n a n d e s ; o s r . 
d . M a r i a José de 

d . A n n a Ursu l ina 
v iuva do d e s e m b a r -

S a n t a D a v i n a . 

1892—Morre o general isgimo Manoel 
Heodoro da Fonseca , p roc lamador d a 
Republ ica . 

ANNIVKHSairiOS 
Fazem a n u o » : 
A seuhor i t a Adalg iza F o r s t c r , filho do 

sr . J o s í K . Fors te r . 
— O sr. A m a d o r Hellcgarde. 
— O m e n i n o Silvio, filho d o »r. coro-

nel Anton io Es tan i s l au do A m a r a l . 
—O sr . J u v e n a l Dias G a l v ã o . 
— Fez a n n o s hon tem. a s ra . d , F r a n . 

cisca de P a u l a S i lva , e sposa do » r . 
Bencdicto J . d a Silva, socio cia a l f a i a t a -
ria Bucno. 

DtVTiRSOHS 
SanfA/itia — C i n r m a t n - r a p H o Riche-

b o u r g . 
Polijihrr. ma—Capilu! Federal. 
Mouli'1 Uouje — E»pectaculo var iado . 
Eitcn Theatro—Fechado. 

MISSAS 
Kexani-se h o j e : 
— N a e g r e j a d e S a n t a Cecília, á» 8 ho-

r a s da m a n h ã , pelo s r . L,uiz Augus to 
d a Si lva . 

— N a e g r e j a do Saprrado Coração d e 
J e s u s , ás 8 1|2 horas d a m a n h ã , pelo s r . 
J o ã o An ton io Vleir.i. 

Na e g r e j a do Kosatio, á s 9 horas 
da m a n h ã , pelo sr . J o ã o M e n d e s Net-
to . 

NA8CIMBNTO 
P a r t i c i p a - n o s o s r . d r . T ú l i o de Cand"" 

pos o nasc imen to d e u m a l i lh iuha, , 
receberá o nome dc R a c h e l . 

A f e t a s 
M a u f i l l i o — N a m a José Antonio 

Coelho, 23, c m Villa M a r i a n a , reside 
F r a n z Sberofsk> com sua f amí l i a . 

H o n t e m , de m a n h ã , F r a n z Sberof&ky 
teve fo r te d iscussão com o seu filho 
Franz , por n l o querer este m e n o r ir pa-
r a o t r aba lho . 

F r a n z ficou todo enraivecido por que-
rer seu velho pae obri^al-o a t r aba lha r e 
n u m movimen to rápido, puxou de uma 
faca com a qua l a^gred iu o sett prome-
ti i tor, velho sep tuagenár io c doente , fe-
rindo-o no b r a ç o direito. 

Aos ^ í i tos do offeiidído acudira tn al-
g u n s populares que eíTectu i r am a prisão 
em flagrante, do mau filho. 

O criminoso foi levado ao pos to poli-
cial de Villa M a r i a n a e a p r e s e n t a d o ao 
dr . Eugênio de L i m a Jún io r , 3? sub-dcle-
f^ado do Sul d a Sé , que o m a n d o u reco-
lher ao x tdrez. 

O of fendido foi medicado n a Policia 
Centra l . 

E u í r c n u i l h c r c H — Mine . Ne-
gr ine è p ro j i r i e t ana de uma pensão á 
r u a de S . J o ã o , esquina d a rua d o Ypi-
r a n g a , e h o n t e m , ás 2 horas d a ta rde , 
por questões par t i cu la res , teve fò r t e al-
tercaçao com u m a sua inqui l ina de no-
m e I rene . N e g r i n e disse tudo o q u e quis-
e quando I r e n e pretendeu deaulnfar -
íte t a m b é m , fo» agg red ida a soco por 
N e g r i n e . 

Aos gri tos d a s duas mu lhe re s , acu» 
d i r am os rondan te s , que e f f e c t u a r a m a 
pr i são das d u a s t u rbu len ta s , l evando-as 
a o posto da 4.1 de legacia , de o n d e sahi-
rani depois de pórem a s coisas em pra-
tos l impos. 

M e n o r i u ^ i d o — A requisição do 
juiz da 4.1 va ra , o dr . Gabr ie l d a V e i g a , 
1? delegado, apprehendeu h o n t e m na 
casa da rua D o c l p c i a n o , 14, o menor 
Benedi to Gua ldo , filho do soldado Gui-
lhe rme F e r r a z e Maria Gu i lhe rmina , que 
f u g i r a do Nio j>ara esta capital com a 
refe r ida c r i a n ç a . 

A mãe de F e r r a z , s abendo «pie seu 
neto es tava s e n d o mal t ra tado por sua 
nóra, que vive da prost i tuição, requereu 
ao ju iz a a p p r e h e n s ã o do pequeno, de 
accôrdo com a lei. 

—O dr, Gabr ie l da 
Veiga remet te rá hoje ao dr . ju iz da 3? 
v a r a os processos ins taurados c o n t r a Sl-
m ã o P a s c h i n i , Alberto Marcol ino , José 
Le i t e d a C u n h a e Franc i sco X a v i e r Go-
mes, incursos , o pr imeiro no a r t . 399 e 
os demais no a r t . 400 do cod. pena l . 

( 3 1 n i v ; a — V i c e r n e Bocchi , n u m a for-
midável c h u v a fo i hontem preso c reco-
lhido ao X a d r e z de S. Cae tano á ordem 
do d r . Ar is t ides Silva, sub-delegado. 

VIDA SOCIAL 
HGSFKUES • VLSJANTSS 
Kmbarcou p a r a Ri lx i rão P r e t o o ar. 

coronel Manoel Maximiano Din iz Jun-
que i ra . 

— P e l o ráp ido , pa r t i r am p a r a o Rio 
de J ane i ro Os sr». Char les I loussaye, 
inspec tor ge ra l da Aqençia líavas na 
Amer ica do S u l , e Clement Gazct , dire-
ctor desse -erviço no Brasi l . 

— P a r a a sa igna r com o repre»en tan ' e 
d a Columbia 1'honcjgraph C. u , de Nova 
Y o r k , o con t ra to como único agerue no 
iir.mil dos g r a m m o p h o n c s Colômbia e 
dos novos discos « M a r r o m . , segue hoje 
p a r a o Kio, o s r . Gus tavo Fig-ier , jiro-
prietar io da «Casa E d i s o n . , desta praça. 

— Chegou h o n t e m de Santoe e .segue 
por estes dias pa ra T a u b a t é , onde resi-
de, a e j n i a . s ra . d. Theodor.i Ortlz 
Monteiro, a b a s t a d a fazendeira naquel le 
municipio, e sua gent i lUsima filh» d . 
Mar le t ta Ort le , mãe e i r m i do d r . Ani-
zio Monteiro, c i rurgião dentista nesta 
capi tal . 

—CatCo n a c a p i t a l : 
O s r . Manuel de Almeida ( t m t é m , te 

v«Uft te saa t s P a r i » . 

CON.SOKCIO 

Realisou-se h o n t e m , nes ta capital, a 
co i :wrc io d o sr . K a y m u u d o Ar#io, p, 
fca o r da orches l in do Po l i / t l i c^ ' 
a e x m a . s r a . (1. A n n a Kber.heuf 

T e s t e m u n h a r a m o acto. que 
ch i s ivamentc civil, o^ ac to re s 
Roga t i . 

" . 3 

"Mi* 
Theaíros e Saíõss 

" é 

H a ai t* A m i a — A f u n c ç â o cinema 
tog raph ica dc h o n t e m teve u m a Ijoi f i 
c o n c o r r ê n c i a . K* uti g ê n e r o esse de ( j f í 
pectaculo que está r a h i n d o 110 goto »ií J 
publ ico , t a n t o que ellc a p p l a u c e sempr] 
a s me lhores vistas. 

— Ho je , var iada c nova f u n e ç ã o . 

P « » l 3 r t h e a m u - > Hcpctiu-.»c hon*etiL 
com regu la r assistência, a rev i s t a de -Mu« 
reira S a m p a i o - O Rio Xú-

D r a n d ã o , Pepa Ruiz, P e p a Delgado, 
Ju l i e t a P i n t o , João Rocha e o u t r o s ar-
t i s tas fo ram acolhidos com calorosos ap. 
p iausos n a representação de diverso» 
tvpos . 

—I lo je , festia ar t í s t ica do ac tor B r a n 
dão com bur le ta de A r t h u r Azevedo—A 
Capital Federal. 

N ã o 6 preciso dizer q u e o popula» 
ac to r receberá hoje mu i t a s pa lmas dc 
seus admi radores , q u e n ã o são poucos, 

i V l o i i l i n I l o i i ^ e - M u i i o concorri-
do o espectaciilo de hon tem 11es.se thea-
t ro . O s melhores n ú m e r o s do program-
tua, a saber , a froupe Monrose , AIící 
L i m a r v , Blanche M.ilt, l i . Va le rv e S a 
ley f o r a m bas tante fes te jados f)elo p i-
blico. 

Dentre as i uuumeras f amí l i a s que 5011' 
pa rece ram «4 ttoirée real isad h 
Moulin Ronne no Amos e g 

Anton io de Casnpos Meíiu 
Nicoliivo Pug l i s e C.irl»onc e fami l ia . m-
mil ia K a u s n e r , P a u l o S c h m i d t e fau:!-
lia, f ami l i a Smi t i , (Uysscs Keys •• f.i:u ;-
lia, G a s t ã o dc Assis e fami l i a . ia 
N o g u e i r a de .Sousa e fami l i a , 1 r a c 1 
P e r e i r a do Valle e senho ra , A . i i i i j 
Te ixe i r a e fami l i a , s euhor i t a i*<uiilie S.d-
d a n h a e i rmãos . 

— H o j e , va r i ado espec taeulo com « x 
cel lente p r o g r a m m a . 

A u d i ç ã o u u i s i c a l — A dis t ine t i 
c a n t o r a bras i le i ra Mar ia V c r n e y Ca 111 
pcllo d a r á hoje , ás 8 h o r a s da noit -, 
uma aud ição musical no Conservai.«ric 
Dramát ico , c a n t a n d o divers-os trecho.: 
dc o p e r a . 

A f e s t e j a d a can to ra se rá a c o m p a n h a -
da ao piano pelo provecto p ro fe s so r Ltii-
g i Ch ia f fa re l l i . 

A c t o r J L S i - a t i d i i o — A r l h u r Aze-
vedo dedicou a sua ralntr 1, d O Paiz, 
de a n t e - h o n t e m , ao f estejado ac to r B r a n -
dão, que rcal isa hoje a sua fes ta art ís-
tica. T ã o j u s to s são os concei tos com 
que o. b r i lhan te chronis ta g a l a r d o a ot 
mér i tos do popular a r t i s t a , que não nos 
f u r t a m o s ao prascr de associar-r .os a essd 
h o m e n a g e m , t ranscrevcndo-a cm sua 
in tegra : 

«Kste. a r t igo á escripto exclus ivamente 
p.ira .-.er lido pelos meus le i tores d". São 
Paulo . Vae 1.1 chegar 11a véspe ra do dia 
ou no propr io dia em que o Hrandão , o 
pppular i ss imo J l r andão , rea l i sa a sua 
festa 110 Poli/theamu, com u m a represou-
tação da esta fada Capital Federal, e eu 
teria u m g r a n d e p rase r se pudesse , 111 --
ino de longe, contr ibuir p a r a q u e se. ven-
dessem mai s a l g u n s bi lhetes . 

O propr io Brandão me a c h a r á t a l v c ^ 
pre tencioso , por suppor que a l g u m ' " * ' ' L 

nhas da m i n h a prosa possam inflv, 
b i lheter ia : elle 6, em S . Pau lo , c o m ^ V -
Kio de Jane i ro , o popular iss iuio , e bus 
o s imples a n n u u c i o da sua f e s t a par.i 
que o P o l y t h e a m a se e n c h a a deitai 
fó ra . 

Dema i s o B r a n d ã o vae exhlbir -se , mai 
u m a vez , 110 typo do «seu Osebio», in 
v e n t a d o p a r a elle e por elle c reado, lia 
já um bom pa r de a n n o s e em S . Paulo, 
como n o Kio, B r a n d ã o c a Osebio» sãc 
duas en t idades dls t inctas e u m a . po-
pula r idade verdade i ra . Comprehende-se , 
talvez, B r a n d ã o sem «Osebio», mas , 
•«Osebio» sem B r a n d ã o é ar roz de leito 
sem cane l la ou d »ce de coco sem cravo . 

E n t r e t a n t o , não 6 s ó m e n t e o a r t i s t a , 
que t a n t o preso, qtiem me induz a fa -
zer-lhe esta reclame e spon tanea c since-
ra : 6 t a m b é m o homem, 

E ' preciso conhecer de pe r to o B r a n -
dão p a r a s abe r que c r c a t u r a afTectiva 
ali e s t á . N o thea t ro , onde é l ã» raro 
e n c o n t r a r u m a boa a m i s a d e , 6 elle o 
modelo do.s amigos , p r o m p t o s e m p r e a 
de fende r , ' por todos os meios, aquel le ou 
aquel la que lhe en t rou n o coração . Km 
casa 6 um mar ido e pae ca r inhoso o 
um excel lente i rmão. 

E l le tem dois tilli >s, j á rapazes , cuja 
educação o preoccupa cm ex t remo. Se o 
thea t ro désse, como nos b o n s t empos do 
Rio Nu, manda l os-ia e s tuda r n a Suissa 
ou nos Es tados-Unidos ; contentou-se dc 
mettcl-os n u m collegio equiparado , e poi 
isso chamava- lhes «os meus doutores . 

C h a m a v a , j á não c h a m a , porque um 
dos rapazes deixou o collegio», declarando 
posi t ivamente que não que r i a ser doutorj 
p re fe r i a a car re i ra commercia l . Foi um 
desgosto p a r a o Brandão , c u j a esperança 
era vêl-o um dia l igurar na polí t ica, na 
m a g i s t r a t u r a e na* letras. 

Res ta - lhe o cutro, que á mui to _^gar-
rado aos l ivros . 

— Diabos me levem, cos tuma 
pae, se este pat i fe daqui a trinti? 
não f ô r pres idente da Kepubüca ! 

Ao que lhe observaram q u e elle não 
devia es ta r cont ra r iado com te r o irmão 
pre fe r ido o commercio , po rque 11S0 ha 
nunca dois pres identes da R e p u b l i c a na 
m e s m a fami l i a . 

— B e m sei, respondeu o B r a n d ã o , n:ai 
o out ro ser ia vice-presidente 1 

E n a d a ma i s accrescento senão, para 
t e r m i n a r , o voto de que o bi lheteiro ;lo 
P o l y t h e a m a não tenl ia mãos a medir.» 

O s r . G . B. Musso, secre tar io da Em-
presa P a s c h o a l Segreto , q u e se retira 
desta capi ta l , enviou-nos u m car tão de 
despedida*». 

c a ar" 
F O O T - B A I X 

PalMEIRO MATCH DO CAMPBONATO 
U i l l O l>» FOOT-BALI. 

C o n f o r m e t ivemos o c c a s i i o de annuü' 
ciar ao» nosaos leitores, efFectuon-se •»* 
t e -hon tem, no Velodrotno Paul i s ta , 1 
«eifundo traininç-matck e n t r e fcot- | 
ballere indicados p a r a cons t i tu í rem i 
icratch-Uam qne , no prox imo domir?0 | 
bater-ee-á cora o tcrafek-Uam fluminense. 

O traimnf despe r tos p r e n d e an»maçá» 
n i o t e n d o aido, p o r t a , d e f i n i t i r a m e n " | 
ornai iaado o ternm q n e r e p r e - e n t a r i I 
W s " 1 ' l r t r ' r a a t - M l « o 

K 



C i õ o r t e Athlet leoe. 
J V a e c r e t a r l o da L i g a P a u l t a t a c o n . 

vldon, an te -hontem, e m palaMo, o a r . 
orosldeute do l is tado, q u e p rome t t eu o 
ieu compareoimento a o g r a n d e oer ta-
tuen de spor t , 

__AinanliS, effectuar-se-á no Velodro-
,„o o ultimo traminq do tcrtiloh paulia-
ta ««"do q u e sabbado poderemos publi-
car a o rgan i saçâo a que deverá obedeoer . 

, %ali«ou-se lionteni n o P a r q u e Anta r -
, ' O P um mafrk de font-bnll en t re uin 
. fio Gymnus io H y d e e r o f t e ou t ro do 

Club Concórdia . 
A ' s 3 l j2 , o s r . Be l for t , que serviu de 

referec, deu começo ,10 jogo que t e rmi -
nou com u m a bclllsslina vic tor la do tcam 
do l iydecrof t por 4 i/oali a 3. 

Do lenm vencedor sa l i en tamos a U n h a 
de for.rarA* q u e jogou b r i l h a n t e m e n t e o 
center ha/F. o wrii/hl-half-baeh e o goal-ktt-
per-

Sabemos que o N, 7Viu/o Tram I rá 
brevemente a Campinas, alim de dispu-
tar um matrh de font-hall contra a A . 
A, Uuimabarui daquella c idade . 

n i m t h s r a p i o o ; 
1 S 0 * . «o» fornecedora» d o Labo ra to r io 

Phar iuaceu t loo do E s t a d o ; 
00$, ao direotor do g m p o escolar da 

Alameda do Tr iun ; 

D e l e g u e i . 
Devolveram-se ao . . . 

dos Correios deste B s t a d o as contaa 
Franc isco da» Chagas Krança, a l im 
que se jam reot l f icadas . 

1 ' I m c i i I 
sr. admin ia t r ado r 

de 
de 

H e c r e t i i r i n « I o I n t e r i o r 
Foram nomeados : 
Kdeslo Jostf de Mello, p a r a o g r u p o 

escolar de P a r a l i y b u n a ; 
d . Oscar l ina de Ol ivei ra , p a r a o g r u -

po escolar de I ta t iba ; 
d . I . a lmia F r a n c o Mcirel lcs , p a r a 

g rupo escolar de Rotuca td . 

Reque r imen tos despachados : 
de d. Ayrcs Air.aucio de M o u r a , pe-

dindo licença—í-llii» ••; 
de d. Rst l ier Pe re i r a Bap t i s t a— S i m » ; 
de d . Avel ina P a c h e c o Fl l l io—«Ke-

queira r e g u l a r m e n t e ; 
dc E l i a s Soa re s dc C a m p o s e o u t r o s 

— «Completem o sello da r e p r e s e n t a ç ã o » ; 
de dd. V i r g í n i a Oupié , An ton ie t t a de 

Oliveira , Ana l i a Salles, F r anc i s co N e 
ML-, I .obo, Dolores B a r r e t o Coelho, Al i -
Ç ^ ^ V e v e s Moraes Gomide , Amél ia Au-

kelina de Vi tc rbo , ( i u i o m a r de Cas t ro , 
Mar i a Amél ia Novaes de C a r v a l h o , Her-
ni ln ia Vl l laça , Maria There j ta Del F r a -
te , Avelina <la Silva S a n t o s , Bened i ta 
Vieira e A d e l i n a F lo r e s—«Pre jud i cado 
pelo decreto d e 19 dc Agos to dc 1907»; 

de João dc Deu» P i n t o — O ni smo des -
pacho; 

dc P h i l o m e n a Bopes d a S i l v a - " S i m » ; 
de Raphac l Or to lan i—«Indefe r ido» . 

Communicou-se ao i n t e n d e n t e munic i -
pal de A r a r a s que o d i r ec to r do g r u p o 
escolar daquel la cidade foi au to r i sado a 
p res t a r todo o concurso, p a r a o bom êxi-
to da «Festa d a s arvores .» 

Kecommciidou-sc ao di rec tor do 2." 
g r u p o escolar dc C a m p i n a s , a ma io r ur-
gência na m u d a n ç a daquc l lc es tabeleci-
men to pa ra o novo prédio adqu i r ido pa 
r a esse tim. 

Bxhih i ram pe ran te es ta Sec re t a r i a o 
recibo do m a t e r i a l da» escolas que de i -
x a r a m os professores removidos d . E u -
rydice M. Mediccs e B e n j a m l n Medices . 

N e c r e t i i r i u d a . J u M t l ç a 
Reque r imen tos despachados ; 
Do juiz de direi to de Guara t i ngue t i l 

— .•Sim»; 
de J o ã o Ata l iba N o g u e i r a J ú n i o r — 

«Ao juiz de di r i to do E s p i r i t o S a n t o do 
P i n h a l . ; 

do dr . Manoe l da Cos ta Manco — 
<1 Deferido»: 

de Falchi O iann in i & C . — . N a s t a Se-
cretaria n a d a se deliberou a respeito»; 

dc Ignac io Lopes do» Santo»— Sim ; 
de I.uiz C a r i o — .-Diga o 3.' de lega -

de Antonio Gonça lves B a r b o s a — « N a -
ha de fe r i r» ; 

de 1'aulino T i t o de M o r a e s e F r a n -
cisco F r a n c o de P a u l a R o c h a — « S i m » ; 

do d r . Josó Álvaro F e r r e i r a T inoco , 
delegado de S . José dos Bar re i ros ; d o 
1? sargento dtt G u a r d a Civ ica , Gui-
lherme Marques P raze res ; do soldado 
Joaqu im Alves da Si lva; do s r . Iz idoru 
F r a n ç a , escr ivão de pa/.; do d r . Bulr, 
Po r to Moretgsohm de C a s t r o , ju iz de d -
rei to de San tos ; do d r . An tôn io A u g u s -
to Hodrigne» de Moraes , juiz de di re i to 
de Xir i r ica; do s r . Gus tavo Cor rêa Lei-
te de Moraes , tabell ião de . no tas dc 
J a h ú , todos pedindo l icença—«Sim»* 

Foi n o m e a d o carcereiro in te r ino d a 
oadêa de S . J o s í de I l a r re l ro , d u r a n t e 
o impcdiuiouto do etfect ivo, o s r . P e d r o 
An ton io de Ol ivei ra . 

H t v r u t u i i : i <P A i ; r l c u H t l i u 
Requerinseu ' o . despachados 
De Schmld t 'A Tros t—«Defer ido nos 

te rmos do que d corrente cin relaçllo á 
Companhia de Navegação»; 

de í ,orato Giovaun i Bap t i s t a—"Inde fe -
r ido, em v i r tude de nSo cons t i tu i r f a m í -
lia regular p a r a a lavoira >. 

Pagutnoütos requisi tados : 
De 2:3s7$240, a J o s í Gonça lves dc 

Oliveira ; 
de J21$, a Anton io L u c h l m : 
de 83 7S, a Car los Kanzat t i ; 
dc 313$, ao mesmo : 
de 87$, a Caetano M a r d l ; 
de Í57Í741, a Josi5 Bourcnço F r a g a ; 
de 671S800, a diversos fo rne redores 

d a Hospedaria de I m m i g r u n t c s ; 
de ( Oi, a J o s é Marcsil i i io de P a u l a 

Morgado | 
'J*' 533, a P a s q u a l e Russo ; 

£ £ 1>.$975, á Repar t i ção do» T e l e ^ r a -

d e c r e t a r i a ( l í l F a z e n d a 
A requisição da Secre ta r ia d o Inte-

r io r v ã o ser fe i tos os *e /u i i l t e s píi^íi -
ment(.» ; 

(ítnilio Ciubcriau) (131) 

IBAI)l'«ÇÃO VK PILVA VIEIRA 
1 ' u s r o a l •• M u r g u r i d a 

C A P I T U L O V 
— M a s a infe l ic idade 6 q u e Coral th 

e ã o deixará de fa l .r , logo q u e t e n h a no-
t ic ia de que revelei a s o.i]>e»as do MU 
passado. 

—Pois que f a l e I 
Madame d 'Argel i -s e s t r emeceu . 
— D'es»e modo titar.i iuaucn.'ido o no-

me de Clialuase, disse cila; Wiikie sabe-
rá quem t sua m ã e . . . 

—Uual 1 . . . 
— C o m t u d o . . . 
—Deixe conclu i r , m i n h a que r ida ami . 

g a . . . T e n h o u m plano, que é, a t ina i , 
s i m p l i c i s s i m o . . . Hoje me»m<> • screva ao 
seu cor respondente de L o n d r e s . . . P a t -
te rson , cieio e u . . . dexendo-lhe q*:e t h a -

seu filho a Londres , sob um ; reteA-
to q a a l q u e r . . . o pre tex to <1 ihe 
^ «iuhsixo, wuê e i e u i y * » . . . bcu 

Declarou-se ao sr . g e r e n t e d a Caixa 
Econômica des t a capi ta l qne n ã o h a in-
conveniente em fornecer ao sr . F r anc i s -
co de Oliveira Chaga», escr ivão federa l 
de B. Uernardo, u m a segunda v i a da 
caderne ta n . H3.044 daque l la ca ixa . 

Sol ic i taram-se providencias ao s r . mi-
nis t ro da J u s t i ç a no sent ido de se r esta 
r epar t i ção habil i tada com o credi to da 
Importância de 000$, a f im de oceorrer 
ao p a g a m e n t o da pensão que compete ao 
conego Ezequias G a l v ã o da F o n t o u r a , 

Determinou-se ao s r . colletor federa l 
de A r a r a q u a r a que envie a esta repar t i -
ção o processo i n s t au rado con t ra Jostí 
Chape ái Comp. 

Declarou-se ao col letor f ede ra l de T a u -
baté que deve recolher aos c o f r e s des ta 
Delegac ia a cade rne ta da Caixa Eccno-
uiica com o deposi to da q u a n t i a de 
2:100$. 

A collcctoria federal de P l r a j ú foi au-
torisada a p a g a r ao a g e n t e fiscal P e d r o 
Leme Hrisolla a g ra t i f i cação fixa que 
lhe compete n a iuip . r t anc la dc 1505. 

Devolveram-se ao col lector f ede ra l de 
S. S i m ã o os processos ius taurados con-
tra C l i a m m a s & M a s n u h , Nlcolau Ko-
sati u J o ã o Gua lbc r to de O. P o r t u g a l , 

A A l f â n d e g a de S a n t o s foi au to r i sada 
a p a g a r a d. Mar i ana d a s D ò r e s B . Hri-
to a pensão de moute-pio que llic com-
pete. 

Kemet tc ram-sc : 
Ao s r . insiiector da Caixa de Amor t i -

sação a guia de t r a n s f e r e n c i a dc qua-
torce apólices da divida publ ica federa l ; 

ao sr . min is t ro da Fazenda o otlicio 
cm que Augus to F lav lo de S a n t ' A n n a , 
encar regado da a r r e c a d a ç ã o federa l em 
S. Sebas t i ão , pede s u a exoneração; 

ao collector federa l dc F a x i n a a re-
clamação fe i ta per N o r b e r t o Komualdo 
da Cruz . 

O u u r r l a a c i o n a i 
P e l a director ia do Club da G u a r d a 

Nacional , houtein r eun ida , sob a presi-
dência do sr . coronel Jos.< P i e d a d e , com-
m a n d a n t e super ior , f o r a m d e s i g n a d o s os 
ofliciaes que deverão compor a commis-
são p r o m o t o r a dos f e s t e jo s c o m m e m o r a -
tivos da I n d e p e n d ê n c i a , .1 rea l i sa rem-se 
110 quar te l genera l daque l la mil ícia , nes-
ta cap i ta l , a 7 de S e t e m b r o proxi ino. 

— F o r a m reg is tadas n a S e c r e t a r i a Ge-
ral a s pa ten tes do m a j o r i i e r n a r d i n o e 
Silva, de Kibelrão P r e t o , e capi tão Le i t e 
de Menezes , de D.-bedoiro. 

• l l o u t e m , á noi te , pe ran te o coui> 
mando super io r e com ass is tência dc vá-
rios of t ic iaes , p r e s t a r a m o j u r a m e n t o de 
seus postos, os cap i tães Ade l ino F lores 
e F ranc i sco (Queiroz. 

P e l o s T r i b u n a e s 

T r i b u n n l d e J u m t l ç a 
C A M A K A C K I M I N A I ^ 

Smão ordinaria em M da Agotlo de 1907 
Prenidcnte , t»r. Cat iu to S a r a i v a . 
Secretar io , s r . Luiz d e Arnujo . 

PASSAGENS 
O ar . A. e Silva passou ao s r . C . Pe -

reira o a g r a v o 4.919 de Jabot icaba l e 
as critnea 3.938 de C a s a B r a n c a . 1.044 
de A r a r a q u a r a e 4.048 de L i m e i r a . 

O s r . P . L i m a ao ar. C. Can to a car-
ta t e s t e m u n h a r e i 189 da capi ta l , o ug-
gravo 4.922 de I ta t iba e a« c r imes 4.024 
de S ã o Manoel e 4.010 de J a h ú . 

O s r . C. Pe re i r a ao s r . P . rle Cas t ro 
os a ^ n ^ o s 4.920 de B a n a n a l , 4.911 da 
capital e as cr imes 4.009 de San tos , 4.041 
de I ta t iba e 3.977 da capi ta l . 

O s r . C . Can to ao s r . A. t S i lva os 
a g r a v o s 4.923, 4.913 e 4,890 da cap i ta l . 

— F o r a m expostos os ag-g-ravos : 4.928 
pelo s r . P . L i m a ; 4.927 pelo s r . P . de 
Castro ; 4.907 e 4.92f> pelo sr . C. Can to , 

O s r . p rocurador gera l do E s t a d o deu 
parecer n a s appel lações cr imes 4.042 da 
capital e 4.074 de L ime i r a . 

J U L G A M E N T O S 
IIABKAS-COKPUS 

N. 1 .187 . Sâo José dom Campos—Pa-
ciente , José Fer re i ra do P r a d q . .Negaram 
a ordem de ap re sen t ação , por n ã o ser 
caso de recurso dc habcax-rorjm*. 

APPBLI.AÇÓKS CKIM1ÍS 
N. 4.U17. Uolucatú — Appe l l an t e , o 

promotor publico; u; jpel lador Cons tan t iuo 
Pagnozz i , menor . Re la tor , o ar. A . e 
Silva. Vencida a p re l im ina r de se co-
nhecer d a appel lação , con t r a o voto do 
sr . C. Pe re i r a , d e r a m ' p r o v i m e n t o á m j s -
tna» p a r a a n n u l l a r o j u l g a m e n t o . 

X . 4 .025 . Jahú - - Appe l l an te , J o ã o 
Sanches Cast i l la ; appe l l ada , t J u s t i ç a . 
Rela tor , o s r . P . L i m a . C o n v e r t e r a m o 
j u l g a m e n t o em d i l igenc ia . 

N . 4 .040 . DtêvaivaJo — AppeSlante, 
Manoel de Oliveira F o n s e c a ; apj ie l lada, 
a J u s t i ç a . Rela tor , o s r . C. Canto . Ne-
garam prbvinu-nlo. 

N. 4 .0 . : 8. Jahú—-Appellante, F r a n c i s -
co Luz ia ; appolb.da, n J t ts t iça . Re l a t a r , 
o -r. C . C a n t o . N e g a r a m p rov imen to . 

CAWTA TRSTKAÍI 'NLFAVKL 
N. 1H6. Capital—Supplicantes, d . Jo-

sepha T e i x e i r a F.eite e outros: stipplica-
do. Anton io <Jueiro/. dos San tos . R<1 ;t<.r, 
o sr. P . L i m a . T o m a r a m «conhecimento 
da c a r t a e a ella n e g a r a m "pr v imento . 

AOttBAYOft 
M. 4 , f f 5 . 8§n toê—Agtr rã r*n tm, Mar . 

que» Yalle A Comp. ; a g g r a d o , o ayndi-
co da massa fal lido de Wolf A Comp. 
Rela tor o sr. A. e Si lva , De ram provi -
mento» pa ra que o juiz tome conheci-
m e n t o da distr ibuição, com a d v e r t e n c i a 
ao advogado dos agg ivan tes pela in -
competênc ia de l ingu igom con t ra o jíi ls 
d a l.1 ins tnncia . 

N . 4.906, Capital—Aggravinte, dr . 
P a u l o Dias de A. Jún io r ; ; iggravada , a 
P r o v í n c i a Carmol i tana F l u m i n e n s e . Re-
la to r o s r . P . L i m a . De ram prov imen to 
con t r a os votos dos srs. C . Can to e P , 
de Castro. 

N . 4.910. Capital —Aggravante a So 
ciedade, e m commandi ta por acçôes, A 
R . Pe re i r a & Comp. ; a g g r a v a d o , d r 
B e n t o B a r a t a Ribeiro. Rela tor , o s r . C . 
C a n t o . N e g a r a m provimento . 

N . 4.915. Capital A g g r a v a n t e , Mi-
guel Romano; aggravad ' s, .T. M. d ' O ü -
v e i r a & C u n h a . Relator , o sr . A. e Sil 
va . Deram provimento. 

N . 4.918. (apitai—Aggravantes, P e r 
t ioara t i (k Ciglioni; aggravado» Adolpho 
Rodr igues . Relator , o sr. P . L i m a . Nv» 
g a r a m prov imen to . 

N . 4.871. Capital—Aggravante, a Fa-
z e n d a do instado; agg ravado , A u g u s t o 
Guedes . Relator , o sr. P . L i m a . D e r a m 
p rov imen to , cm par te . 

N . 4.893. Capital—Aggravante, Antô-
n io F . Matheus ; agg ravado , J o a q u i m 
dos S a n t o s V. P i n t o . Rela tor , o sr . I 
L i m a . N e g a r a m provimento . 

N . 4.899. Espirito Santo do Jinhal-
A g g r a v a n t e , L a u r o de Vasconcel los; ag-
g ravado , Honorio Pere i ra Caldas . Rela 
to r , o sr . P . I/im i. De ram provimento , 
e m par te . 

N . 4.903. Capital — A g g r a v a n t e s , oi 
sytidicoo da ma sa fal l ida de A . dc Mi 
r a n d a ; aggr . ivada , a m a s s a fa l l ida de 
A. de Mi ran a. Relator , o sr . P . Limíi 

p e g a r a m provimento . 
N . 4.908. Capital— Aggravati*e^s, Ni 

colau Gibcllo Gat t i e sua mu lhe r ; aj: 
g r a v a d o s , Ped ro Alegre t t i e sua mu lhe r 
Re la to r , o sr . A. e Si lva . N e g a r a m pro 
v imen to . 

N . 4.917. Amparo — A g g r a v a n t e J o a -
q u i m d Oliveira C a m p o s ; a g g r a v a d o , 
Cyr i l lo José de L i m a . Rela tor , o sr . P . 
de Castro . N e g a r a m p rov imen to . 

F * o i u m 
Mussa F r ida i ch , .na acção o rd ina r i a 

q u e move ás c o m p a n h i a s de seguros 
«Brasi l» e «Equitat iva» ass ignou a es-
t a s o praso de 10 dias p a r a razões f inaes . 
de accôrdo com o despacho do juiz sob 
a pena de lançamento . 

— O dr . juiz d a 2? v a r a de o r p h a m s 
ju lgou por sen tença a par t i lha ílos ben-» 
do í inado Manoel Henr ique da Costa . 

— O dr . juiz da 3.1 v a r a c r imina l ju l -
gou improcedente a denunc ia ap re sen t a -
da con t r a Pi l lar Oteri to, S e r a p h i n a Ri-
cot te , E lza Otero , Alber to C a v i g n a n i e 
I<izando V«»rdura, acctisados Je cr ime de 
f e r imen tos leves. 

— O dr . juiz da-2? v a r a de o r p h a m s 
ad jud icou a Anton io Joaqu im M a r í a n o 
e J e su ino Anton io de To ledo os b- n s do 
espolio da finada Grac i ana M a r i a de 
J e a u s . 

O dr . juiz da 4? vara c r imina l ju l -
gou improcedente a denunc ia ap resen-
t a d a con t r a Edua rdo i a t i r i z a n o , accu-
sado d<> crinie de fu r to de iuz e lect r ica , 
n u m prédio da t r aves sa do Braz . 

— (J mesmo juiz despronunciou P e d r o 
Coss^iati , accusadado do cr ime de es*-
tel l ionato. 

— O d r . juiz da 2.1 v a r a de o r p h a m a 
ju lgou , por sentença» as legalisações de 
con ta s do inventar io de Vicente M o n -
te i ro do Nasc imento , requer idos c ap re -
sen tados por Uenedicto Anton io de Oli-
veira e Silva, Antonio Fe l ic iano Mon-
des, Antonio Maciel , Bento A . de Al-
meida e Maria Jo sé P inhe i ro . 

—O d r . 2? promotor of fereceu ao ju iz 
da 4? vara. denunc ia con t ra Gabr ie l Vil-
l a l v a , incurso nas penas do a r t igo 303 
do Codigo P e n a i . 

— N a audieftcia de hontom o s r . J e -
su ino da Fonseca Leite açctisou a ci ta-
ção da C o m p a n h i a Anta rc t i ca P a u l i s t a , 
a f im de ass i s t i r ' aos termos de sua acção 
o rd ina r i a de reivindicação, p a r a have r 
da m e s m a a po-.se de um te r reno no 
b a i r r o do Cambticy. 

No proc sso de ar t igos de liquida-
ção ent re par tes F . Uptou e E r i c o A 
C . , foi h«intcm cm aud iênc ia fei to o lan-
çamen to de provas no fei to . 

— Foi des ignado o dia 28 do co r ren te , 
no cartorio do 1? officio, p a r a ter inir io 

• u tnmar i . de c u l p a c o n t r a Cha im Si-
m ã o Mathi is, Sa l im Tauf Maluf e ou-
t ros implicados no contlicto en t r e svrios 
á r u a Florencio de Abreu . 

• Sub i r am 'para o T r i b u n a ! de J u s t i ç a 
e m recurso de agg ravo , os autos de 
execução formal de par t i lha e m q u e 
E u g ê n i o Ricon, por cabeça de casa l , 
move con t ra d. E u g e n i a Arcu f , i nven-
tn r i an te dos bens deixados por seu f inado 
mari . : . Alexandre Ar- t i f . 

— Al f redo Fiori aggravot i ao juiz de 
dirt ito da l.1 vara , do despacho do ju iz 
de paz do dis t r ic to do Be lémzinho , j»ro-
fe r ido nos autos de acção s u m m a r i s d m a 
que por aquelle ju iz » lhe move P e d r o 
Blanco. 

— Foi hontem i m p e t r a d a ao juizo da 
3.1' v a r a cr iminal uma o rdem de' habeas-

. cor pus, cm favor de José G e r m a n o , pre-
so i l l e^a lmentc na Policia C e n t r a l . 
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ral dos srs . Jú l io A n t u n e s de Abreu A 
Comp. , á r u a Direi ta , 39. 
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como é na tu ra l , d i tnorar -se -á lá, ou 
fal-o-ão d e m o r a r . . . Coral th não i r á , de 
certo, a t r az deile, e nós f icaremos soce-
gados por esse lado. 

—Valha-me Deu m u r m u r o u m a d a m e 
d*Arge!ès t como foi que n u n c a me o « o r -
reu essa i iéa ! 

chega ra per tu rbadiss i -
potico recobrando o 

O ba rão , que 
mo, ia a pouco 
sangue f r i o . . . 

—O que lhe 
proseguiu elle. 

diZ r- -pe i to á senhora , 
mui to ma i s s imples 

a inda . . . E ' u m a comedia e n a d a mais . 
Quan to vai • a sua m o b í l i a ? í . i na cen-
tena de m i l h a r e i de f r a n c o s , n ã o 6 ver-
dade ? Acceite a um dos meus t e s t a s de 
ferro, u n s lu0.<;0ü f r a n c o s de letras , an-
t i da t adaa . . . e não as p a g u e . . . I n t e n t a m -
lhe uma acção, f azcm- lbe p e n h o r a , e a 
senhora d e i x i - a executar . . . Não sei 
me explico bt.ni. 

—Per fe i t amen te . . , 
—Como ia dizendo, fazem-lhe a pe-

nhora . . . A s e n h o r a , n ã o faz a min ima 
opposição; e passados a dias , a f ixam-se 
cartazes, par t ic ipando a Par iz in te i ra 
que na r u a Brouot , se vende , judicial-
mente , a q u e m mais dé r , a mobília, o 
guarda roupa , Cachem r a s . r endas e dia-
m a n t e útt o a J i U i c L i a 4 ' á . . . h,*lá vea-

do o r t íe i to dis*.o, n ã o A verdade ? P a r e -
c - i n • es ta r a ouvir as pessoa* que fre-
q ü e n t a m as suas salas, e n c o n t r a n d o 
no bou leva rd , e dizendo u m a s ás ou t r a s : 
•«E e n t ã o , a pobre d ' . \ r . lês ?-—Não me 
fale nisso — Na ural rnente é u m a liin 
pe-a vo lun tá r i a? . . . Qual vo lun ta r i a ! O 
mais forçada que poder ia ser — T e 
nho p na, por ;;e era boa c r i a tu ra . . . » 
- - r . x c d l e n t e ; p.i -savamos m a g n í f i c a s 
n c . » ui casa delia; apenas . . . aqu i pa ra 
n/>s... —O q u e ? . . . — O r a ? N ã o tem j á 
n a d a de moça. . . E m Mm, i e j a como fòr , 
hei d e ir a > leilão, e hei de picai-o o 
mais possível . . . —E com effei f.o, minh i 
que r ida amiga , n e n h u m a das \ -."as 
que lhe são affeiçoadaa, de ixa rá de ir á 
Drout ; e os seus mais intimo» da rão lar-
gas á sua generos idade, at<? ao pon to de 
levarem ao uiai.i a l to preço .is míni-
mas ins ignif lcancías das suas étagfèrps»». 

M a d a m e d 'Arge l è s , conservava-se de 
cabeça baixa, ve rgando ao peso da ver-
g o n h a . 

N u n c a em t ão poucas pa lavra* lhe 
h a v i a m feito sent i r o horror da sua si-
tuação; nunca p«>r ta l modo lhe h a v i a m 
il lumitiado o aby.^mO de v e r g o n h a onde 
c . h i r | 

t , dc ̂ usrn lhe viuiia «M^uaUa h n n ^ i à a J 

)( arte C o m e r c i a l 
O « ' A W S i M D 

Durante »> dia «le hont.-ia, ptí."-.A tet ; :.o • 
tabel c -nt'. hanrarlefl, o tab li • 1* U8d 
gohre (.otidrcn. 

O HO-B J mcrcudo '!•; cai .bin^fl, ubriu Lontcra 
<oin os baiicoB crr. pernl, o£fertMi;<lo o- • • i i n 
íju- !IK h.!« • '!•• 16 I I». 

A - 11 i.<•!«&- 'In maubft, o l-on^oi, a:id liras -
1 in;, l<iiuk, passou *a bi^-ur na b mel ur do 
15 5i 82 

A tarde, o mercado era caliuo, f»e!o que >» 
bondou and Hrti-ulimi Jiuuk i-rrHhlu, adop-
l ui-l - .i • ta-,(1'' 'H Ifi 1 ;8. 

No í' ' b-unei t o 15a::- o í'0 .. íot- lalo ítalo-
lír'-lluino, offertava papel repu - • > :n i.aso de 
1?» 6|82 

O movimento do nogoclos feitos no correr do 
dia : •p*.-'j'ii:tí<> 

• x'i••mo- f..ram de 15 1|8 n 1S 5;8j 
Os soberanos foram hontexrf ne^o^livloi polo 

/.nu'!',» Itinr Pinte Hank, fíiv<:n > ',mmerçia'.<i 
íi<:'n i:rri,íliiim, JirnuUtaniteht fínn* fur UentiCh,-
la nrí e pelas casas de cambio so preço do 14#i00. 

A' ta*a de lõl!8 que foi a ofllei d d.jhoiit-m, 
para b-trns a 00 dias ;i vifta. u dbra irs.diiiaa 
valo 1.';$".08: o franco, O .11 . $779 

\ -m, 16 l ibn vale 1'i--000, o franco 
f im; o marco, |78B: a lira, ; cera réis for-
tes, (Í354 e o dollrii 

VÍI IOÍS 011*0 (Era Santos) 
IJaneo Çcm-^ereio o Indu-itrfa, 1- 1 [19 
Tax * de f-^.raiça, 16 1|S 

fAM ARA sYMDIOAb 
A rumara Synrtirol 4o* Oonetoroí afflTOi hoo 

tem HH renuintes tabolias: 

Um», Mmm, s M «ím 
MslhovmuMlaa fl. P i i i 
Idam, n 80 dla« 
Antaretles 
tf.. 6c F, de Amrsgua« 
fudoeirlKl de S. i*«ulo 
Vidraria Hniita Marins 
lelfptioiiloa 
Wnilo Hriortlvs 
'•fi r • ,.:y 
f'uull ' i-. Elactrlolds4« 
Mucanluu 
! de Forro ~<i bourado 
K de f erro ^tatlbenao 
1'BiillHta de Heguros, o. 4ü'(. 
Id- in 1 RO dias 
Ann, Cieraes deH. 1'aulo 0 
R«-|.'istadora de Hanto« 
f'ompBnl»iu (.'entrai de Arma-

*ens (Jeraes, ol40 "(. 
Fabrica do Cimento iUlo-Ünu 

«ilefra, int. 
Moinho .-'autista JnU 
T ecelagem do so la 
H f.ommoreial Italo-Brnillla-

nu, I-I40 b 
Intern. de Armaxens Goraoi 
l<J.»m, idem, rjRO r. 
Reflntidorn Paulista 10<)$ 901 
' omp l'iiuli»ta eKplo-jl os — 

DKIiKNTUUM 
Teltpboriica i2'>$ 106$ 
Norte Paulista — — 
< . l eb. Paulistana 1904 — 

Afctiai e do IU-
belrfio Proto — — 

ji ! jhtíjm <10H, Paulo — 
'ilioriijal do Cuidas — — 

i.K'1 .'L\S II V «' > J-HRCAKIAI 
lihhfã ue Ciedito l.wü em 

llqnidaçd.0 1 18| 
ldem a Uo diai ! 1 500 1 &I&00 
P> a rico Une Paulo, cx-juros 72$ 
lüem, idem, S;ü:liat — 

Í.Jt >.i 
1.' • ..IIiOO 
líl t 

— a 
I4f.4 1SU( 

luü» 
t i e i lO&ft 

K'll 

-
1609 

llflC 
— t . o | 

««ol 

l i t 106» 

l i o oa b a n h a a F a r l l t a t^ombardi e o . , 
100 di tas idem a O a m b a e c.; GCC 50 
di tas idem a Giordatio e c . ; OML 50 CH 
banha a Companhia M e c â n i c a ; MC 200 
ses fa r inha , 25 cs banha a Meneses e c. 
à C F 150 cs b a n d a a o rdem ; ívetreiro 
t r i an j ru lo 200 saccns de f a r i n h a a r^eití-
Ha^tos e comp.; Le t re i ro t r iângulo 100 
saccos contendo f a r i n h a a b u c a ÍÍ 
Uraça e J queira; le t re i ro 100 cs ba ta -
tas , 17 cs. cebolas a J . Moraes e comp. ; 

BCJH 3 tardos c a r o n a s a Júlio Do-
neux; RH—M H volumes ar t igos sellei-
ras a l>atusca e Kilho; Kl^ 2 rolos sola 
a Iveandro Ribeiro; iüx t ra Gli 15 os. 
b a n h a a í^arraresi e cotnp. ; HJXJ 100 
scs. f a r i n h a a J . A. F e r r e i r a ; LBeG 50 
ditos idem a Flli. Mar t ine l l i e comp.; J 
AC 600 seu. ba ta tas , 10<) d i to , f a r inha a 
A. Moura e comp.; T T S0 scs. amen 
• :oim a Avelino Si lva e comp.; ilíJ 22 
cs. polvilíio a J . B. P i m e n t e l Filho; VC 
1 • sabão íí ordem. 

J^e Kio Grande : 
íy 10o <:s. cebollas á o r d e m . 

I Ca rga do vapor a l i e m ã o Sirqmund, e 
perado de Nova-York e m 23 do corren 

th A* A IiO ' MMKBOIO 
KfcUl como liispeetor do mez do Agoato, o sr. 

Cauilbo imp;i;o 
J C . I " . H o i o e a b ; » i i ; i 

Despachados de 
robana, {'ara o 1 

Paulo, :.u Kita;ão Boro-

F< . = 
ATT' 

1 . 
Arro/. 

do Int. 
TTCCUI 

rior p'.ra H Paulo : 

".arueJ t r iângulo í volumes de 4 cs. 
• n uls&o de 8< >tl a Ji t; lei <j camp. ; N 
M S 1 mgo A—I';>H 300 volumes ba 

aüi m íl F . If i m p s h i r e e comp.; A 
G R A 4 cs. d roga produetos pha rma-
ceuti' os a A. f i . da R o c h a ; Azevedo 1» 
II Cofickmann 3 c-.. d i v e r s a s peyas 
a i Minovel o :dem; J. I^oureiro 7 

• •; s dentário-» á o r d e m ; . \ "7S ?5 
:ih.-.ky a Charles I fu e comp. ; AG ' 
-ciro-i. íos.Migo 10 volumes 

> á ordem; ietreiro 7 volumes 
.-•«: vidro «1 Km : -o de P'.,rça e >. 
jiJotucatú; FS 4 cs. a r t i g o s vidro-, .! 
sabão e drogas 

Ibrunn . 

ca. Tlnho; E P 60 oa. idem, a G i a a e p M 
Pol laa t r in i . 

De G ê n o v a : 
8 R C 30 cs. axelte, a Sousa S a n t o s 2 

comp.; M B 100 cs. enxofre , a Maur la 
Blorh: F C 2 barr icas palca p a r a c igar -
r o - AC 8 cs. g a r r a f a s vasiaa, E B AC 1 
c. tecidos, a ordem; l iS 1 c. mach ina e 
doces, a F l l i . Mart inel l i e comp. ; C H C 
1 c . caj ias bor racha , 15 cs. kirsch, a 
Charles Jít1 e comp. ; D A P 4 ca. relo-
joar ia , a Fll i . Martinell i e corr ..; I 'M 1 

trança s palha . T A 1 c. bande i ra 
seda, A R 4 caix^u» es t a tuas m. deira e 
P S 1 vol. l ivros usado..,, SM 1 vol. idem, 
\C\7< 1 vol. idem' AR 1 c. e s t a tuas plas-
tica, T A 1 c . es ta tuas m a d e i r a . AM l 
c. quinqui lhar ia , T A 1 c. e s t a tuas oa-
pelão, fi o rdem ; 2W84 lo- tngo 6 cs. te-
ridos a lg- .d io a Passe i Wolf» e comp. ; 
501 l o sango AMH 2 cs. idem, 567 1 c. 
idem a Ahlg r ium Meyer e comp.; C 
• n a n g u l o MB 17 cs. id?m, a M .raes 
Burchard e comp.: R P C 1 c. mach ina , 
A P C 100 cs. amargo , íí o rdem ; V D F 
25 qua r to l a s vinho a Briceola e comp. ; 
\ F 25 cs. azeite a Henriqu- Ptipo de 
Moraes : A D C 25 <!s. Idem, A P 2<> r S . 
idem a f'Alli. Martinelli e como . Ti P C 
130 cs. i d e m , FG 532 ca, idem a Barbe ; 
r- , Monesi e comp ; H.p-0 q u a d r a d " l^Õ 

rricas carbure to dc cálcio, á ord^tn ; 
i J I ) F V 1 c . livros .1 Casa de F . W G r d i ; 
A AC 1)0 ' juartolah vinlio .1 C< • tialc 
V t 'n e comp.; FC 1 «piart. vinho, MA 

de FC 11 q u a r t s . v inho, T . 

F e r n a n d o Sane-

Continua. 

O C A P E ' 
.V PR CATO TJi: 8ANT09, UM 22 

Tornarfun-ne ' - .:. /-i «ai vendando 
fU' ( i» 

Ba-.- , ;4 0 00 puni o typo 4. 
d o, 'rn-

Kntradaj hoje, 2 paeeam den ie 1*. do raoí. 
59 dosd-j l . de Julho, 1 »o4 ôO; Btock,.... 
1.-37 .:: , mcdl-i, 2 0 

- Km egual duiii do anno passado: 
firtrad.M r»---,.a ''H'.a, - • cuecas; «iesde 1'. 

do .!•", 1 •»»••', Oi 7, ••.-> ie 1\ de Julho, 1 
fctoek, 1 11 ; v•.;»•! 34 030; base, r;fjo>. 

; cs. amos-
tra.-, a Fll i . Mart in lli < comp. ; Cív >0 
quar t . v i n h o a João B rir cola e com:».; 
SSI 2 cs. tecidos aij jodão, á o r d e - i 

c.1:. l imas a D. Fiori ta e c^mp.; 
. F('}'. 5 cs . botões a íiloch Frere* e 

HI^SC 2 f rd í.j tecido-, al^ .dão 
. C nip, rndustr ia l Impor tadora ; A<" \ 

cs. azeite doce, K7,C 7004 5 c . 
BCC 6 q u a r t . vinho. G R 25 quar t . v i . 
nho, Cli < -. ruantim nv s a Fl l i . Mar-
tinelli e comp. ; F P 5 qunr ' . v inho, 0 cs. 

a l le inão Jiur/ia, e sp - - 'man t iu i en lo - a Fran- soo Pii-a.^ine : CB 
> e j.scalas cm 25 do! 0 cs. vinho, GBC 50 cs. ideni a Flli . 

j M a r t i n d l i e comp.; lí. Venere e comp. 
era os a r t i g o s á ordem;! 70 quar t . e 10 nvuas , v i r no, (i or-

21.202ír'fV'c(- 11 cs. tren» de co »inha de f e r r o ! ' > m . ; J T C 10 qs. vinlio:.. B. Mo-.v-si c C. ; 
i G a s p a r Vianna e comp. ; 1 c. • ; - P -t0 meia- quar t . vinho, i Fratel l i Pu-

dha- , 47 cs. e 2 pacotes mach inas e - i i ( '-arbon- e o.; P'MC 0 ir.eia.H ditas 
ra o rdem; HJA 134 p<-yas macbin s í: • m, a F . Matar:.zzo e c.; G . \M 4 cs. 
Sociedade í ta lo-Amer icana ; CMe( 1 . |por :.'d'ana, F" circulo 2 cs. ;d-;m. ú. or-
pap dlari t, 29 cs. t in tas , 1 c. art igos cn-1 At; 1í, q u a r t . v indo, a Allierto Giunt i ; 
cadernação, 1 r . p a p e l l a r i a a C. Man- G B F 1 c. tela encarado, 1 c. massa -o-
derbach e comp. Ê H e C •'» cs. relógios mates, 1 forros • titãs a lgodão, d o r . 

omp. dem; 

Continua. 

I Carga do vapor 
i rado de Hambu 
o ,r"-ritM. 

R G P 1 c. dlv 

1!̂  
179 

00 
í,..ndres W 

Partz , , , . , « • • 
Hamburgo , , , « • • 
Itnlla 
Portugal • 
Nova-York , • , , « • 
hobetanos. . * % * % • 

F.xt remos: 
Contra banqueiros, 15 HS a 1S Vüj. 
Contra a raixa matrl». 15 1[S .t 15 ój82 
Em vpual data do anno passai» 

90 '1. f . a 
--18 -i • 

vtsta 
16 d 

638 

859 

vista 
n ' 82 bondrG3. , , , è l 

Pariz j Q 571 
Hamburgo, . , . , « . CfiO 701 
Palia 57 
Portugal HIK 
Nova York 
Soberanos. , . » • . • 
Extremoi 
Contra banqueiros 10 Silfi a 18 7{fl. 
Contra u calxu inatrta. 18 18110 • 18 20(82. 

V ü i o P M d a B o l s a 
Foram hontem negoilauos na Bolsa os sentia-

tes títulos 
101; aiv • • - <bi C. ínt. de Arma/en- Ovraos, • rr 

5a 1 , a 51 800. 
150 r»n da (Jarnara do K. Santo, a 00. 
10Ü dita d Kl-.I1, iloiil, a 8-J. 
5o M d o Banco IJ. do 3 Paulo, a 1/8 fSOO 
200 dí?.»«, id«' n, id.mi, 80 H^-. a 95 
80 areies da Companhia Melhoramentos, a 

l l i 
100 ditas, Id.Mn, id -m, n l l l 
50 ietrus du <' .mara de Tahtny, a 80. 
6o dpn-, Id- rn, idem, hO 
20 acçoe.i da Companhia Mogyana, a 2c0. 
:i d.ta-, .1 ld-m. >» -80. 
3 dü.!-, 'd--i!i, Id-.m, a 2-0 
1 dici. Meiri, id> m, a 2«0. 
50 letras do < r- Sito Iteal, . 14. 

U L T I M A S O F F E R T A . 9 
F\tvdo» publieoi Vend, Comp. 

Apólices do Estado da 4." M0( — 
4 » d- 500^ — 

Apólices geraea de 6 0[0 - 1 000| 
J;. .; n H .' ) do Esta Io la 3- 020$ 

Letras da Ornara <f« 5, Pauto: 
n.1 Fmrre«-t!mo ex-juros — — 
€.' empref.tin.o — — 
7., empr***:ímo 
Idem (B0 dias) — — 
I.etras da C, de Rantof t«. a . . 

eml^âo)- / '"f -f A 
Idt-r 1dem (2* •̂mlŝ llo> 100Í ttafoOO 
Idem da C. P. SI mil - -
j,'. - |drm (2 • omlssAo) -
Idem idem de Casa drania 
Idem idem da C. de H. 

IOH com 10 1. '•>•'* H f 
tetras da C. de Campinas I H7* 
Idem de Campinas de 200$ — — 
I.etms da c de M. Cru» 

das .Palmeira* 
Idem d& Camara de Ull 

Cl ai o — . "" 
Idem Arun- 120$ 100$ 
Idem da Camara de Jun-

diahy ~ 
Idem da Camara Municipal 

de MocAci 06? 02$ 
Idem da Camara de Hlb^-

rio Preto 05$ 
Idem. a B0 dlaa — — 
Idem du Ca ara de Klba-

ríoslnho. — 
Idem, i !em, da Camara l t , 

itatiba - 8 ' #300 
Idem da Camara de Caplvary — — 
Ideni da Camara de nanta Rita — — 
Iern, du Caiu-«5a du Amparo 0-$ 075 
Idem, da i uj:i>ira de íat iby 01$ 8i$ 

do E. Santo do Plnhhal 01 ^ 8u$ 
de 8. I d-o 75$ 

75$ 

351| 

lúu-t U . $ 

Id.in. 
Idem, 

AOV^KH DB BANCOS 
ommerclo e IndustrU 865$ 
Credito Real, carteira hypo-
. th era ria 
P. Paulo «x-divid 
Idem, a 80 dlaa — — 
Cnlfto dt8. Paulo " <S00 
I !.-.. a HO dias '-'7* W <$ 
C< mm. ltalo-Braaillani 28v$ -
Italiano dei Brasil o — — 
Industrial Amparenso — — 

ACÇ-ÕES DK COMPANHLA3 
Blogyana v «t -t MJ4> -'80$ 
Idem, idem, 80 dla j . •. v. — — 

jção Mipreina? Do tmico am : . . .pte ti 
vera , do homem que era .• a ú n i c a 
esperança . . . do b a r ã o de Tripat i l t . 

o < ti- hav ia em tudo aqttillo de 
mais m e d o n h o <5 que elle não par^^ia ter 
con.-cif-ncia da cnteld.^d • das aaas pala-
vras; e p -r isso con t inuava em tom de 
ironia:. 

— Como é jus to , f a r á uma exposição 
an tes da venda; e e n t ã o verá cor re rem 
todoa oa homens da b o a sociedade, que 
os ca tu r r a s e os imb- cia denominam de 
iidalg^oa, e senhoras do tom. . . I r ã o to-
da* ava l ia r o que vale a vida de uma 
molhar conhec ida , e ve r se e n c o n t r a m 
a lguma ro i sa q u e lhes a g r a d e . . . 

Isto t»ira ellas ê rle um ti ore m o chie. 
As fidalgas a que me re f i ro enfe i t am-se 
sem ce r imonia c >m os enfe i tes que per-
tenccr »m a q u a l q u e r co r t e rã . . . N ã o te-
n h a r e c e i o . . . A sua e*po-«ição ha de 
er visi tada por m i n h a mulhe r »; por mi-

n h a filha, peta viscondessa de Bois d 'Ar -
dou, por m a d a m e de Rochera te e sua« 
cinco tilhaa, a te . Depois os jo rnaes apo-
derar-se-Ro da historia pabücal -a-hão , 
rejf is t rarf io o preço porque foram ven-
didos os <*»«<* quadros e nunca mais ae 
f a l a r á mm t a l , 

(Co/tttnua) 

de pa rede a Kd. Hana r i e 
CAPE' BA.MJEADO—Foram baldeadas hontem, J 

com de-tino n iU cldu-le, ü 1 740 huueas, dendo: 1 
2» "><i., ; « . ... ' :•) ,) ne. .-ioroeabari.1 ; 4651 . 
em Cam./o b.m, . >5 ' no lixai '• :a>> .> l'ary Concluaáo da c a r ^ a 

P»»do. 11'anniny, ent rado em 
A c.ar;^a dos -ou t ros porto 

; n w c 110 
ii, 4 fa rdos . 
: c.; A PC J0 

PAI TA hEMANAL; — ''até bom, 460 róis. 
; *a olriclnl pura a cobrauva de J Iro-i : por 

í-m k ; >,r - o . ; M 
fcobre Pu ris, 

< <> l l l | : l l l »S l l l« . « « ' ! ' » r u 
«Io S a n t o * 

A» vendas de cafó a t- imo, registadas hontem 
en. Hantos, Ijrain de hti ooo .-aceus, t saber: 

Na base do lypo n. •». , uoo haceaa. 
(.otavOes «Io . íeo-trttm -,.to . 
Agosto. -í' 00 a 450'Jh ->-t> mbro, i Í0 o a 4*1050 ! ^ - [. (• j ., , 

Outubro 4Ü075 » .$100, No-.-mi.ro, 4j-;00 . 17.", 
Na »)i»je do typo n. 7, sacoai. " «CVir» 
Cotavócs do fecuaraerito: 0 s. . 
A;: -.to, a tt«H0 . .Setembro, $$050 a ttf»>0.',-> . *. 

O .nbro, SiOõu a 3$100, Novembro, üji 5o 
BjlOO. 

do vapor i n g l e x e c ' ; M S C 3 

1 do corrente. ' í ' - ^ r t i n c Scaten i 
foi r > o r l m a r a» 2 1 : , l h 

azeitonas, 20 cs. 
e rva doce, a }Jarra. Põ-
es. azeitonas, a A. P a -

tecidos algodão, 
c.; MCI . H barr i-
2 cs. qm-ijo, 14 c.s. 

l avas , 4 c-.. -ard.'nh :s sal^ada^, ú. or-
dem; F M 3'.» |>.íça<. madeira , Fra te l l j 
•Martinelli e c.; J T 20 fardos herva do-
ce, 2 d.'os cravos, a José Fog-uetti; Mil 
<1 .r-. crang-ulo 4 cs. tecidos algodão, á< r-
dem. 

MERCADO DO RIO DE JANEIRO - Eatraias, 
0.111 k.o:eas. E:ubarcad'H, 21-634 

Mercado, f: . v-'-. . " 
Vi p'M - e:.irados : 

Do Norte ; nao con-ta. 
Do -oli Idem. 

ü l o r c a d o H c x t r i i t i x & l c m 
Fechamento do dU 21 : 

Huvre ; n i.'er t o 
Setembro, 0» [2 e Março, 38 B[4. 
Venda-* . 1 I.Oou 

llamburi{0 lado 
Setembro, 8J e Março, 31 1{4. 
Vendas; 15.u-,o 

New Vork 10 i. 15 de baixa. 
Cota. .e-:: -eteinbro, 5,õo Março, 5,75. 
Vendas 4ó 
Diiponiv-! i • a 1o. 6 3[9. 
Abei '.ura do dia 2 

ilavre 1[4 ... -..i 
BiU-mbro, 88 1[1 e Março, 3 8 1[2. 
Anterior -. 

o oro, 3 8 4 a Março, 33 3[1 
Hamburgo : — iu i'er •! . 

d-.-te i .ro, .J0 e Março 31 1 [4. 
Anterior : 
-ietem -ro, 8l e Março, 81 114. 

New Yor< - 5 a 15 d • V. a. 
Ao meio dia: 

Havr»» :— d- ulta par ri.d. 
Ii«xuo i r . n a i t - r a d o . 
New^ork.2» cotat"<o '5 a 20 de alta. 

M a n t o * 
f rv j imU ret em Santo*, para oe seguintes typoi; 

•'<\ B<usa de KewYork: 
'!>} . • 8. 4>f200; 4, 4$-KW; 5, 8.|800; 6. 8$800; I 

7, bt^üO; f, 2-; tt; i/, 2t »00. 
Móka üuí-eriordo commissarlo, 4jioJJ. 

RENDIMENTOS FISC\PT4 
A Re<'c) dorla ren t-u hoje, sen 

do; t-tn expoitaçao, 14 '-»ith40; ein impostos. . . 
1.31 . • -í >".:i «í-itamuilbas, 5$1 

Cafó dos, anha lo -,35 faeoas e embaroado. 
7 • ('8 <OJS. 
Ern imr.o«tode8 ir-», rende i 20..'95 fra-vos. 

nós publica cm 11 e l ó do corrente. 
I « f G W o w : 

Vv \ I. LO7 volume;, mach iua» e ÜC 
.orwjs, i cs., 1 a m a r r a ú o n H peça» 

: lie*..--, 1 • j r^u. '»•> aaidiraU ^ ^ 
• I barrKs i'*jrro, ^ . ' 00 -Sjollos rfir-i.-.ã-
rio»", 50 » « i m fa r ro . 2 | ie; . is salCUfu. a | " *** , 

|T^-l^-rvrro^T Co. i, ' .d. ;j Car^a (I-, ..• ,rjf.r I rantc/ , (\irnv>Uhn, 
LeC 6 volumes cor re ias , a I.yoti e c- i lesperado rio H.i%'rc <: escalas, t m 2.1 rio 

i i 10 cs. ferr tnieolaH, á rforrenta : 
<-K ' ' -achines Co.; C l I e C j i ;KN' j J J 12 cs. machinas , á Compa-
, r.cC t r i â n g u l o 13 a m a r - I n h l a d a C h e m l m dc P e r Xord Quest du 

i rados a c z es. c a í a u m genebra , l ç . Bresll; B a r u e l t r i ângu lo e reo tangulo 11 
ar t igos diversos, + lo sango 57 ch. baca- c — EBV i c - . p e r f u m a r l a s , 12 es. pro . 
l hau , 6 cs. ha renques , xic>7 losango 134(duetos pharmaceu t icos , a B a m e l e c. j C 
voiu.ne» tubos fe r ro , á o r d e m ; E S — H 8 | L I c . b o r r a c h a s p a r a carro», a Campo, 

l e S losango 7 c*. l | uha de a lgod io , 9 S F innno : I l a rue l t r i ângulo 2 c». prodn* 
!'>-'ingo HSeC 3 c». i-Iem, a Hermann j , . t o s p i iarmaceut ico . a Baruel e c.: tri-
í lol i e o.; KS losango 12 cs. Idem, a Iangu lo M B C 1 c. litas e •» CS. bot&és, a 

j l ' . C. P a u . y • c.. - T C 25 .. !em, A Moraes Buclmrd e c : ViiC 25 CM. m m-
DC rec tangulo l c. Idem, HPR l ca ixa telga, a Kalclii Oiann{nl e c.; ; , - t .e í ro 

l l a s ' 4 Machines Co t tons Md. ; S W -ri i i igulo 10 ce»t( , v inho champagn. - , a 
t r i a n g n l o 109> vol». t nbo» , 1 bar r icaISou»a B u s t o s e c . ; H I Í 4 cs q u m q u i l h a . 
acce-sorioH, á C a m a r a Municipal de Nu-li-las, a If i t ;" ne i s e e c.; MQÒ 6 cs. co-
pora t i^a ; S.VB 134 t r i lhos , 10 a iua i i i li-.j.is dc riu.. .. ã ord-:i.i; Dupva. . • lau-
dos di t^s , 1 c . a c r ^ - n r i - . . . i v. pa i a íu - . U ( 0 4 Cs. med icamentos , a Dttprat Ir. 

t r i ângu lo 2-."6 337 volume» niãos; S A e C 1 c. bn? - s papel , 3 farde.; 

1*1 -Ut» lo |»«» r«u I m I ( ( '«01411. I.H' 

tubos, 20.000 ti j dlos reírat . tarios, á Com-
panh ia Mecanica. 

IJ.- L e i x í c s ; 
KMC 1IJ0 cs. v inho , a. F . Mrifir.i7.zo e 

c.; Ietreiro t r iângulo 200 barris - a r J j -
nhaa , a Falchi ( ; i an : i i n i c c.; FL.eC 
200 di tos idem a F e r r e i r a e c. ; 
1,1'C 50 cs. cebolas, a Iv. Pcrroni e c. 
."MeC 200 cs. id m, a F . Mattarazzo e 
comp.; GBeC 5(> cs. v inho , a ( iouve 
fiacellar e comp.; Letroiro 60 b i r r i s e 5 

n h o , CReC 25 c.s cebola», A T e C 
25 cs. idem, a Cor t - Rea l Cor r i a ; L F ( 
50 cs. idem, a Incuba e coinp. ; FOeC 50 

s. idem, a F . Carm - e cotnp. ; S< .JC 5o 
s. Idem, a Sousa Carne i ro " < mp.; K 

MeC 250 cs. idem, a F . Mattarazzo e 
cotnp.[ k P •-"[5 - inho, a rt. Pere/.; J J F 

leC 50[5 i :em, 10 cs. cebolas , a J o ã o 
Jo rge Figueiredo e cjm;>.; BSeC 10o c s . 

i ldem, a Bento de So:iia e c^mp.; ( j l i eC 
|1' 0 ba r r i s -urd inhas .t Gouveia lííice:-
ilar e comp,; FVeC -00 di t .s idein, a 
iFe rnand ' - Vai nte e comp. ; KÍJe ) 2(; 
idito^i iit.-m, a K"<irik(iies lJiogo e iJavi.l . 

Km 
...irum-ne (5.1 7(i4 .fln rm ^ emlcr • tr ua-i'j,.. 

64.U17 ..era", 
A AlUrcinus ron leu ho]e l l í l'i5l4-7, .in 1 j 

eín J i o i W c ^ V em "íro, 10 CJ -'•(-', n. n 
coris iin.» s ii .7 2(0 .-m \í >00 
lln tu • --r • ni» «10(1.10: .cila "•-' v«ü» 
—. 1.CIIÇA.. 1111$; ÍUi^., —. 

Em- 4 .ai Uutrt úo auuo pd.dilo, rua 111. . . 
111 1UI f ja l 

100 1) Cs. sa rd inhas . 
1.. P inon i e comp. 

C a r g a do vapor h ú n g a r o S;eije<l csp.: 
de F iume e escal.A.-» e m 23 do cor-

ar t . lã, a S j i u a Agu ia r e c.: [Al 350 
ca . cognac , a L e u b a c c.; M C H L c C 100 
;s. Xcreü China KuU, ' volumes azei-
tonas. aos me.-mo.s; í"íR 6 ' j t iar t . c 05 
c-,. v inho, á ui:..--. Rltteiro: P í i 3 
cs. conse rvas legumes, 2 cs. u m o m , , 
12 cs. v inagre , a Pinto Gue r r a e c.: 
AUC 5 cs. e s t a tu í a p r a t a a M. 1>. Hei-
tor e Ba»'.os ; 1IU 1 c. tecidos lã e al-
godão a mine . Sup. r lora do-, Religiosos 
de X , S . de hion ; E K 2 bar r i cas ap-
parc lho . v idro , crnro e etc. .i ordem ; 
A.N'-F 1 c. baralh .s. 3 cs. pe rmur l a s a 
A. N u n e s ; L C 2 ' c :st » c h a m p a g n e a 
Leuba e C.; XM-AC 2(. ^ r a i u m a s xifres 

ni otiras á ordem; B F C - B 1 c . :>'t - s, 
5 fa rdos aluotlão, 5 scs. xifre-. a Blocb 
Kr í res e C . ; CM 2 cs botúes papel. 1 
c. cord .es a lgodão , MMeC 1 c. saltos 
madeira a Cesario M.c ' MeC 1 c. 
aço cm obra-, a M a n .n hel o e ' .; 
Af . t i eC 3 cs . coroas de tinnd s, 1 
livraria, 1 c. t inta de escrever a C. Hil-
deb rand e C . ; S A N 5 cs. moveia f e r r o , 
1 f a r d o cober tores lã e a lgodão , 1 c . 
t j p . ça r ias á Sociedade ' dos Alber-
g.ies Noc tu rnos ; C . J idi .on t r i ângulo 3 
c . ' e y l l n d r o a para phonog raphos a Fi-
,-ner i r m ã o s ; I . F C 1 c. mercear ias a 
M. V. L e v y F r é r e s e C.; MSeC 1 c 
te idos la « algodão a Mar t in i Sscatena 

•-4 A ."S I O » * , z J 
<J .-.r. inspector d a A i f a n d e g a despa-

•:hoo, lio e, o , s"t ;uintes r . - ' |uer imcntos : 
7. =2-.. A . H. de Oliveira , de ..acordo 

CMIII o í a r e c e r e á vi . ta das di l i^encia-
ett"ctua 'ut, reconheço a nvari.: li (|Uc 
s t ra ta , f icando concedido o ab.. iment 
rios dire tos na.- mercadori- is , . c...'forni'-
a comttiunlcação fe i t a peia . orum - . ão 
r- t • a ' c n-ave) a c a ipau .ua 
de iros: «.«.53, A. Fre . 

t in formações , nia- i tenho 
(íe 15 do eorrentt da petição v inho , 1 
..711, G. W . Knni.r: an tor iso ,ii ; \ ^ ' '2 , v 
mo; 8.'(26, G . W. Ku ' : i n f o r - t e , DU l í i ' 
' s çao; 9 .139, J . P . Machado, jquar to laa v inho 

.1 - xame ;ir io em pre.v iça dou 1" dita , i 
ii' , do .ic: >rdo com o p i r -. er d o l o :o ditas idem 

ine a 
conced . . 
sr . Plitiit 
s r . che .c 
cuia ,V C 
Com pau l . 
S . Pau l 
do sr . ch -ie oa 1. 
Srh- rclit Jún io r : 
'(.141 . ' i irrare-i -V 
Com 
idem. 

i>c F iume : je C.; ÜC 1 c. ;iapcl de escrever a i'.s-
11 ii 72 fardos pa lha p a r a .a-ssolras pindola e C . ; MVC 4 cs. pel les de coe-

ao Banco Al lemáo. LtH • r iangulo 8 vo- iho a M. Villela e C. ; F igue i redo 50 cs., 
lumes moveis, a Rombi. e r e comp. a<ua mine ra l a Figue i redo í . i m a e C. ; 

I) : T r a s t e ; L,M 100 cs. iddm a L,ouigi Matara / . /c 
S W 3 c^. ar t igos a lgodão , a T h e o d o ' | e C.; CA 14 cs. tecidos la e a lgodão, 1 

Wille e comp; 1 c. a m o s t r a s cat<5, a pacote nmos t r a s idem a He , 'deureich 
Nossachk e comp. G -oruder; Carneiro 30 cs. man te iga a 
• I) l . .v . . rno : A m a i ' n • s e l- reire ; AO 1 r . tecidos 

Sei* 30 quar tolas v inho , G A P 20 di- a lgodão . 1 c . ditos idem e Unho a Acti 
idem, G B 1-1 di tas i d e m , RA 15 d l - l O p p e n h e l n ; 8 t r i â n g u l o AC 1 c . mor-

ta • i, a Ra. aele. Andre .n i l ; M F 12 ' j r-aria . . a l go á .. dm; I W F C 22 cs. 
-. nho , a Mcuott i T u i n a r u ; (i.-I 1 l.i .rõas m ir tuar i . is a Viuva I d a \^'e..er 

. a!az • ites, V D S a idem, 1 c . queijos, a | F i l h o s c C . ; Cl 714 1 c. a r t igos diver-
FUf. Mart inel l i e comp; Ü G i quar to- lsos a P r a d o Chaves e C.-, J e P 20 barr i -

cas prato* á orem; V R M 14 r s . qu in -
' in i lhar ias t e r ro a ^' iuva i . ».'. Marlja ' h ; 
MAC 1 c. e 10 volumes idem aço a M. 
Almeida e C . ; DCeC 8 es. idem a Dias 

a D a u t e Graneo-
F B e C 10 CS. azei 
1= idein, Z M 20 

FG 15 di ta i.' F B 
a S jea - ino Rom mi; U 
BB 3.) r s . .„:,. U-. 30 

tzeit. 
1*. 11 lio, 
1, I.I ' 

la 1- -ecção; 0 .1 i4 , J o ã " Ilric-jC S f inho. DF So i , .nh 
ver l f iqne o sr . P l t o l o ; 9 . 0 S 3 , | f n S f ( a l a , 2 di tos v e r m o u t h . 

í Mecan ica e Impor tadora «lei,.»COuip« Aí.eC 10 cs. azei te , 
de a . . t-Jo C(.in o w v r r doiv inho, a Antonio I .acc • ;»i; 

secção: 9 .11 / , Carlos .„ . i t , . , 25 cs. vinho, 6 c*. a 
i forme i l i -ecção: jtc», F B 10 cs. axeite, 
('• .4 l . a s t ç ã . . ; «».1ÍS,|^|; L.BC 20 CS. azeite, 

tnean ien to de Santo-, :
r .mp; V G 70 meias q 

IVergilio Gabbi; S S C 

Bar- . 

• t C . ; MVC e e n t r a marcas 
azeite, 3C'l2 qua r to l a s e l e . v inho , 10 cs. e 2 bar-

... 1 barr i l I ris v inho do K ino. 10 c . c h a m p a g n e , 
a C a r r a r e s l l l c. c r e t o n n a . 3 c». a r t igo , d ivers s a 
, 7o ca ixa- ILevy Weill e C.t BR 18 cs. ta rd inhaa 

3" cb . 'em conse rvas a 1. i u a r d o *,'ui - D:s-vl 
f a r l o s tio de j u t a . 1 dit-. te. ulo, al-

i". 2 c s . quln ' .ui!hari : is et . I I \ J 
c. elas ali; .dão r etn; '•! !>'• 

íoma-
Gior-

I ,e: te I la . tos e 
r to las " inho , r 
i c s . aceite, a 

í u m s. 

en t r i :o 'tn J J 
O P . r t o A l e g r e : 
B l . e C '.<) SG, de 

T.-rig" e c. : BBeC 10 • 
B ell! c c.; 1.1'S 10 
F r a n ç a do-. San tos ; F,DC lioO scs ba ta 
tas a Franc i sc > i j u a r t e C a l l a d o ; I>[M 
1 ^ bor. ' > z a s g r a s p a 2 . ' v : i l i o a T*u 
po de V j r a : s ; Be t re i ro I . F à 10j2 .r 
r i . ca rne a L,uiz F r a n ç a «tos S a n ' o s ; 
A T e C -0 di tos idem a Ara : 3 T .vare 

c. ; SCeC 50 cs ba ta t a s a o r d í m ; M 
W 11 vols a r t sc l le i ros a P a t u s c a e Fi-
l h o ; F S H e C 100 f a rdos xa r^ue a F . S . 
H a m si. re e c.; C B e B 1 c fazendas a 

rr tr e c.; MOeC 10'J s c . f a r i n h a a 

200 cs ce-tolias a Jos^ Franc isco Pinhei-
ro ; F b e u i s , T a v a r e s *0 barr ia carne a 
Araújo T a v a r e s e c ; Beal IO ditou b s 

mp; X(J 
I m p o r t l Ç í l o v.nlio, 2 ideni, '.0 r s . . 
onal • Iia'. *ya», | !o Narducc i ; IM 10 quar t .' 

tneta d i ta idem, 10 rs. vmh 
[suntos , a I. Mat»encei; F t < 

a ta -as a Fer re i ra Cum v inho , a F . Cuoco e 
lit >s idem a ! ' . g -ti, • F 3 «. taríolas vinho, a F!1 
scs f a r -nha a Buiz F 14 di tos idem. 

naesor 
• rrent 

vas l egumes 
Barber is Mo 
(luas caixa 
sos á ord( 
- 5 cs. man t t 

cs. con• -.r a , tin ,s 
e C.; DUM V.UM-

ont -n !o artig^is div-
Dl P R A T r e c t a i 

a J. Don ux; . .' 

C. 

San tos e comp; MC 1" quartola.-
^ I n n i l i - i s t o ^ ( l e 

C.ir;:a i i j Vi-; (>r nac ional I tal ava ..I 'n Narducc i ; IM 10 q u a r t o l a s v nlio, 1 
o, 1 c. pre-
K' 1" caixas! =0 rs . idem a Buigi Mataraz.zo ot < 
comp ,uii!a ; A P 100 cs. idem a A. í ' .k;aii) 
'i. F.izzi; F ' K I 7 . . m a c h i n a s para indus t r i a , 1 c. 

F r e d e r i c o Francês | app . re ! l ios pa ia tn ' i r os ; . aus do vi-
elii; i » P 17 c .. az :ite, a D u n i Pa r - nii , . h'e ii r; I .m. , . . : VG! 1 mgo 1 
d.::.; MC 50 cs azeite, a Mar t inho Cha-1r. tn r.•••• r ia a Valent im Guer r a Ir-

; Bet re i ro t r i ângu lo 2.5 cs. idem, a im. io; t i .vP 2 cs. a r t igos a l fa ia te a Bra-
An- nio Joaqu im da Costa ; F P C . cs. . v !• nto; B F - 1 c. jielle» de com. ire 
i l e in , a F . 1'apini e Fi lh .s; A P J 20 c s J a Mias Fa rHa t A I r m á ; Í C * I -VC 7 

. in a A. Piccbi e I r m ã o ; MC, 35 c s J f a r ' ! o . a r - i g o s lã a Fvangel i* ta Cervona 
.d..iii. i Miguel Cirillo; B B C cs. 1 v I rmão; S 10o c- . vidros e c rys taea a 
idem, a I - e Ba, tos c o m p . ; J M M " j T h e o d o r Wil le * Comp. ; B t r i ângu lo C 

. i lem, a J . Menu Mar pie, A'.>•«' 1'iO.N -sH l>r>hinas p»í» a ( m p a n h i a .Sa. 
cs. id m. . Antonio B n r c h e s i « comp.; cional Phosphoros S e g u r a n ç a : Giovane 
MCI 40 CS. idem, a M n o ' -,ntl Ir- t r i ângulo SO cs. m a n t e i g a a I . i i r i Ma-

J . Orne i i a s ; F G e C 15 cs raante.ga a j m i •; CM 30 cs. idem. a Cons tan t i c" tarszzo dr < o m p . ; AS,v< 2 r« idem > 
Falchi Gianin i e c . ; I O H 2 p vinho, J M a g n a n i n l ; AS 40 cs. idem. a Aneelol T rommel A ' omp. ; G 10 ba r r i ca s pra. 
cs quei jos a ordem ; C 30j5 v inho , M r ' l ye . t in i ; 5o cs. idem. a Flli. t i iovi fo« a G u i l h e r m e Nicoiai M o .—CC 5 

itos g r a s p a . Bet re i ro 40o SCH ba ta tas , iue ; 25 cs. idem, a I ' . Martini - cs. med icamen tos a Machado < • ((li ei. 
comp. ; A B C 30 «quartolas vinho, s r s . ra A C o m p . : G dois t r i ângu lo entre ta-
nz^ite doce, a A n ' .nio Bencches l ; DR - çsdos 2 r s . tec idos a l g o d â " , < f' 2 r% 
10 quar to la s s 1 mela di ta vlriha, a !>.- moveis . RC 1 c. loiçaa, a Avelin i Silvs 

A Comp.; ATAC-P 1.000 c». aguardent* tiha a Beal e c.; F r a n ç a 10 dit.>s oarne ni injfos Ramaccet- i e I r m i o : ftS 10 q u a r -
a Laiiz F r a n ç a dos s a n t o s ; KeC 30 cs fola» v inho, a Saninel S a l v e t t i : .HDG 3 
banh i :t Belleg.irde e c.; K^ieC "-oo V:. meias quar tolas vlnh'( , 12 ca. idem, 6 cs. 
f a r i u h a a F a l s h i U lau io i • «,, . I«sC, . - l a ssa touia tss . i os. w ^ - a á i w , 5»ji 

a A. T . o m m e l A Comp. ; HAF 
produetos p h a r m a r e a t i c o s , é es. 

1 a . f a r i n h a láctea. 3 e s 



w jMto. ooas toda pratica eonwMrcUI, 
dando o p t i m u referencia» do sua gm-
tHo, garantindo muito bons negocio». 

Quem precisar pode dirigir por obsé-
quio, carta u G. de O. na redacç&o do 
Coinmereio de Stio Paulo. 

0F K E K E C E - 8 E um perito guarda-li-
vros—Cartas nesta redacção a A. J . 

P1ÍECI8A-SE de nina menina, A riu» 
Conselheiro Clirispiniano, <i0. 

sss SEGURO CONTRA f O O O ms 
• s a r l p t o r l o 

Roa 15 de Novembro, 36-A 
( R O I I A M ) 

Agente: 

A CASA RODOVALFO acaba 
de receber, directauiente, un 
bom sortimento de merinós^ 
azul e branco—(cAres adonK, 
das naquella Confraria) t?k 
vende por preços muito m 
zoaveis. > 

Encarroga-sc, também, da 
confecção, sob medida e com 
a maior perfeição, de toda a 
especic de hábitos, opas 6 dis-
tlnctivos de qualquer irmanda-
de, para o que dispõe do pes« 
soai habilitado e pratico. 

I—'Travessa da Sé—3 

B r . i . Laia do B a f o 
Medi"!* operador, rlmrulio rto lio»pitai ** M-

terlrouiln. Coimultiu: rim do ( ommeroto n.«. <1« 
1 toem kb t Ktsldcuuiib riu thu à*nlmüiE« a. a, 
lele|>boue ». 101». 

f l C o m o -
^ ™ " " ' ( • a r á NOVA <11 r u i 11 

I N G L E Z n o m r i p . f . 
Profiticres MEE 20, BOCAYUVA, St 

B r . A. Fer re i ra da Casti lho 
Advogado. Kiairiiiturlo, irarosw a., SJ :i ri re-

ildi-neu, uveuida Tlradento* q. m. 
Dr. Alexandra Coalho 

Advogado eu Moto'.mirim o nas comarcas dr-
cumvihfolitis e no Tribunal do .liistíça. lteflpon-
dc a consultad o detouda perante o Jury cui qual-
quer poTitu do Ketado. 

B r . GastSo Madeira 
Advogado, lluft 16 do Novembro n. 6. do 11 

VS 8 112 horas da Inrdc. 
Advogados—, dre. Raphao l A. S a m -

paio Vidal, José Amadeu César o Ga-
m a r a Lopea. 
Eicrlptorlo, ruu de 8. Bento n. 43, «obrado. 

S r» . Antonio Ribeiro dos Santos, E s 
tevnin de Almeida, Gabrie l Ribeiro 
dou San tos e Jo&o Pau lo VorreU de 
Oliveira. 

Advogado-, têm t-en cfieriptorlo a rua do 3. 
Antonio n. 67 (cobrado;. 

Raposo de Almeida 
Eferlptorlo: rua do Quartel ti. •'•-' tle 11 A, 3 

borfis du tarde, heslüencm: rua do santo Anlo-
nlo n. se. 

X 3 c m t , l B t M 

P ã o do lot e n v e n e n a d o 
O abaixa aseignado, proprietário da 

Confeitaria e jiadnria da Memória, fita 
no largo >la Memória, declara que nâo 
oo refere com o seu estabelecimento a 
nota dada por esta follin, liontein, sob o 
titulo ncimn, pnrquanto o citnbelocimon-
to a que a referida nota atiribúe 6 si-
tuado no Braz, no largo da Concordia e 
não no largo dn Memória como por on-
gano saiiiu. 

1'nr.t salvaguardar o seu nome, que 
sempre prosou, faz a presente declara-
ção. 

8. Paulo, 21 do Acosto de lí>07. 
ANTONIO DA CKUZ UI.IVIHKA 

Precisa-se de boas costureira» para tra-
balhar ctu vestidos de senhoras. 

Exige-se trabalho perfeito. Trata-se 
no becco do Pavsandu, ou na casa de 
modas a Parl í iense. 

Cinco moandaa i a m e a g r e n a f e m s a r a 
mo agem d» canna com »a l»agaa r -

da para ev i ta r deaastree. 
O mais eimplei e nifia cconontico até hqje 

conhecido 
Privilegiado e premiado com dua» 

medalhas em 8. I.uiz o MilRo o 8 prê-
mios naclonaee sondo no Rio, 8. Canoa 
e Iguape. 

Inven to r e fab r i can te 

R A P H A E L S T A M A T O 
I t u a J o s é l í o n l f a c i o , 2 4 

CAIXA, « a e n u n o n , e a o 
End. toleg. 8TAMATO 

S. PAtll/) I1HASII, 
Progressivamente estão-se espalhando 

por este vnsto pair,; já foram adquiri-
dos por ninis de ÍI60 fazendeiros que 
nttestam a utilidade desta importante 
machina. 

Precisa-se de um moça para cosinheira 
de pequena fumilia, c alguns servi-

ços domésticos e que durma nn casa do 
aluguel. Trata-se á rita Santa Izabel n . 
2f , o dmeio dia ás 6 horas. 

UL T I M A S IIOVÍ<1U<U-H MIL H Í -
e n e N chegaram para a casa Ueei 

lacqua, á rua tí. Hento, 14. 

VE N D E M - S E lindos ternos de roupa 
pur uma iiisignificancia, na rua do 

Thesoiro 11. S - C n t i a l ^ í i r i a . 
J . D I A S G A L V A O 

Clrurs iRo-dent ls ta 
PentaduriiS absolutamente 

Bem placa (Bridge-Work) o em 
placa de oiro, ceiluloide, vul-
canite, etc., confcceiouadas com 
material de 1." qualidade, sóli-
das e resistentes, cxecutnm-so 
com brevidado o a preços ra-
eoaveií, Gabinete o rcsidcucin 

L u ú e i r a S . J o ã o , 5-Sol>. 
Das 8 da luauhã as S da tar-

de. 1'azem-se eerviços em pres-
tações previamente contratadas 

M E I O 
DE SANEAR A AGUA 

VENDE SE em Porto Fe lis uma chaea-
ra na cidade, com boa casa, 2 al-

queires plantados, eom vinha para mais 
de lü pipn» du vinho e mais nrvoros 
frutíferas, tudo pertoncente rt cbacars, 
ou troea-ee por ousa nesta capital. 

Tratar eotn Miguel l'icrre, rua Major 
(jucdiniio n. II). 

ALVAHO CABTEUIO 
CIUFKOIÃO DENTISTA 

Zviia dr S. Sento n. 18 — Sobra io 
t; u 1'aulo» Tolepbona u. laiJ 

Luís Ooraes 
rirrn-Mflu dentista. Accoita trabalho* eai proít-

ta^ia i 'a lamento contrauido, e nanntldoi. Kv 
peeiuiidadi: tir. cirurgia u prollieia deuuria. 
tfcbil tle e lehidoncla, rua da S. Hento u 1i 

Joêé Coelho de Tur i a 
Clrnrgliío denllat». communica HÍH fieut cltea-

lis i uuiiLos, rfuc mudou o seu gabinete para a 
ri>a de t.Penton. filond : realdo euai sua lu aiU 

ET DE PRESERVAR SEGURAMENTE 
DA8 MOLÉSTIAS EPIDEMICAS 
Todos sabem hoje em dia que oi 

médicos concordam em declarar 
que 6 pela agua que FC conimiinicatn 
n mulor parte das molesiias epi-
dêmicas, taes como a febr,; typlioi-
de, a dysenteria, o cholera <s lam-
bem a grippo on iiillueiim. A afina 
contém uma iiilinidade (Ic &nin al-
cuios que cli&ina:u-se micróbios e 
dos quacs alguns s3o o:; f;ermi'ns 
das mais perigosas doon<;as. Por-
tanto, uma agua é in-alubro quan-
do contém d esses maus microidos. 

Quaudo ufio se tem uma água, 
multo pura , e principalmente, quan-
do gra-sum epidemias em um tonar, 
é p r u d e n t e . p a r a s e p r e s e r v a r d e l i a s , 

VE N D E M - S E objectos de cirurgia dos 
melhores fabricantes, por preços rc-

dtiüidos, no l S o t i c ^ r i o 1 .T niVC-I MÍII, r o s a IM Ai*-La-Cha ca fe 

Ci i | i i (u l e r e s e r v a s 
m u i t o s 2 « . 8 3 2 . « 4 0 

Aven t a gera l p a r a o Betado de I . 

l i Garantoso a cura 

Impotência 
| du dr. llettencourt. 

! SBSBHBHH! -"íMedicomnito u s a d o 
na extensa clinica doste illustre espe-
cialista de 1'nriz. Deposito: Drogurl* 
Almirante, run Direita, 11. Vidro, 10.?. 

Ass i t t l i i rn d a s c r i m i n a s 
Cedem cm poncoa dias com o nso do 

= TALCOHÓKO DE Assis = 
Formula do,Ir. SYhVIOMAIA,dintincto 

director da Maternidade de S. Paulo 
Completamente inoiíeusivo 

m m N t ü T R A G u s t a v o B a c k l i e u s e r 
K . I . I U K K O B A D A I t O ' , 4 

Agentes: E m < ! a n i p l n a s , F r a n c i s -
co C o u t o , r u n F r a n c i s c o t i l y c c r i o 
n . r»(J. ICm H i b e i r f i o P r e f o , I>ietie-
r ic l i scn <fc I l i i i b e l u , r u a Josü IJo-
n i f u c i o íi. 46 . 

Precisa-sc nesia alfaiataria, em Sanlc , 
de um bom cortador. Trata-se na lua 
General Cniuata n. 30, eom Salomão 
1'retzcl, na niesuia cidade. 

AVISOS COMMKIÍCIAES 
A' praça 

Doclaro ter vendido ao* srs. Giusopp!1 

Peccl u I.ourenço Pelliceioti o meu ne-
gocio do seccos e molhados o padaria, 
sito á rua Maria Marcolina n. &, livre e 
desembaraçado do qualquer responeabi-
lida Io. Se alguém se jui(inr prejudicado 
queira apresentar »uas reelamações no 
praso dc 3 dia*. 

8, Paulo, 21 do Agosto de 1Ü07. 
L u i z BIASSIOM 

A u t o m ó v e l 
Verde FO um em boun condiçíos. l 'ara 

ver c trator rt rua barão de itni etinin-
•, n n. 3'.i. 

lógica desta ca-
pital e s ru ta todos o>, trabalhos com o 
máximo esmero c trabalha pelo systema 
Norle-Amcrieano. Extrno(Scs dc dentes 
s in dòr. Garante OH trabalho» c acceita 
pagamentos em prestações. 

O A B I K K T B 
I t n a d e S . J o ã o n . 4 3 — S o b r a d o 

Esquina da i\ia Formosa 

MOVEIS 
t omprain-g? novos e unilos, á rua 

José Bonifácio, 1C-A. 
1'aga se bem. 
Alugnm-so cadeiras austríacas e fazem-

se engritdados < Io moveis. 
AO F L I M I N E N S F 

1U-A—liua tfuiú Jiunijacio—16-A 
Casa de inoveis de 

K £ € L A B A Ç Õ £ B M I C R 0 B I 0 8 da Kgua Imp ura 
O Alcatrâo do Guyot mata todos estes 

microbioi. 
Fánear a ttgna qiie se bebe. R'nma 
precaução que se deve ter lambem 
quando faz muito calor, ocea-iio 
essa em que tanto se preejsa |. > 
ber, principalmente os obreiro.' o 
os agricultores. 

O meio mais simples, mais certo 
e mais cconomico de >aie :ir a :i|:iia 
consiste em deitar n'ella um peiü o 
de AlcalrSo de Guyot. O aicalivo 
A um aut isepl icode prlme ra or 'e • .. 
Mata os micróbios, cau;8. de todas 
as nossas moléstias graves e, d*ct,i j 
modo, nos preserva d'olies. Toi 
pois, s,1 o salutar a agua <|Ue bete -
mos e nos preserva assim das e; -
deinlas. 

Um pliarinaceutlco do P.-.riz, o 
ffir fiiiyot, conseguiu, ha nr.s t r inta 
annos,"fazer o alcatrSo toiu , ei < ;i 
agua. 

Graças a esta invenção, arha-.-e 
a;?ora em todas as pliarmacias. cotn 
o nome de Alcatrâo Guyot, um lie, ;• 
mui concentrado de alcatrãu. com 
o qual pode-se preparar instanta-
neamente, quando se preei-a, utu:i 
agua de alcutráo mui límpida <• 
muito ellicaz. Para istodi ita s.- uma 
ou duas colheres, das de chá i M 
cada eopo d'ugua ou liquido um m; 
costuma beberás refeiçê,;-, <• olin-in 
*e assim uma bebida muito sã, i • 
preserva das epidemia-, d a f> l<r : 
typhoide, da tísica e da-- inob^iiai 
Infectuosas e que cura a- I s t i-
chites, as antigas constlpa<;ües c;c -
curadas c os catarrhos — e i to 
porque o Alcatrâo n.ata os mu- , 
microbios causa de toda- nc no 
sus moléstias. 

Se qulzorem lhes vender t-il ou 
qual prudueto em logar do v>-rd.> 
deiro Alcatrâo Gtiyol. n A o <• o i : i -
•(• 'oii i . <• p o r i u t - r i i . Para : 
ficai eurado das bronchites, do; 
catarrhos, das antigas coii^!i(i;t';êej 
desprezadas na fortmri üa n-tím 
e da ti-ica, 6 absolutamenti.1 nece 
sarlo especificar bem nus pliarmr-
cias que se quiT o v c r i j i u l c i i •> 
A l r a t r ã » «le ( ; n ; o l . K'feito cruti 
alcatrâo <l*aani p l n l u i r o ia,-ki'i-
l i i n o CH|M-elal que ere.-ee i a 
Noruega o preparado pelo propri 
síir Guyot, o inventor do n lc i t i ã , 
solúvel, eis porque este aieatr.iu 
muito maN cflicaz que t o d o - o • i 
lios produetos analogos. IVrae . ilar 
qualquer engano, examinem bem o 
lettreiro; o do verdadeiro Ali'at' ã i 
de Guyot tem o nome de Guyot 
Impresso com grandes le t t ras e a 
aisignatura d elleimpressacom tre;~ 
cires : roxa, verde c verni, l'ia c 
airaiessada, a sim como o ende-
reço : Matson 1'rere, i'J, run Jucob, 
1'artt. 

O tra tamento vem a sahir a I O d 
r e l a p o r d i a — e cura. n 

J^eiiiicjdo de tarifai 
No dia 1 de Setembro proximo futuro 

entrarão em viiror, nesta Companhia, as 
rediteções de tarifas e o quadro de dis-
tancias ultimamente approvados pelos go-
vernos paulista e federal. 

Daquella data cin diante as razúes das 
tnbellas 1 A,3 e Sal serão calculadas pe-
las seguintes bases : 

Tabeliã 1 A -
De O a 200 kilometros, £00 réis por 

tonelada kilometro. 
De 202 a 3c0 kilometros, 400 réis por 

tonelada kilometro. 
De .'01 kilometros em deante, 350 por 

tonelada kilometro. 
Tabeliã 3— 
De 0 a 100 kilometros, 205 réis por 

tonelada kilometio. 
De 101 a 200 kilometros, 185 réis to-

nelada kilometros. 
I)e 2u] kilomeLros em cleante, 155 réis 

por tonelada kilometro. 
Tabella Sal ou 4 A— 
De 0 a 50 kilometros, 110 réis por to-

nelada kilometro. 
De 51 a 100 kilometros, 10 J réis por 

tonelada kilometro. 
De 101 a 1Í0 kilometros, 90 réis vor 

tonelada kilometro. 
De 101 a 200 kilometros, fcO réis por 

tonelada kiloinelro. 
Dc 201 kiluinetro» eni deante, 70 réi* 

por tonelada kilometro. 
As tabellas IA, Sal c 5 serão isentas 

de cambio em todas as linhas. 
Estas reducçOe» uniformisarão as ba-

ses das tarifas das linhas Estadual e 
Federal. 

Dc accòrdo com a nova kilometragem 
os preços de passagens scffrerão altera-
çues. 

Campinas, 1 de Ago-to de 1' 07. 
Jottij Pereira Ileboinae, 

In.-pector geral. 

Antonio Leal 
ez i e ^ o n t e do thea t ro r O t ' , T. ' .EAKtA 
e o rgan i s t a do S a n t a Cecília nceelta 
discípulas para plano. Chamados, por 
especial obséquio, na Casa BeviP.eqna, 
á roa de S. Bento. 

TJríoü opprovoào 
[c!iAoftdemtíiíiuf«dícir.i,d!Pario 
AHEMIA, DIQUIBAN 
Iiifiíf filu <ía "ur ';r. n t ftbricinfn" 

O mala r.ccnomloo, 
o anico fc*uiriiQu>úto Inal- 150 
toravcl COQ paiaos qiieotc3.JmB 

sxtoin n si»Li.o n.\ ja^s 
_ il"Unlnn dot Fnbncwtt'Baff 

Oaspa, 
Queda do caiiello, 

Canlole 
e o u t r a s m o l é s t i a s i n i i a s i l a r i i i N 

d o « y ^ t e i i i a p i l u s o 

São curadas com o uso da L o ç ã » 
> I a i - < i v l l l i o M : i , foi mula do dr. Al-
ves l.im.i e preparada pelo pliarmaceu-
tico lloclia Azevedo. 

A' veuda na P h a r m a c i a N o r < 
m u i , á rua 15 de Novembro, 50. 

MARCA REGISTADA 

A p r o p W e l a r l a d e s t e l i eu i m o n -
t a d o e a c r e d i t a d o e w l a h c i o e i i n e n -
t o t o m o u a r e s o l u ç ã o d e p r o -
l i o r c i o n a i ' á s p e s s o a s d e b o m 
g o s t o a s a l i s f i t r ã o d e u m p r a -
z e r , q u e a l ô a v o r a n ü o l l i e s e r n 
d a d o , n e s t a e a p i l a l . 

D c a g o r a e i n d e a n t e h s v e r á , 
a o s > a b l i a d o s e domiiiKOM, n o 
s e u l u x u o s o s a I B o , u m a l i e m o r -
K i i u i s a d a e a l l n a d a o r c h e s l n t . 
q u e t o c a r á d u r a n t e o j u n t a r , d a s 
<> e m e i a á s 8 e m e l a h o r a s d a 
n o i t e . 

N e s . - c s d i a s o j a n t a r í> e s p e c i a l 
e f e i t o c o m o m a i o r c a p r i c h o , 

r* es ÎR-bsom 
Indicador 

A Livrar ia Magalhães 
A c a b a do r e c e b e r o D l c e i o u a r l o d a L í n -

g u a P o r t u g u e z a c o n t e n d o m u i t o s t e r m o s te-
c c n t e m e n t e i n t t o d u z i d o a nu l i n g u n . I{iétor ia 
f ios povos a n t i g o s e m o d e r n o s , b i o g r n p h i a d e 
p c r s o n a g ü u s n o t á v e i s l ias i n d u s t r i a s , po l í t i ca e 
sciencias , po r S i m õ e s dn F o n s e c a . 1 vol. d e 
ll 2 0 0 p a g i n a s e 1 . 5 0 0 g r a v u r a s , m u i t a s colori-
d a s o c m e l e g a n t e c n c a d e r n a ç f i o do p o i c a l i n e 
d o i r n d a , 8 $ 0 0 0 . 

A ' v e n d a i:a 

U N I V . 3 I E O . 
Dr. Dcsiderio Stapler 

Ex-aubstituto da Polyclini-
ca geral em Vienna 

Ex-chefe dc clinica dos lios-
pitnts. O p e i sicl«»i- — m o -
i e s t i a s d e SCIIIIOIÍIH 

Con^nltorfo ; 
RUA B. DK 1TAPKTI.VINGA, 16 

l>e 1 áa huí-as da tarde 
TBI.CPitONt;, 1407 

E t f I T A E S 
E d l t . - i l d e 3.» j i r a y i i 

Olyiupio José Pinheiro, 3.° juiz de paz 
em exercício, desta freguesia da Pe-
nha dc França, etc. 
Faz euber aos que o presente edital 

do terceira praça virem, que no dia Ü3 
do corrente mez, ris nove hor :s da ma-
nhã, no cartorio dc Pnz, A ri a Prudente 
do Moraes n. 51, o porteiro dos au-üto 
rios on quem sar» vezes llzcr, ha do 
trazer a p,ubliro prejão de venda e ar-
rematarão, a quem maior nnc • offore-
cer, os bens penborados a Cândido t'ar-
dim o sua mulher, na exeeuçSo que lho 
inove ii. Kiclu l Bonlllia (jUü, com o 
abatimento do üo o ó vão em terceira 
pra\a por oitocen'os mil réis (80 '5000), 
ei j,ei 1 ci.s são oi s 'gninteH : urna casa 
situada A rua Mcn< el Dutra, sem nu-
morj , nesta fr- guezi i, tendo o terreno 
r.a frente dez metn , ; oi cento o cinco 
d i t . s de fundo, dividindo-se de um lado 
com Maneei Hoan s, do outro lado o fun-
dos com pesioos desconhecida.--, aendo a 
cosa lonslruida dentro do alinhamento, 
com 0 metros de frente, de porta e ja-
n«l!a, >a!a iluns nlcovas e eosiuha, cons-
trui Ia do tijob o e coberta do telhas na 
cionaes, e um pu>ado cub, rto ei,m te-
lhas de zinco, contendo diversas caielas 
que servem de viveiros f ar a galloe.. ten-
do o quintal diversa; repartições de bam-
bus e cultivado c<;i > verIliras o flores. 
E, se desia v r i ainda nâo houver lici-
tai,te, e»i oeto contir.uo « t r io postos em 
leilão e arrematadus por quem mais der, 
desprosando-se u -ua Hvaliaeão. Dado e 
passado nesta frticiiezia da I'enl,a de 
França, aos 15 de Agosto dc l'*07. Ko, 
frnbriel Jaeob, escrivão de pa/, o estre-
Ai.—O juia de paz, Olt/mj.io Joté Pi-
«beiro. 

L1VRAIIIA KIAGALüIES 
H u a t i o C o n i n i m i i i , 

F e r i d a s 
Cura-se a ferida por mais vehlha e rc 

belde quo seja, toman lo o rei dos de. 
punitivos, o Elixir M. Morato que re-
vende em 8. Paulo, na casa BARUKI, 
& Comp. 

I m p o r t a n t e s l o t e r i a s 

D r Góes Sayáo 

P o r 4 I Ü 0 0 0 

D r . W . ( l u r i l o i i S p e e r s , ? 
" medico-operador a parteiro. Con- & 

Jsultorio, rua de í\ ilent,) n. 63 & 
(íohrsdoi, de Ü «a 4 ria tarde. To-

lepiione, 1 Oi). iie»iclencia, Ala- ff 
(0 meila do- Bambus n. 1, « u u J j j 
> bi ias do manhã o dopoij dai 4 r 
% Ok tarde. Telephene o. 16i. I 

P r o f e s s o r d e 1 ' H A M ' K / e I V G L E Z 
Leceiona pratica e theoricam<!nt». Ver-

dadeira prononcla pariziensi e lon 
drina. 

P r e ç o » m i r i l I c o H 
RiilDLKciA, MU A d . IJÜMISUUS 

2f- HO—ü. 1'ALLO J ú l i o A n t u n e s d c Abreu & 

• n a • •n. 
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V A L p M mais aquelles 
que 

I H V GUIMARÃES & í 

ajucfarn que os que muito madrugam... 

IsT.' 2 5 2 3 2 
PREMIADO COM 

2 0 : 0 0 0 $ ® © O 
da loteria da Capital Federal, 

extrahida Iwntem, foi vendido pel> invencível 
VAREJO desta At. ES Cl A 

H A B I L I T E M - S E ! 
.Em 14 do corrente 

AMANHA SABBADO 

5 0 : 0 0 0 S 0 0 9 
P o r 4 Ü l o i t o 

FEDIDOS A 

RÜBEN GUIMARÃES & C. 
Agentes gemes e únicos representantes no E t ido 

de S. Paulo da 

Comp. de Loterias Nacionaes do Brasil 
MM IS 1E N e m , 6-1 

Caixa, 617 

E M P R E S A M E D I C I 
I l r K u i i l t - H e I n x u o a o a A DT O MOVEIS d e 

l i g u e i 

F K / - A . 3 5 T O X S C Ò M E D I O I 
Rua da Liberdade n. 175 Telephone, 186 

Accoitam-He chamados para conducçào do pa^aajairo* para as cstaçlei do 
Norte, Lua • Sorocabana, pelo» preços doa carros de praça. 

<J» chamados poderio ser feitos pelo nosso telephone 011 pela companhia da 
mensageiros, A rua do Commerelo 11. -'18, on directamente no '^arase» á r u a <l» 
L - i l i c n l u d c , 1 7 5 . 

Por hora, 15S000 Ida c volta para theatros, 20$000 
MÊÊÊÊiÊÊÊtÊÊiVirm ii i 

L O T E R I A S 
Federal e S. Paulo 

(Cosa Oato Preta) 

Curada morphia pelo ertraoto de Jambuaetü 
O remedio para a cura da syphlli» rebelde e da morphda está descoberto, 

conforme j i tenho demonstrado com innumero» attestados que já li* publicar. 
O I C x t r a c l o i l e J a i n b m i N M r i vem preencher um VKCIIO desconhecido 

da medicina e no mundo inteiro. Pela prrs ntc venho aft lrmar u n a importante 
cura da morphia, com o attestado abaixo, passado ]ielo próprio doente, o qual 
está completamente curado. 

A T T E S T A D o MEDICO—Atlcsto que o st. Pedro Antonio dc Barro», re-
sidente nesta vllla, está morphctico. S. Paulo, 4 de Março de PJ06—D». Josít 
Luiz F i . aqdkr . 

MAIS UM MILAGRE 
A T T E S T A D O DO DOENTK CfJKADO—Meu* irmãos mc perguntarão se 

eu não tenlio vergonha de at testar a minha cura. Sim, tenho vergonha, quando 
atacado da terrível moléstia era de8j#res.ri'1o até pelos mettfi proprios parentes, que 
dc mim fugiam qual de uma fera. Consultando o illustrc dr. Flaquer, elle indi-
cou-me o preparado do sr. Durand, o milagroso Kxtracto de Janibuassú, que 
tantas curas tem realisado. Desde meados do atino passado iniciei o meu trata-
mento. O que eu era e o que sou. Km iodas as parte» «Io corpo tuberculos e 
feridas, as pernas e braços <-s jueeidos ; a vista também foi nttingida, quusi nã»> 
enxergava mais, t inha dores horrorosas por todo o corpo e soffria comiehões hor-
ríveis. Pois bem, proclamo bem alto que depois dc de» mc/.cs de continuo tra-
tamento com o surpicheiulente Kxtracto de Jambuassú, estou quasi radicalmente 
curado e estou convencido que com mais um mez de tratamento a minha cura 
ecríl completa. 

Peço que este meu attestado seja publicado em todos os jomaes, para bem 
da humanidade. S. Bernardo, 20 de Julho dc 1007.—PKDRO ANTONIO nu IJAR^OS. 

O Rxtracto rc .Tambu-issí., o único remédio contra a morphia . Pedi los á 
rua Honita n . 22, S. Paulo, no inventor 

A . D U R A M ) . 

NINGUÉM CONTESTA 
que as loterias do S. Paulo são as mais 

acreditadas e garantidas 
Únicas (|ne pa mm iodos os snus prêmios sem o menor 

r * tõí m c o n t o 
HOJE = SIíXTA-FEIRA 

1 2 C O N T O S 
P o r 10300 f o r 1 S 3 3 0 

K M ^ I > K, H l | < y r i C . M l l K O 
ExtrncçSo da /,r'.ntd<• r popular lo/rr :er—-I'remi. maior 

4 0 : i 
llllhele Inteiro «tljglKJII llilbetn Inteir. <i:fe«o 

Pedidas aos Sseiías Sr.racs 

G. FONTOURA & C O M P . - S . PAULO 

AGENCIA BE LOTERIAS 
o 10 

O ü v e i r a F i i h o & C . 

27 A, Rus Ouinze de Novembro. M 
Telephone, ,W4 

^ • ( • ' « ^ • • • ^ • « • t H I » » » » 

Grande ofticina de costuras e confecções 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

Vestidos para se.nhoras e meninas >r»«rr-. 

I C M f l l 
HonUnii. pelo Itio, ilen a oontena 

TARA HOJE 
PulpiteN <l.i IC i iu f r . - i c i i i 
Jacaré, cabi a o liepkantc 
ViVi dar corte, c im c r tn í , . 
Vêo "ne dHr eoleo I, s tui to 
O qn» não ser a surp esa I 

P a l p i i r s (t«» M i i l i i c l i l i i ü 
Pois, ami|;n, vou na cobra, 
Na acalrai e no /^iivlo. 
liei de ter Cubru de riu r.i 
P ' ra dei «r n cana do . 

3 3 

i Q J 
K 

o i 7 6 

Casa matriz 
HOJE 

Cairá do Correio n. fíâC 

!:na do Ouvidor ti. Bi» Kl» 
K O - J 3 S 

; 
| HEHRIQDE BAMBEHG-RÜA S. BENTO, 6 8 f 

A C C K I T A - N K e n c o m m e n d n p a r a q u a l q u e r l o i r a r do i u t e r i n r 

APURADO GOSTO e ELKGANOIA 

Faça roda, minha L.r.t ', 
' /no vou ter grande !'. r tura . 
\'JH o lurro Í!iip"rtin«-ntft, 
J^ar-me ar;iiij' ROM USMI' 

T I ' O 

H . P A L ' L O 

! 2 : 0 O S $ O O i 
ron 23coo 

Loteria Federal 
HOJF, 

12:000̂ 000 FOR asooo 

Loteria dc S. Paulo 
HO J K 

1 2 : O O O h n O O O 
F O R 1 ^ 3 0 0 

.S. PAULO— , de Setembro 

v o a - / « o o o 

AMAMIA. 24 — LOTERIA FEDERAL 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
» a r «SOOO p o r « $ 0 0 0 

Em 31 dr Agosto, LOTERIA FEDERAL 

1 o o s o o o S o o o 
F O R « t o o o 

É W P ^ t f ) t'1'na-se o mesmo dinheiro a todo» o» bilhete» R I l w H branco» da loteria de H. F'aulo Tendidos no va-
rejo desta caaa • que tiverem a lerminaçío simples do segun-
do prêmio, 
B e t a » r » n e a é a qce melhores Tan t a r an» oITanc» ao» »anJ>0-
ro» nír»nt»» 4o in t e r io r , t a n t o das lo ter ias aa Cap i t a l "«dú-
ra l como da d» a . FaalO. A t t a a á s - s a a pedidaa da Interior, 
(me «erito r e a e t t l d o s eom torta a b ra r fdsd» . 

F3FU 2 > J 0 3 

Dia 24, 50 CONTOS por 4>000 
A T T E N Ç Ã O ! ! 

L 1 3 I A M ! M O I A M ! 
Esta cosa distribue por sua ronta maia 10°/o de prêmio» 

nas I n l e i i n H I c d c r i i r » . 
Paga o-, l»ill>i-l«.-M l i r i i n c o s comprados 1J, que tive-

rem a terminação do 2" prêmio ! ! 
E o <lol>i'<> quando a terminação do 1® e 2 prêmio» 

for exilai ! I 

Dão-se 10 "/„ dc desconto e as vantagens acima dcscripta» 
aos seus agentes. 

27-A, Rua Cninze de Novembro, 27-A 
K o i i e g r a n d e 

Da loteria d» B. Fan!o , ex t ra lnd* hoa ta in , fo i \»aúida por 
»» ta f» i i s agencia—n. 3 B S 5 S 

9 

G.iliinete dentário 

n e v i o n . i m m 

tal o rffeito rural»" 

C A 

Üesappa. «cem eom as prnneir.e, lai o x t r u : í ... 
d i n a rias pílulas de < Í r u r K I « 0 - d í ' l l l IhIu 

C ^ V ^ U S a R - A . j J X A . de ABUHC* SOBRINHO I i • n i , i 
r iijíaifive i pílulas de j ;<"!ialidHde <-m «lentndnrBfl « 

~ — ^ nas felirci paluatrai, intermi t m b u l l i o s d e p o n t " ' d e n l n f l - r a s s r m 
< ini|,a), dontes n pivot c uliturâ ôps 
a oiro. 

Trabalha a prestações. 
G A B I N E T E 

N o v e m b r o , f> 

tentes ou se/.-^os, j i i ao 
aftirtmtr serem oiia» o me tia*-

mer to >ie maior consumo o preferido pulos que Huffreiu desta torrival lia^üilo. 
NESTE ES'JA 1)0 : 

llarucl & — I'» V;iz de Almeida — L. Qneiroz & C. 
H em toda» tLB demais D R O G A R I A S e l ^ A U . - l f J t i d 

XJsíOÍO 
r^ Ws 

m e n t e o 

fc n F41 , 
«i m t ji bâfl 

D O D R . 

O unico lfffitimo r-oníorme o nniz. o seu inventor 

I n a t a s , o rdens d» eatracçR»» e prospectos ake r a m s t t t ' 
«o» j r r a t a i t a a c a t a o eom toda r egu la r idade . 

Todo» O» podido» do l n t e r to r davam ser acompanhados 
com 7 0 0 réis maia p a r a o por te do eorra ia a aar dir igidos 
ao a g e n t e 

Antonio Tavares 
L a r g o c i o T b e s o i r o , y — M. P a u l o 

Endereço telegraphico : « A T o P R E T O — Caixa do Correio : 404 

F u n d i ç ã o d o i r a z 
F U N D A D A E 3 M 1 8 9 2 

Qffficinas mecanieas-Fundição de ferra e bronze 
14, RUA CORREIA DE ANDRADE, 14 

('aixtt postai, 4<i!) S. P.tILO Telephone, 452 
F . A M A R O 

Gonstructor de machinas p u r a lavoira de cafi5, canna. a r r o z , ns 
suear e algoil&o. Kn̂ onlioi [ iura «emir madeira, hoitüh c i r c u l n r e s au to -
rnaticas; serras a m e r i c a n a s ; r o d a s h y d r a u l i c a s ; t u r b i n a s , eu-. Imporia-
ç8o «llreçla de lubos p a r a a g u a , ^ « z e exarottos. 

Tem sempre ein deposito, p i r a cot»8trueç',os de prédios: v i « a s 
duplo T, trilhos de ai/o, coliimnas de ferro fundido, ete. 

CASA MENDES 
Fundada em 1903 

Grande sortimento de vidros, para vidraça», molduras, 
quadros, espelhos c papeis pintados 

Rna S. João n. 124—S. Paulo 

E l e g a n c i a , b e l J e z a 6 m o c i d a d e ! 
Obten-M, printipaliiMte aAodekCiuudt doi GABBLLOS 
. d / í » t í » ' " i ' »e sreeeimento, evita a qaada oa cairtei» e ca-liiee extraordinário brilho. ^ 

Tira, rapidamente, a» caapas, <iue são aa rauaaa da eua queda o einbranqae 
n i r en to prematuro. 

A l o f f t o e n t l e a n i e i r i a devolva ao» cabelloe braoooe.SKM OS TINGIR 
porque n io é tintura)) eua eor primitiva, para cujo reeultado tiARASTIDO, t 
bfcutante nm srt traeco conservando-»» coi» seu uso peimaneatabom a penosa e 
Louva necessidade d» o» pintar. 

J. MULRiV & ( !
h fabrifan!Ps,Bncon"at«" 

F y v m a l i o a Fachada • ' • «o». Rodoipáo S i i a u M a 

d ê 

FILIAL: - RDA S. BENTO N. 7S-A-S. PAULO 
Matriz:—24, Roa Sete de Setembro Rio de Janeiro 

Casa de compras : 11, Boulevard du Temple—PARIS 
Grande sorfimento de guarda-chuvas, eombrinhas i bengalas. Incon-

testavelmente é a eata que rende mais barato t que tem o melhor wor-
Umentc. 

VENDAS POR ATACADO I A VAREJO 
A . R e v e l . T h i e r s & C . i a 

E 3 P E O I A L I D A D S D A . 

Original Femet Company 
M 1 L A O 

O dr . F K B N K T v i v e u n o cxp i r . i i du s- :-ulo X \ ' í . iv- t tn i io ' : ' , c m p r o c u r a r os m e i o s a p t - s 
a o p r o l o n g a m e n t o dn o x i s t e n c i a l.u- r j i » j p h t ^ f r » ) V S S Í l F E K X I I T 
m a n a . r o m p o z u m c l ix i r q u o i n t i t u l o u l ^ S I A l r « 3 l U S Í g U % i l « t B E i H l l l i X * 

1'lsto l icor, q u o t o m a o n o m e d seu i n v e n t o r , o M l e b r e m e d i c o sueco F K K N E T , v o m 
preparado com os mais recentes ppicf-̂ os de chimien, -'̂ utido a secular receita iniinuscripta, 
K S Í S i í K t X OMfiiSlL FESSET COMPANY. 

Kllo con t i .m, e m d e s o s e o r r e ^ p o n d e n t e s o',s díetames dn os FUCCOS d a q u e l l e s v e -
ge taes , q u e tn r ,a expf r i t n c i a d e mt i i to f rccuIop a a u t o r i d a d e d e todos 03 m é d i c o s d o m u n d o , 
r e c o n h e c e r a m d c a c ç c o g r n n d e n c i . te b e n é f i c a n o s • n r r . n i m o d ' - d o a p p a r e l h o d i g e s t i v o , do svs-
t e m a n e r v o s o e d a c i r c u l a ç ã o d " s a n g u e . 

Ass im , : i ( iesar de n ã o s e r u m m e d i c i n a l , o F K K N K T , c o m o v e m p r e p a r a d o pela O r i g i n a l 
F e r n e t r o m p a n . v , c o n s e r v a - s e s p e r i o r a q u a l q u e r e spec i f i co n a s dDcuças do u s t o m a g o e d o s 
i n t e s t i n o s , d a s f o r m a s r h e u m a t l e a s e g o t t o s a s , n m f e b r e s i n t e r m i t t e n t e s e m a l f t r i e a s , n o c a n g a ç o 
h a b i t u a l , r,a e l e p b a n t i a s e . 

.Serve a r i m i r a v e l m e n t e c o n t r a a f e b r e a m a r e l l a , o c o l a r a e o m a l d e m a r . 

U n i c o c o n c e s f i o n a r i o p a r a todos os E s t a d o s d o Bras i l : 

A C Q 

d o í 

J v 
a . . Mi>i V I O N E 

> O Q ET* E 

Q t e n a s o a t i i M S r e a e r a l 
— Os mais importantes prêmios 

I! JjHjÛ ft (|ti». Km d e p o s i t o no T i í K M H K O F K D K K A L d e .»00:0(K»f 

E X T R A C Ç O E S D I A B I A . S 
O S M A I S V A N T A J O S O » 

posito no TIIKMU] 
para a iraranti i de seus p, mifis ! 

HOJE 

Jt' 1 «J H «A a. 'i _ -C.t\ 
bi'i> C. 

Ainanl iti. '.-4 de Age sto 

m 11 i - f f e A l S á 
Fo Í,JOO 

4 & 
AmÀNHÂ 

OüOÔOOO ÍS .' ' 'í•"') 
K V J W 
P o r ' : 8 0 0 0 I r » í>jou | p 0 i . 4 ' 0 0 0 

S A E B A D O — Grande e extraordinaria loteria — 31 !>E AGOSTO 
Contos — I C C — Contos 

Por ()$000=Bilhete dividido em sexto- de 
Os bilhetes inteiros desta eo.o*s í lot* ri , adquire.os no balcão 

rhsdos de um talão que. sendo sorteado eom » i-enteca 1." 

1 $000 
i acenei» daria 15 de Novembro, 0-B, acompa* tprá direito a nm va'ir»«.> rt logio •!»* .«ta CASA LOTEHIOA 

Gominissões e descontos—Apsócia de iodas as sotarias 

AMANCIO RODRIGUES DOFSANTOS & COMP. 
! ) a s lo ter ias d e 8 . 1 'aulo, paga - sc o m e e m o d i n h i ro a t o d o s os 

b i l h e t e s b r a n c o s v e n d i d o s n o v a r e j o e q u e t e n h a m a t e r m i n a ç ã o s im-
pie* do 2'- prêmio e q ando a terminação deet prêmio for egual á 
do 1'. prêmio, paga-se o DOURO ! 

[ P i i IOHIOOO d v l d i d o s e m d e c i i n o n d c i i a o o i , 
Os prêmios vendidos nesta casa, ou por seus sub-agentes pag:.m> ^ V " att'»çlo do puhüc pata rete importante t.l.no alem da or'*i de ~>0:000$000, 

«• Integralmente não se descontando nem o imposto do i<otemo, 6.00N$0()0 J.OOOSOOO tem premiada a> centenas DOS maiorm prem>os ' ou H nna* •> • em pies. 
á exc«pç&o do pntnio maior ** " 

de ;ue são ro:.ee»iionaro-> Worma Irmãos, CASA MICHEL, A ria lã de N>TJT>b-o. -'•'» o que se aoiia U-noem exposto na vetrine <'»-tn felii nomeia. 
O I ^ ^ - l S r i D E S " " s O P . T E I O S 

24 de I c o s í s - M coM<os-i"sf 4S — J 5 !<K> coaíe^-Por ES 

S a c i a d o , 2 8 de S e t e m b r o — G r a m l e e e x t r a o r d i n á r i a L o t e r i a f e d e r a l 

1 5 0 : 0 0 0 $ — ( i i S s i ^ 

Pedidos a 

Praça Antonio Prado, 5 R U B E N Q U I M A « 5 A E S j t o . - ba l i di Miieáro l M 
Telegrammas: A M A J V O I O m«u «« ««MM* nrreeenumtee da LOTERIA FEDERAL,em S. PAULO. < / w s i m mdkmw minta-

U X A . i M m. F A U L O i m m mm sr*. agente* e cambista* d* mimar 
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A U T O M Ó V E I S 

V U M M O T - l i l i a t i g m DIATTO1. M N T - T i r i » 
—•••• 

Accumuladores electricos 
GIOVANNI HEDSEMBERGER - HONZA 

U n » r o r c p r e e e n t n n t o 

i r . O L i V I E R I 
Brevemente "gara je" á disposição dos automobíiistüu 

n V P A ^ l I T A 1 1 1 ^ * Bicyc lo tae , mo tocye l e t a» , a c c u m u l a d o ' 
m J M j m V 0 I I V V l i * r e s 0 uecessor ioB pari ; a u t o i n o v e i a o I j i -
cyc ie tas , c u p u s i m p e r m e á v e i s , m a c h i n u s p h o t o g r a p h i c u s , ioot-bul i , L n w n 
T e n u i s o A U T O M O B I L I N A , ú n i c o i m p o r t a d o r . 

i : B A R R E I R O S 1 C O I P . 
• a r e n o t a d e l o t e r i a s 

l í r a n d e L a f i o r a t o n o e r n a r m a c u 
FUNDADOS EM JfíRO por 

A L M E I D A C A R D O S O A C O M P . 

L O T E R I A F E D E R A L 

5 0 — C O N T O S — 5 0 
I d x t r u c y ü o «r iu - 4 d o c o r r e n t e 

Bi lhete inteiro. 4 ( 0 0 0 Bi lhe te inteiro, « 9 0 0 3 

• i O O C( 
Extracvão t-iu !il do corrente 

! 

H O M t t O P A T 
Rua Maretiiai frloria/ioíeixoio. o-A 

B I D D E J A E 1 B -

MFDKAMEUITOS flOPFOPATIIICOS QUE CURA*: 
AI VEIV1NA : Ctir» n ronorrh*» chroni. a e recente e « n u conaequenciaa, 
CAI 1 • U N A : Cura. to»Pf», hronchite», dorea no peito, cestas e Indo». 

CARDUUB CA Kl 10: Cura moleatia» do coração e hemorrholdoa tluentei. 
(i^ I SUM DKAtrll.lKNt-K : Facilita n dentição e tonilica as criança». 
PFXiRIJ>A: Cura * febre iatermitterte (ecfrtwi ou maleita»). 
KCSAl INA : Cura e provine « toaae coque uclio, 
Cl MOLARINA : C n n a tuhcrcnlcme pulmonar, em primeiro caegunde er»os. 
tAN ACIiYI ]']•:: aberta 11 influnua e enni constipaçio com febre, t « « " a dore» uo 

corpo. , 
CAK1CA AMi F.1CANA: He(ttil»ri«« M ev»cuaçBe» e combata o* inoomnio.Ios «m 

ewiarqoruri» de purgante». , 
f AN A SYrHl I . l t - : Cura aypl ili»- Ijn.phntlemo. rheuroatiamo «ypliihtioo o u a i 01-

tiBO da Pílle e cniro cabelludo. 
I'f-61-M IA IJ1-NKD1CTINA : Cura dores de dente» e ouvidos em f> minuto». 
1 T A R 1 1 N A - 7 entro iccmtHUiinlr: Curn neuraathenia, anemia, raohitisiuo, dyspe» jj 

paia t> todos ca iln on modr» do nppurclho digestivo. ' j 
fANAt-TMMA Cnia a aatl.ma hereditária e adquirida com dyarnéa <>u f»< t» ' , e , , r " } 
Y1TA1.1NLJ1 Ilutabelcce a potência viril ao» doi» «exos. 3 
ÍA.NAFI ORFS: C ura » leucorrh^a (flores brancaa\ caractarisada» por um corrf ^ 

n<i'i>lv da varina. t 
IOl .OKIUiKA: Auxilia o parto, combate a* colicaauteriniM e mal» sympto.ua» d»« • 

patt orientes. , . 2 
RA1.HAMO Dl AKMCA: Cura golpes, contusftes, frlelras e unha» eneravivlM. j 

* ( M Ci 1)K FltíAlJO 1 K BACAI.HAU—7on»eo rtparadar: conUa anemia, falta d* ,3 
wdhuc o de appelite, pallidey., mairrer.a, rueliltiamo e fraqueia or<anliu. 

Ok «r«Éie»a;«ntoii aciiua a to accunelliado» pelo» medico» homcoapathaj, ao»ta- ^ 
vr.r.hudofi do n oiio d» a» eaarem e levam a noa«a waroa r e f i a U d i ,« 

l á A&JO CCÜÍ- AI,JLO UMA AGU1A. Coidade ouu aa i ia i t»j4»« jj { 
•jl , | 1 IM 1 1 « f i l r w i 1 ̂  — - * — -• — - • •• "-.«^..-.ftg j 

lixioutam-ne aa mais e.i ir/ente* cnovmiHtHdax rie humwpaikta em tintura,', 
pillulas, labietle r glabulo \ Preços • 

B O S Q U E D A S A Ú D E 

feJ^TV^ A 

ALLHX SATIVUÜ 
Fepeciflco para abortar o 

emar n In/lwma, 
[fia, iomr*. 1 -'«fMrlucht. 
j ire e todas a.< Moleatiaa pr> 
I vooientox le reafriainent >. O 
j U-kíuho A .LllIM ler* 11 mar. 
'ca «ei na e *onde-«e Ir» 
i paria*, u pliKrwartae o »in 
! caau do» fali: >caui«a 

j Almai-la (lapáüs) & C. 
RUA 

STaraohal Floriiuio P a U i t » 
ü-Jk. 

Ilio de Uneira 

i i i l ú e t f i u l e i r o , 

L o t e r i a d « b u l o 

A ' v e u d u n a s p i i n c i p a e s d r o g a r i a s e p u a r m a n i a s d a c a p i t a l e t i o i n t e r i o r d o l i s t a d o d o S . P a u l o 

C O I T O S CONTOS 
E x t r a c ç ã o e m 5 d e S e t e m b r o p r o x i u i o 

VtI.HF.TR INTKIRO, 0$ HII.1IETK INTUIRO 6$ 
EHUi l o t e r i a j o g a a p e n i n c o m i u . o i t o h l l l a e t e s . 

A' venda bilhett s dc todas as Loterias da CAPITAL 
IWERAli e do ESTADOl 

Attende-se com urgência «o» pedidos do interior 

R u a D i r e i t a , 4 9 - A 

Baile campes!ii, musiem, jogos 4 
boliche, hoeei, Unuis, cie., ele. 

Variadot divertimentos pura criam 
ç w. 

t a n ç o i i e t a s n a p o l i t a n a s 
a c o n i p n i i l i a d a s p o r U a n < l o l l n a 

T u d o i c r a t l a 

P a r q u e 

A n t a r c t i c a 
J i a n . l n d e m u s i c a 

B A S E — B A L L 
— 10 -

Mnis io"-os ';thl"(i'.'"S 
•1 O 

T u d o s r r a t l f t 

M O V E I S 
W o v o w C KSNM<So4 

; Compram e von j«m-«» n mal» ar» 
I t . ^ u . Âaste rJt^to d» nu^ooia. 

Al) l i A Z A i i DA M M \ m * 

L a r g o G e u s r a l G s o r i o , 2 3 

GRUTA 
E . c a s t o s 

I Ò T J - A 1 5 I D E I s T O V E M B R O , 4 1 
S A N T O S 

O s s r s . v i a j a n t e s t e r f t o p r e ç o s tíxos e s e r v i ç o á l a 

c a r t e . — P r a t o s e s p e c i u e s d i a r i a m e n t e . — B e b i d a s t i n a s . — 

A c c e i t a m - s c p e n s i o n i s t a s e e n c o m n i e u d a s p a r a b a p t i s a -

d o s , c a s a m e n t o s , b a i l e s , e t c . 

COMIDA A TOM HORA PREÇOS MODIGOS 
G e r e n t e , Ü S t r í S E " S 

G R A N D E F A B R I C A 
- D E 

O s p r o s > r e t á r i o s d a c a i n l s a r í a A O 
P R E Ç O F I X O c o K H E u m k a B i g : U Í S d u m i t o 
o e o r r e c i c o u w z d e A g o s U r f i o d o s m p r e ^ m 
d e s e u s a r t i g o s s o ^ ^ n l o u m í l e s c o a í i : è a 
2 » a 3 0 7o. 
A o J P F L J n ç p C D F I X O 

1 Q - - B U A S . B E 1 T T Q — I O 

V i s i t e m e v e r i f i q u e m ! A p i - w e i í e ^ ! 
R U A S . B E N T O , 1 0 

D r . D o m i n g o s J a g u a r i b e 
l)o 1.° de Agosto a 80 de Abril d» 

1908. Tratamento de moleatiua nervoaaa. 
Cur.i da embriaguez e liabilo» vlciopos. 

O hiMtituio tem um aerviço completo 
do electrftliernpin c hydrothcraplt o 
gymnaaticá. 

A clinica dop pobre» é A» quinta»fei-
raa ao neiodii i . 

Todo» oa dias de 9 «9 10 c de 1 (ia 2 
hora», e i i iy lQ noa »abbado»e ilouiingoa. 

J » M I A ^ 
C h l « ••> K e u r n stl- o n i a 

IV. ' » e o , ' f e lo ruu loao 
Fr.oapa»* Di ibe e s , e tc . 

i curados pela 
O T O ^ r - H E BILLOH, 

h splioraflo,' rcoor,lie-
1 : áj..lies MudiCdU 

c :>r .'} u íüüis 
u; r rficoviSTiTu;\TE 

linpoitaçfio directa da Europa e Auierioa, do Morto 
/Oiripleto sortiiuento c accessorios para bicycletas e mo-

'"icyclotas = Cobr rtftes DT.TNLOf-MlCHEL.IN e CONTINENTAL 

) É h Ü U Í S A 
ntre U-*a* m LCCITHINA8 qu«-

sido o •bjtciode comr.unicaçnos foitaià I 
Acaáfaúa 4c à Academia i lel 
Mocü • L f o jeU^dr <lc Uiologia de Paris J 

F &ILLOU fiut Hcrre-Charrtn, P*rl$ V 
« eu u>tú« pifcrc.*,ci»f, . 

F U i V Í O 
I'azem-se c o n c e r t o s garantidos. Nickelaturae enuial- OFFICINA DE GHAVIJJiA E 

M a r m o r a r i a T a v o k r o 

CM«:i I tóJ 

A R A M E 

N í i e i s o l a d o 

Arame do cobre para en< 
rolamentos 

ColM-rto d c a l g o d ã o e s e d a 
d c t o d o s o s d i a i n e t i o s 

DE 

E L ^ r m S C I D A D E 
S ã u P a u l o 

Raa áe Bento n. 55 
f a i x a p o s l i i l , 45! ) 

L I J I Z S P I E S S 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d e t ú m u l o s , e s t a t u a s e v a s o s [ 20, 3b, ÍJ 8üü l 0 S 3 ROllífSCiO 20, 11, 3Ü, 3f 
T A V O L A R O , i u m o r t a d o r 

V £ H M m MÁRMORE EM BRUTO E SERRADO 
•lua de Santa Ephigenia n. 89—S. Paulo 

AfiA FUNDADA KM lfc1"» ÇAHA l- UNhAMA KM H31 

A- R o t i n a c ^ a f . U I I J i ! RMK W I T T E aokba í e r*c»b»r 
r u e d t » v t i i a i o e o o i i n o <« uo C « r h d» cobrar , ponaVl» , 

ps » . 7t.n1, p r c ; r i * a t u a <.arr»a par» doentaf, 
Ofci v.^iiioa-leryea, c .rr.ttk«n-»j,ür'u » OAerivMt.^ha» parr, cr lau-

' ' í.i;uioiiiot a U« :m ci-Htoa dv i i t iM na ^c^l jdaiUí , 
c cknaa ür. Im 

p::o preço do emato. 

A J X T T I G ü . C A B A 

J A R T U S i m i A I O B I L I A I B O ^ 

D i a r i a , 5 $ 0 0 0 ; p o r m e z , Í I O S O O O a t d H Í O S O O O ; 

e x t e r n a , 7 0 1 0 0 0 

i i ra m s ó e i f e . ® m m 
M»«St 

/ » . V I I I O I 

I S õ r d d ê ã í s c S i e r 
M A R i r i - I Ü J 

F . t r i ü " fio «ÍOV.iíj d» r i n s , jciiea s u i u u dr. í n d i a 
uenpn; l ia -c» o intrri-sr p;lo preçc Lloyd 

G u i l h e r m e W i i í e 
FniMínda ç iu 1 8 S 1 e p r e m i u d u p o r d i v e r s u ü vezes 

le a fogo. 
I t e p r e s e n í a a t e s g e r a e s d e I I A R E e 1 ' A S C A U T , d e P a r i s 

P O L E T T I C A L O I & C " 
R U A SARAO DE iTAP£l ' i&ÍMGÁ N . U 
P O L Y T H F . A M A 

Entfzesr . J . C a t a j r e a n 
Companhia do Theatro S. Jos ', do 

ltlü DE JANEIRO 
Azando Compr.nhia de eporota», tuag i -

caa o reviataa »ob a <iraeçfto do 
ac tor BB AMD AO 

Maestro regente da orcneitra Aisis Pacheco 

I I O J I C H O J E 
Sexta-feira, 2.1 de AgoiU de 1007 

F e s t a a r t í s t i c a 
Ao popular • qntriC.o ae te r 

S R A 1 T D A O 
O r a n f l p s u c c e s ^ o 

Ultima e definitiva r»pre<ent«',io da 
bn: ota em o ai toi e 12 (jna>*roa, origi-
nal do lanreado «acriptor brauileiro AK-
f H Ü K AZEVKDO 

' ít' 

Pre fo» » h e r a s d» M i t i a a . 
O» bilhete» acliamnr á vend., na Cba-

nitaria Sportmar, praça Antorio Prado 
m. l t 

DOMINGO n o M r \ ' i o 

C R A K D E B A T i R É E 

THEATliC) BANT'ANNA 

CIN/.EL 
Chapa», carimbo» de motal, rari inb)a 

a aecco, aiarsa» u fogo, marcas ree jrta-
dae, cumba(t»i da maiialhna o d.stinctl-
vos. <'u(ta«a> de larrarba, etc. ele. 
R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 1 1 

S . P A L L 0 
' i ^ ̂ f f ly I • ! l l i y i l — I IWII—waa •• •! III III I 

Rua de S. Bento, 15 
S . P A U L O 

Emprcuu lltohebout y 
I I O ^ A O H O , | ID 

Seita-fàra, it:s de Afnto de 1D07 

As b e 3/4 x a rosto 
Urande funcçio do maravilbes» e aper-

faiçoalu ( INf,MAT.)GItAl'HO 
RXCKKJÍ&Ulty 

n o a t i i i K i 
1* i-ACTK 

1*, Ouverturo -2", O guarda faalaat.'-
co, cooiirn—IJ. Musica encautadura, cô-
mica—4", pena do talião, colorida — 
5', Cinturia ningueUco, coaaica—f, l'el 
le da aano, drama. 

2* ra«T» 
1', dympbonia 2', Fantaaia oadiabra-

da, cômica—V, A creada bebê o o ooeoo 
•in io, con.ica—1", As ruas ds 1'arii, in* 
ti ri stanie—5 , Curiosidade dn porteira, 
con .u j—C, Escola de miseri», drama. 

3' PAKTR 
r , Syinplionia—i', Caça ao automo-

vel, cômica—U', Manbã de sa.t-ador, cô-
mica—4 , Aa '«leaicaa xvphopatias, in-
t ; r»»an t i« i i u a — T e m licença p..ra 
caçar, c»anica—ü', <m c»e« contrab^o-
diãtjs, iaterssdante. 

Preço» p«|ialitrei—Mm IN) fantaroten 11$; 
oadoirM d* 1-, a baloáu M 1 » 3$ . b.Jcâu <io 
».". J?; e«r«en if 

o . I.uii«:*i ic-fetir-He á Tocdfl nurnturla 
Mernaan. yiaw» Aawüiv Fiaéo, U. 

MOULIN R O U G E 
L u | o de VayaaniU 

Emprtaa r a i caoa i . keobito 
leuriUt Ltsvtn de 1'Amtriyue d» Sud 

FESTIVAL 
— DE — 

MLLE. B E R T H E S A G A N 
canlor.i frnace<a 
( X K X K X ) 

A f t r a i i e n t c p r o g r a i u i t i u 
I>or t o d a a t r o u p o 

Ct leaaa l »a»oa«»a <a 

T r i u p e - M o n í r o s e 
7 - l « B a « A » - 7 Acreba tas d» aal lo 

WIIliAH WAGMÍH « — t r i c ô , tu u 
. ícaes 

p o l y t i í e a m a 

LOS STARLEY 
ryclieta» rcrobaticO', etc., etc. 

) ) O M I N U O U O £ I I K U O 
MARAVILHOSA 

M á T D Í E E FAMILIAR 
BREVEMENTE ? ? ? 

Grande Ccmpan ' i», Lyr ica I t a l i a n a 
Kinpreaa o direci;âo—li ClACCIll & C. 

Osisa Ê S M p f c ás 5 recitas 
— 

F R O N T A O 13ÜA-VI3TA 

v.t 'Jf i g u a l o 
ü hora* em ponto 

fcat.ídü para a Europa: ' r c f c M , o:n H le Svlombro 

O paquete a l leml) 

O N 

Frisrt». 
Ca.iwcretae . 
Cj iá í i r íe di i.' claars 

( n i o tein irk<n) 
S ilfcCOO 

n o OOO 

A Companhia si!,e boje, 8EXTA-FKI-
ItA, t OKüEr.T ., de JíuenoM-
Aire i e'o vjj.or AM.VZON, !a 'Ma u 
Ileal», ' Uefando aqui no dia 27. 

A estr&i Qca raftrea ia pnra o dia a f t 
com a giacliosu opera bai.e 

A ã c l s i 
PREÇOS AVULSOS 

T r i n s 
Camarotes . . . . 
Carti 'raH (Jo 1.* clasnj 
Ider,-, dn O.' c 
Galeria 

não lia 

20','y. 0 
ÍOJOOO 
4$iJ00 

í 
Lt dia e dc ooite 

SPORTfePELA 
0 m a i s tttlrabiite rio* s p o r t s 

Quadro tíe peletarí» vindo &x-
pressamenta J a [uropa 

O » > 3 3 . 

UlamlnaAo a la» »:»«M«* O a B o a n á r . n t » . J . J a b u r | 
Kahlri de Híuujs em 4 da -«. ' lui io, par» 

I t i o d c J a n e i r o , U a h i a . l a d e i r a , L c i x 3 a * , 
I l '« t t - : u m , A n l u o r p i a o u n t 

llsle (jaqueta tem hoa» a w mai» mo Urnas i c j j m m o Uj ÍM p j r i p i m ;c.ro» 
dc tfxlar as clMeoa. í 

Tudoj os paqueUM (iasna Ooinpaohia tdin medico a b i r Io, ca n a t j rn ln n 
einbeiro n ervada» p»rtni(mi«. Aa paiiagooa d» ter'.eira c U ü J i u J l t j a viaU* 

! de me»». 
l * r e ç i » ctiii* | i n H » : i j ( c i i a : 

Lm camarote para Ant'.i»rpia o liremen, marcos 10. 
lún camarote, j.ara u Kio de Januiro, r». -10$J(k>, eiu 11. cl.ms, ri. J J í juCk 
J oi Urceita clawte, para Madeiro, com imposto, r». 1.1,'. . 
Km terceira classe, para I,eix5oi, co ri Imposto, p». l i l j . 
Eu. terceira clisso, p..r* H o t e r d RIU Antuérpia e Bremuo, Lije. 1 > J 4 » 

da irupjf tc do vove-no. 
I ara fretas » mal» !»'farwaçie* com oa agente»: 

^ ^ i T L ^ . x s r t r i N r c ã s x t , b ü l . O W 
l i u a S a i i l o A:it i»nto li». IM e 3 5 - S a i i t o s 

Ktn S. P a u l o : r u a d e H. l i i - a i o II. <1 

<S» O 

S i n b u r a - S á d a m g r í k a i i i s s h a 

I j i a o r e a 

!• A I ) • 
I I . IX, K ANO 

T u r r i A . . 
B A H I A . . 

T A I t K K I A I A l U a 

O rai;uile alleoiõo 

1 1 - 9 - 0 7 
18 -0—U7 
2". - D — o ; 
£'—10—07 

' 1 0 0 

S a f r > o s >«K>*rM qn+ aa- i 
»if>«»r»»; • etiavTiie ' 
r. r . » l n »<tt i«r r» rm* "a-iiie*es a » 
a « . ...• t ..tMfc.ol 

A A.«siauatura ei^erirvee i r re r .^arp , -1 
mente na «. íonda-feir », VC 4o u i m i i í a , 

õ lior.t 'la t.'ru" rw . nar»»»..* i 
Êportmau, pra«a AMeaie fawki. 18. 1 A « klvltUu/l Au tlUUluv 

P o u i e s t í m p i f í s ^ ^ 

P c u l e s à u g i l a i 

LYiiíÁM kíul\a 

E N D o Z A 
CaalsTri 2Z.I1»e;i7B 

Sablrí i r S . a t M »1i 2Í Ac J .»» 
R l i . B ^ k i i L i s b o a . L e i z f i t c 1 M 3 C R 0 0 

Lhelr., . mUL .rL * i - s s » !»» m.ftc> t u i i a c>>(» 
^ r ^ z : t - ^ « — -

A t á . J O K M J 1 T O N O m G L X a l M l T J l J J 
K u " U u u i i a c i v o . • J I M - J d ® 

t 

Itcwlieu (.IIMDEXOUTIJIBTI 

C n p i ú i i F a u l i s i a 

< 

a 


